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VI ASSEMBLelA DOS SUPERIORES MAIORES RELIGIOSOS 

• Dedicamos o presente número de nossa Revista exclusivamente 
à VI Assembléia Anual dos Superiores Maiores Religiosos do Bra­
sil, realizada antecipadamente êste ano de 24 a 28 de abril. 
Pela gravidade e urgência dos problemas tratados, e pela ampla par­
ticipação de Provinciais ou seus representantes (104 Religiosos, 236 
Religiosas), a Assembléia revestiu-se de uma importância realmente 
extraordinária. 

• A Carta Apostólica de S. S. o Papa João XXIII aos Exmos. Srs. 
Ordinários da América Latina (ver: Revista da CRB, n." 82, pp. 193-
-195) inspirou os temas, os debates e as resoluções destas reuniões 
dos Revmos. Padres e Madres Provinciais. As preocupações do Santo 
Padre repercutiram no coraçã·o dos Superiores Religiosos, pois tam­
bém " ... aos religiosos e religiosas, aos católicos que abertamente 
professam a sua fé e estão dispostos a colaborar na instauração do 
Reino de Deus, compete a gravíssima responsabilidade de apreciar e 
ilustrar não sbmente pela palavra, mas também e sobretudo pelo 
exemplo, o preceito da justiça e do amor fraterno, o qual constitui 
a alma e a base da doutrina social da Igreja, preceito êste que é o 
único que pode satisfazer a angústia e as legítimas aspirações dos 
povos" (Carta Apos!.). 

8 A palavra oficial da Santa Sé, através de seu representante no 
Brasil, S. Excia. Revma. Dom Armando Lombardi, que presidiu efe­
tivamente a· tôdas as sessões, veio expor claramente, baseando-se 
na Carta A p o s t ó I i c a do Papa, a situação religiosa na atual 
conjuntura que o País atravessa. Suas orientações e diretivas devem 
ser acatadas religiosamente e seguidas, para que os Religiosos pos­
sam emprestar a maior colaboração nesta fase que. dêles requer 
uma intensa vida interior e santificação pessoal, juntamente com 
um apostolado mais aberto, mais esclarecido, na cooperação mais 
íntima e sincera com a Hierarquia. 

o As diretivas para um apostolado de conjunto de tôdas as fôr­
ças vivas da Igreja no Brasil vieram da Sagrada Hierarquia, nas 
pessoas do Presidente e do Secretário da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil. S. Emcia. Revma. Dom Jaime de Barros Câ­
mara, Presidente da CNBB, nunca faltou com sua presença e suas 
sugestões em dar e demonstrar seu completo desvêlo e atenção pela 
organização e pelas atividades dos Rei igiosos. Sua Excia. Revma. 
Dom Helder Câmara, Secretário da mesma, veio fixar os rumOs a 
seguir na renovação do ministério pastoral e no campo econômico~ 
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social, na mais eficiente colaboração da Conferência dos Religio~qs 
com a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. 

• O grande assuntada Assembléia foi: "o aprimoramento da vidá 
religiosa e a colaboração dos Religiosos no apostolado da Hierar- . 
qui a",. Encontra êle sua exposição clara e precisa nas palavras do 
Exmo. Sr.· Núncio Apostólico: "O Papa quer, acima de tudo, que 
os Religiosos sejam religiosos, isto é, fiéis à sua vocação; que se­
jam homens é mulheres imbuldos do ideal de perfeição evangélica, 
e que trabalhem incessantemente para atingi-lo"; e ainda: "O Santo 
Padre deseja que todos os Religiosos e Religiosas sintam em si a 
ânsia do apostolado e se tornem instrumentos dignos e capazes para 
a dihitação do Reino de Deus nas almas". 

"! • A colaboração dos Religiosos. no apostolado foi estudada em 
todos os ·seus vários aspectos: apostolado sacerdotal, apostolado 
dos. Irmãos, apostolado das Religiosas, apostolado educacional. 
Não:seremosi:en~rgiâs:holadas e espars~s .que, .ap,esar de sua imensa 
capacidade, não conseguem alcançar os objetivos prefixados pelo 
mesmo fato de ficarem:isoladas. Será numa pastoral de· conjunto, 
na união de nossos apostolados e na colaboração com o apostolado 
da Hierarquia que haverá de se.organizar nossa ação de apostolado, 
mais poderosa, mais eficiente, pela qual, superando os mil obstá­
culos que oprimem a sociedade moderna, se conseguirá alcançar a 
finalidade de nossa vida religiosa: nossa santificação para a santi­
ficação do próximo. 

• Se a "formação das Religiosas no Junbrato" constituiu a pre­
ocupação das Revdas. Madres, a "pastoral de conjunto do Nordeste" 
chamou sobretudo a atenção de todos, Religiosos e Religiosas, de­
monstrando não só as preocupações da hora atual brasileira, mas 
sobretudo as grandes possibiliddes que se abrem à nossa ação apos­
tól ica. E' um novo horizonte que se descerra; mas é sobretudo 
uma colaboração sincera e aberta que é necessário dar, mesmo sa­
crificando algo de nÓs para o maior bem da Igreja. 

• A C.R.B. saiu da Assembléia fortalecida e rejuvenescida. Com 
as resoluções tomadas, as- novas Comissões a serem constituídas e 
sobretudo a nova Diretoria, à qual apresentamos os votos de uma 
ação cada vez mais ampla e sempre baseada nos ideais de colabora­
ção mútua na formação e no apostolado, saberão imprimir novo 
ritmo a esta organização dos Estados de Perfeição, que deve consti· 
tuir uma realidade na vida religiosa e apostólica brasileira. 

o Redator 
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Rio de Janeiro, 24 a 28 de Abril de 1962 

Presidente de honra: 
S. Emcia. Revma. Dom Jaime de Barros Câmara 
Cardeal Arcebispo do Rio de Janeiro 

Presidentes efetivos: 
S. Excia. Revma. Dom Armando Lombardi 
DD. Núncio Apostólico no Brasil 

Exmo. Sr. Dom Martinho Michler O.S.B. 
Presidente da C.R.B. 

Comissão Executiva: 
Secretariado da Sede Central da C. R. B. 
Diretoria dos Departamentos e Serviços 

PROGRAMA 

24 de Abril - Terça-Feira 
. Para as Revmas. Madres Gerais e Provinciais. 

9,00 hs. - Abertura, na Capela do Colégio de Sion. 

, 

9,15 hs. - Juniorato das Religiosas - Relatório das atividades do Grupo 
de Trabalho de Religiosas, pelo Revmo. Pe. João Corso S.D.B. 

14,30 hs. - Juniorato das Religiosas - continuação. 

25 de Abril - Quarta-Feira 
Para as Revmas. Madres Gerais e Provinciais. 

9,00 hs. - Os apostolados da CRB - Cooperação com a CNBB (o CE­
RIS; Pastoral de conjunto ero âmbito regional; Nordeste; sis­
tema de Novas Fundações); o npro Mundi Vita" e as relações 
com os Estados Unidos e Canadá; convênio com o Estado da 
Guanabara; Bolsas de estudo da NCWC, da CAL e da França. 

14,30 hs. - O. apostolados da CRB - continuação. 

26 de Abril - Quinta-feira 
Revmos. Padres, Irmãos e Madres Gerais e Provinciais. 

9,00 hs. - Discurso de S. Exci •. Revma. Dom Armando Lombardi,. apre­
sentando a Carta Apostólica de 5.5. João XXIII aos. Exmos. Srs. 
Ordinários da América Latina. 
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10,30 hs. - Cooperação entre a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
e a Conferência dos Religiosos do Brasil, pelo Exmo. Sr. Dom 
Helder Câmara, DD. Secretário' da CNBB. 

14,30 hs. - par~ 'os Revmos. Padres Provinciais. , 
O entrosamento do apostolado das Congregações clericais com 
a pasto";'l da Hierarquia local, regional e nacional, pelo Revmo. 
Pe. Jaime Snoech CssR. 

- para as Revmas. Madres Gerais e Provinciais. 
Departamentos da Conferência dos Religiosos 

27 de Abril - Sexta·Feira 
9,00 hs.-· para os Revmos. Irmãos Provinciais 

O entrosamento dos Irmãos na pastoral paroquial, pelo Re­
verendfssimo Irmão João de Deus F.M.S. 

- para às Revmas. Madres Gerais e Provinciais. 
, O entrosamento das Irmãs na pastoral paroquial, pela Madre 

Maria da Conceição ,Menezes, M.J.Cr. 
14,00 hs. - paràPadres,.'irm'ãoseMadres Gerais e Provinciais. 

Problemas educacionais,' pelo Revmq. Dom Cândido Padlm 
O.S.B. 

28 de Abril' ~ Sábado 
9,00hs:'- para Padres, I rmãos e Madres Gerais Provinciais. 

O Centro de Formação Intercultural de Petropolis, pelo Revmo. 
Pe. Frei João Batista Vogel O.F.M. 

10,00 hs. - Os Serviços da Conferência dos Religiosos (viagens, procura-
, doria, fornecimentos, depósitos), pelo Sr. 'Laércio Leopoldino, 

, 'Diretor dos Serviços da CRB. 

14,30 h •. - ELEiÇÃO DA DIRETORIA DA CRB e do CONSELHO ADMINIS­
TRATIVO da mesma. 

15,30 hs. ~ para Padres e I rmãos Provinciais. 
Os ap~stolados da CRB - Cooperação com a CNBB (o CERIS, 
plano de pastoral de conjunto, Nordeste, sistema de Novas 
Fundações); Pessoal Religioso da CRB; Reorganização do Ins· 
tituto de Pastoral; "Pro Mundi Vita" e as relações com os Es· 
todos Unidos e Canadá; convênio com o Estádo da Guanabara; 
Juniorato para Religiosas; Institutos Superiores de Ciências 
Religiosas. 

Encerramento. 



PROV[NCIAS QUE PARTICIPARAM DA VI ASSEMBLI!IA ANUAL' Dos 
SUPERIORES MAIORES 

I - REVMOS. PADRES PROVINCIAIS 

Diretoria: Dom Mart'nho Michler O.S.B, Presidente 
Pe. Tiago G. Clo,n CssR, Secretário Geral 
Irmão João de Deus, F.M.S., Tesoureiro 
Pe. Armando Cardoso. S.J., Conselheiro 
Pe. Frei Xisto de Cássaro OFMCap., Conselheiro, 

Congregações e PI'OVínCÚLs: 

1. Agostinianos da Assunção: Rio de Janeiro, São Paulo .......... . 
2. Agostin..anos Recoletos, Ordem: Ribeirão Preto .................. .. 
3. Apostolado Católico, Soe. do: Santa Maria, São Paulo ............. . 
4. Beneditina Brasileira, Congreg.: Rio de Janeiro ................. . 
5. Caridade, Servos da: Pôrto Alegre ............................... . 
6. Carmelo, Ordem dos Irmãos do Monte: São Paulo .............. :. 
7. Carme~oJ Ordem dos Irmãos Descalços: São Paulo' ............... . 
8. Consolata, Instituto Missões da: São Paulo .. : ... : ................ . 
9. Cr,sto Sacerdote, Oblatos de: Barra do Piral.RJ ................. .. 

10. Divina Providência, Pequena Obra da: Rio de Janeiro ......... . 
11. Divinas Vocações, Sociedade das: Salvador ......................... . 
12. Divino Salvador, Sociedade do: Camp;nas ...... ; ................ . 
13. Enfermos, MInistros dos: São Paulo ....................... ........ . 
14 Escolas Cristãs,' Irmãos das:Pôrto Alegre, São Paulo ; .......... . 
15. Espírito Santo e I. C. de Maria, Congr.: Rio de Janeiro, São Paulo .. 
16. Estigmas de N. S., Congr. dos Sagrados: Campinas .............. , 
17. Frades Menores, Ordem dos: B. Horizonte._ Olímp a, S .. Paulo, Recife 
18. Frades Menores Capuchinhos, Ordem dos: Bl'asilla, Cax'a,s do Sul, 

Manaus, Ponta Grossa,. Rio de Janeiro. Recii~e. São Paulo .. ;. o. o 0-' • 

19. Frades Men')l'es Conventuais, Ordem dos: Santo André-SP ........ . 
20. Imaculado Coração de Maria, Mlss. Filhos: Rio de Janeiro, São Paulo 
21. J<lSUS, Companhia de: Belo Horizonte, Pôrto Alegre, Recife, 

Rio de Janeiro; Salvador .......................................... . 
22. Laterarenses, Cônegos Regulares :São Paulo ................. o •••• 

23. Maria das Eseolas, Irmãos de: Belo Horizonte, Passo Fundo, Pôrto Ale' 
gore. ReclfE', São Pal110 ........ _ ........... _ . , ___ ....... _ .. . 

24. Maria, Ordem dos Servos de: São .José dos Campos ............. . 
25 .. Maria Imaculada. Filbos de : Niterói ............................ .. 
26. Maria Imaculada. Oblatos de: São Paulo ......................... . 
27. M·~são. Cong1'eQ'ação da: Curitiba. R'o de Janeiro , ........ " ... ,. 
28.. Migsões, Pontifício Instituto da.~ Mi~~ões~ São Paulo .... ,. _ ...... . 
29. Nossa Sra. das Mercês, Ordem de: Rio de Janeiro ................. . 
30 Nossa Sra. da Elalette. Congrego de: União da Vit.ória .......... .. 
31. Nossa Sra. do RSmo. Sacramento, Congrego de: Manhumirim ....... . 
32. Pregadores. Ordem dos: São Paulo ............................... .. 
33. Premostr9ter"se Ordem: PiraporR. do Bom Jesus.SF O' o' ••• ,., •••• ,. _ 

34. Sagrada Famílla, Congrego dos Mig"ion. da: Passo Fundo ......... . 
,35. Sagrado Corução de Jesus, FHhos do: Balsas-MA. Ibi:açu-ES o ••• " 

~6 .. Sagrado Coração de Jesus, M'sslon.: Rio de Janeiro, São Paulo .... 
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37. Sagrado Coração de Jesus, Sacer. do: Recife, Rio de Janeiro........ 3 
38. Sagrados Corações, Congrego dos: Belo Horizonte, Rio de Janeiro.... 2 ( 
39. Santa Cruz, Ordem de: Leopoldma_MG ............................ 1 
40. Santa Maria de Monte Oliveto, Congr.: Ribeirão Preto .. ',......... 1 
41. Santíssima Cruz e Paixão de N. S. J. C.: São Paulo .............. 1 
42. Santissimo Redentor, Congrego do: Fortaleza, Juiz de Fora, Manaus; 

Pôrto Alegre, Recife. São Paulo ... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
43. Santíssimo Sacramento, Sacerd. do: Cauca~a. Rio de Janeiro o. o... 3 
44. Santo Agostinho, Eremitas de: Belo Horizonte; São Paulo (Oomls-

sarJado) ......................................................... 2 
45. São Ba~ílio Magno, Ordem de: CUritiba .......................... 1 
46. São Carlos, P. Soe. dos Mission.: Guaporé-RS, São Paulo ....... o.. 2 
47. São Francisco de Sale.s, Soe. de: Campo Grande, Manaus, Rio de Ja_ 

neiro. São pau.1o ................. o •••• o • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 
48. São Francisco Seráfico, Irs. Pobres de: Plndamonhangaba-SP .. 1 
49. São José, Pia Soe. Turlnesa de: Ana Rech-RS .................. 1 
50. Verbo Divino, Soe. do: Julz de Fora, São Paulo.................... 2 

Comissão Executiva: Pe. Bertrand de Margerie SJ, Pe. Pascoal Filippelli 
SDB, Pe. Frei Jamarla de Sortino, P. José Heín SVD 

Secções Estaduais: Bahia: Pe. Pedro Dalle Nogare; Minas G.: Pc. Canísio 
Raedt$ SS.CC.; Rio Grande do Sul: Pe. Victor Steffen SJ 

Congregações Religiosas: 50 
provlncias representadas: 89 . 

. Participantes: 104 religiosos. 
Estados representados: São Paulo 32; Guanabara 23; Rio Grande do Sul 12; 

Minas Gerais 10; Pernambuco 6; Rio de Janeiro 5; Amazonas 4; Paraná 
4; Bahia 2; Maranhão 2; Ceará 1; Distrito Federal 1; Espirlto Santo 1; 
Mato Grosso 1. 

II - REVMAS. MADRES GERAIS E PROVINClAIS 

Conselheiras: Madre Maria do Calvário, M. J. Cr. 
Madre Maria de Santa Clara Counort O. S. U. 
Madre Antoniette Bla;nchot F. d C. 

Departamentos: Madre Maria da Conceição Menezes M. J. Cr. 
Da. Ar"",y Cardoso 
Irmã Margarida Vlllae F. d. C. 

Congregações e Províncias; 

1. Agostinianas Missionárias de Ultramar, Irs.: São Paulo .......... 2 
2. Amor Divino, Fllha~ do: Cerro Lalrgo_RS (2), Natal (2) .......... 4 
3. Angélicas de São Paulo, Irs.: Rio de Janeiro . o ........... ·0. o o..... 2' 
4. Apostolado Católico, Irs. de Maria do: Santa Maria_RS .......... 2 
5. Assunção, Irmãzinhas da: São Paulo ............................ 1 
6. Assunção de N. Sra., Congrego da: São Paulo ...................... 1 
7. Beneditinas da Div'na Providência: Rio de Janeiro ................ 1 
8. Beneditinas Mission. de Tutzing: Sorocaba-SP ...................... 2 
9. Bom Pastor de Angers, N. Sra. da Caridade do: Rio de Janeiro (2), 

Recife ............................... ,........................... 3 
10. Capuchinhas de S. Francisco de Assis, Ml.ss.: Fortaleza .......... 4 
11. Cannelitas. da Divina Providência: Mariana ... o • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 
12. Carmelitas Servas dos Pobres: Rio de Janeiro...................... 1 
13. Catequistas Franciscanas, Companhia das: Rode!o-SC .............. 1 
14. Clarissas Fl'anciscanas do SS. Sacram.: Belo Horizonte ............ 2 
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15. Concepc1onistas do Ensino: São PaUlo .,.......................... 2 
16. Consolata, Missionárias da: São Paulo ........... o o o o o o •••••••• o 2 
17. Coração de Jesus, Instituto: Braço do Norte-SC .................. 1 
18. Coração de Maria, Filhas do: Rio de Janeiro ...................... 2 
19. Coração lIllaculado de Maria, Filhas do: Caucaia.CE .... ,....... 1 
20 o Divina Providên.cia, Irs. da: Florianópolis (2), Arróio do Meio--RS .. 3 
21. Divina Providênc'ia, Pequenas Irs.: Belo Horizonte, Rio de Janeiro 2 
22. Divinas Vocaçõe.s, Irs. das: Rio de Janeiro ....................... o 1 
23. Divino Salvador, Irs. do: Americana.SP, Videira_SC (2) ........ 3 
24. Divmo Zêlo, Filhas do: '!\rês Rios.RJ .............................. 1 
25. Dumilllcanas de N. sra. do RosáriO: São Paulo (2), Brasília ... o o.. . 3 
26. Divino Coração, Escravas do: Rio de Janeiro ..... o •• , •• o ••• o •••• o • 1 
27. Escolápias, Religiosas: Belo Horizonte .............................. 1 
28. Escolares de Nossa Senhora, Irmãs: Pôrto Alegre, São Paulo ........ 2 
29. Escolas Cristãs da MisericórdIa, Ir8. das: Leme-SP ...... o •• o • • • • • • 2 
30. Espirito Santo, Mission. Servas do: Santo Amaro.SP .............. 1 
31. Espirito Santo, Oblatas do: Belo Horizonte ........................ 1 
32. Franciscanas da A,ção Católica; Caçador-8C ...... o •••••••••• o. •• • 2 
33. Franciscanas Bernardinas: Rio N egro-SC ................ o ••••••• o • 1 
34. Franciscanas do Coração de Maria: Campinas-SP ...... o • o ••••• o • 2 
35. Franciscanas de Ingolstad: São Paulo . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . 2 
36. Frarucisca;nas da Imaculada Conceição: Alraraquara-SP .......... 1 
37. Franciscanas da Imac. Conc. de Bonlanden: São Paulo o •• o •••• o • • • 2 
38. Franciscanas Mission. de Maria: São Paulo .......... o ••••••••• ' • 2 
39. Franciscanas lVIission. de Maria Aux.: Erechim-RS . o ••• o ••••••• o o • 2 
40. Franciscanas de N. Sra. do Amparo: Petrópolis .. " .. ..... .... . 1 
41. Franc,scanas de N. Sra. Aparecida: Pôrto Alegre .. . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
42. Franciscanas de Nosso Senhor: Baependi.MG ,..................... 1 
43. Francis-canas da Pe...'lit. e Carid. CrtiStã: São Leopoldo. S. Maria 2 
44. Franciscanas da Sagr. Fam. de Maria: Curitiba .................. 2 
45. Franci&canas do Sagr. Cor. de Jesus: Rio de Janeiro .... o • o o ••• o o. 2 
46. Franci.scanas d6 S. Bernardino de Sena: Pôrto Alegre .............. 2 
47. Franciscanas de São José: Angelina-SC .......................... 2 
48. Franci.scanas de São Paulo no Brasil: São Paulo ................ 2 
49. Imaculada conceição Irmãzinhas da: Belo Horizonte, Nova Trento-

SC (2), São Paulo (2) ............................................ 5 
50. Imaculada Conceição da Mãe de Deus, Irs. da: Recife, Santrurem .,. 3 
51. Imaculado Coração de Maria, IrS. do: pôrto Alegre (5), Santa Cruz, 

Santa Maria '.2), São Paulo (2) .................................... 10 
52. Imaculado coração de Maria, Filhas do: Rio de Janeiro o.·· •• o o • o 2 
53. Instrução Cristã, Damas da: Recife . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 2 
54. Jesus, Filhas de: Rio de Janeiro .................................. 2 
55. Jesus Adolescente, Instituto de: Campo Grande-MT ... ......... 1 
56. Jesus Crucl1'icado, Mission. de: Campinas (4), Pôrto Alegre. Rio de 

Janeiro, São Paulo . '.' ........................................ o • • • 7 
57. Jesus, Maria, José, Pia União: São Paulo . o ... o o o ..... o •••• o • • • • • .. 2 
58. Josefino, Instituto: Fortaleza ........... '" . .. .. .. .. .. . . . . . .. . . . . . 2 
59. Maria, Companhia de: Santa Cruz do Rio Pardo.SP ................ 2 
60. Maria Auxiliadora, Filhas de: Belo Horizonte, São Paulo (5) ..... $ 
61. Maria AuxiJi3dora, Congrego Ir8. Educo Enferm. de: Embú-SP '" 1 
62. Maria Imaculada, Pequenas Mission.: São José dos Campos........ 1 
63. Maria Imaculada p/o servo doméstico. Filhas: Rio de Janeiro...... 2 
64. Maria Reparadora, Servas de: Rio dOe Janeiro .... o ••• o •••• o ••• o •••• 1 
65. Nossa Senaa:::a l Irmãs de: Passo Fundo-RS ......... , .. o • o • • • • •• • 2-
66. Nossa Senhora do Calvário. Irmãs de: São Paulo o. o o ••••••• o , • • • • • 3 
67. Nossa Senhora do Cenáculo: Rio de Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 



68. 
69. 
70. 
71. 
72. 
73. 
74. 

75. 
76. 
77. 
78. 
79. 
80. 
81. 
82. 
83. 
84. 
85. 
86. 
87. 
88. 
89. 
90. 
91. 
92. 
93. 
94. 
95. 
96. 
97. 
98. 
99. 

100. 
101. 
102. 
103. 
104. 
105. 
106. 
107. 
108. 
109. 
110. 

REVISTA DA C. R. B. _ JULHO DE HI{,i'! 

Nossa Senhora de Lourdes, Congreg, de: Rio de Janeiro ,." 
Nossa Senhora da Piedade, 1rs. Aux, de: Belo Hor.zonte 
Nossa Senhora da Ressurreição, 1rs. de: Rio de Janeiro 
Nossa Senhora do Sagr. Cor. Filhas: São Paulo .... , ..... . 
N0&'3a Senhora do SSmo. Sacramento, 1rs.: Manhumirim 
Nossa Senhora de Sion, Congrego de: São Paulo ........ . 
PaSsionistas de São Paulo da Cruz: São Paulo 
PenltenLes Recoletinas, 11'8.: Araçuaí~MG 
.Prov ... dência ae Gap., 11'8. da: Itajuba-MG ... 
Sacramentmas de bel'gamo, 11'8.: Belo liorizOllte 
Sacré Coeur de Jesu, Religiosas do: Hlo de Janeiro 
Sacré Coeur de Marie, 11'3. do: Rio de Janeiro .. 
Sagrada Fam.ília de Bordeus, Congrego da: São Paulo 
Sagrado Coração de Jesus, Filhas do: Pôrto Alegre ............... . 
Sagrado Coração de Jesus, MissLon. Zelad.: São Paulo ~2), CUl'itib3. 
Sagraao Coração dê Maria, 11'8. do: Belo Horizonte .............. . 
Sagrados OOrações de J. e M., Filhas dos: Rio de Janeiro .. ' ...... . 
Santa Catarina V. e M., :irs. de: Nôvo Amburgo . (2), São Paulo 
Santa Dorot8.a, Irmãs de: Recife, Nova Friburgo , ......... . 
Santa lSabel, Irmãs de: Rio de Janeiro ......... . 
Santa Marcelina. Irmãs de: São Paulo . 
Santana, FIlhas dê: Recife .......................... . 
Santa Toc~a de Jesus, Companllia de: R'o de Janeiro 
Santa Teresa de Jesus, FJlhas de: Crato-CE ... . 
Santa úrsula. Ordem de: Rio de Janeiro .......... . 
Santa Zita d'e São Paulo no Brasil, Irs.: São Paulo ......... . 
SantíssIma 'Trindade, Servas da: Rio de Janeiro 
SantíssJmo Recentor, Oblatas do: São Paulo 
Santo Agostinho, Cônegas de: São Paulo 
Santo André Re~igiosas de: Campinas 
Santo Sepulcro, Ordem do: Campinas .... 
Santos Anjm:, Congrego dos: Rio de Janeiro 
Santos Anjo~ Custódio,:,;, Congrego dos: Rio de Janeiro ... . 
São Carlos Borromeu. Irs. Mission. de: Cax~as do Sul (2), São Paulo 
São Carlos de Lyon, Irs. de: Petrópolis ........................... . 
São Domingos. União Romana de: Belo Horizonte 
São Félix de Cantalício, 1rs. da O. 3.a de: Niterói ......... . 
São Francisco, Irmãs da 3.a Ord. Reg. de: Duoue ele Caxias 
SÃo Franc sr.o, 11'5. da 3.a Ordem Reg. de: Anápolis-GO ...... . 
São João B3.1'ista, Congrego cc: Belo HOI:izol1te .... , ....... , .. 
Si'ío José de Cpambery, lrs. de: Curitiba, Itú-SP, Garibaldi (2) 
São Paulo. Filhas de: São Pauia ............................. ' .. 
São Vi::ente de Paulo, Filhas de Caridade de: Curitiba (2), Fortaleza. 
Rio de Janeiro (2) .......... ' ........................... . 
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l11.São Vicent.s de Paulo de Gysegen, 1rs.: São Paulo 
Õ 
2 

CongreQ'açõcs Religiosas: 111. 
Províncias rcpre"'entadas: 135. 
Participantes: 236 ILelig,a.sas. 

Estlldos Repre.::entados: SRO Paulo 68: Gnanab::J.ra 61.: Rio Gl'~nàe do Sul 
3~: Minas Gerais 24; Santa Catarina 13: Perp8mbuco 8: E"t. do R:o 8; 
Ceará 7; Paraná 6; G:Jiás 2; Pará. 2; Rio Grand-~ do Norte 2; Distrito 
Fêderal 1; Mato Grosso 1. 



NOVA DIRETORIA DA CONFER~NCIA DOS RELIGIOSOS 

Esgotando-se o prazo de três anos, na tarde do dia 28 de abril, antes 
do encerramento da Assembléia, foi realizada a eleição da nova Diretoria da e. 
R. B., que ficou assim constituida: 

Presidente: Exmo. e Revmo. Dom Martinho Michler O. S. B. 

Secretário Geral: Revmo. Pe. Tiago G. Cloin CssR. 

Tesoureiro: Revmo. Irmão Bento Gabriel F.M.S. 

Conselheiros: Revmo. Pe. Armando Cardoso S.J. 

Conselheiras: 

Provincial dos Jesuitas -

Pe. Frei Sisto de Cássaro OFMCap. 
Provincial dos Capuchinhos -

Revmo. Pe. José Paulo Sales e.M. 
Provincial dos Lazaristas -

Revma. Madre Dirce Galvão M.J.Cr. 
Provincial das Missionárias de J.C. 

Revma. Madre Maria Izabel de Sion C.N.D.S. 
Provincial da Congrego de N. Sra. de Sion 
Revma. Madre Antoinette Blanchot F.d.e. 
Visitadora das Filhas de Caridade. 

Para Sub-Secretário foi indicado, e aprovado pela Assembléia, o Revmo. 
Pe. Pascoal Filippelli, S.D.B. 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 

A Assembléia, na mesma ocasião reconduziu por aclamação todos os 
componentes do Conselho Administrativo da Conferência, que, portanto, con· 
tinua assim constituído: 

Revmo. Pe. Pedro Prade S.D.B. 
Provincial dos Salesianos - Rio de Janeiro 

Revmo. Pe. Frei Walter Kempf O.F.M. 
Provincial dos Franciscanos - São Paulo 

Revmo. Pe. João Batista Shllen S.J. 
Provincial dos Jesuítas - Pôrto Alegre 

Revmo. Pe. Geraldo Thiesen SS.Cc. 
Provincial dos Sagrados Corações - Belo Horizonte 

Revmo. Pe. Frei Paulino do Sagr. Cor. de Maria O.C.D. 
Provincial dos Carmelitas Descalços - São Paulo 

A todos os componentes da Diretoria os votos de um fecundo e profícuo 
"postolado em prol de todos os Religiosos do Brasil. 



SUGESTAO PARA UM "ROTEIRO" 
J d~ "como atrair o interêsse -e ·a colaboração dos cat6licos com relação aos instrumentos 

de fonnação da opinião pública". 

1. Mostrar ou demoit8trar 8. impor~cia capital da "opinião pública" como "cUma'.' 
favorável ou desfavorável ao desenvolvimento das idéias, das iniciativas. dos serviços: e das 

obras e instituições sociais de tendência '. espiritualista .ou materialista, revoluclonéria ou rea­
cionãria. ,capitalista, ou socialista, paganizadora ou cristianizadora ... 

2. Esclarecer qUe é\ "opinião pública" é, hoje, fonnada ou .deformada princIpalmente 

pela Imprensa, rãdio, TV. cinema. 

3.' Informar que os cristãos eàtão mediocremente aparelhados dêstes instrumentos 
que infiuenclam a opinião pública. 

4. EsclareCer que, ,por isto, hoje, os católicos, se quiserem defender a sua fé, 05 
valores espirituais, ou bons costuptes, as suaS instituições, e se quiserem contribuir pata 
uma reforma de estrutuxas -de acÔrdo com a doutrina social éristã, têm -o' dever imperioso 

. de tudo fazer, para se' aparelharem â-dequailamente de ~ruinentos formadores da opi-
nião pública. -

5. Para isto, faz·se niister: 

a) procurar ap'erfelçoar aquêles' de que já dispõem (rádios. cinemas, etc.) 
b) procurar coordenar o que existe,. mediante programas de ação cooperativa ou 

solidária; 
. o) 'procurar s~plementai as deficiências sentidas, por meio -de novas IniciaUvas que 

permItam ampliar a sua açã-o. 

6. Isto s6 será possfvef se houver entre os que militam nesse campo: 
a) um espírito orlstão de tolerânoia. mútua. para com possíveis erros e deficiências; 
b) um efetivo desejo de cooperação e ajuda mútua; 
e) unia, disposição de tudo fazer para a "conquista" da opinião publica. 

7. Não se deve, pois, conseqüentemente, apresentar o nosso jornal, o nosso rádio, etc. 
com o melhor, o maist perfeito, o "tal", etc. etc. e muito menos tachar os outros _ os 
'n.eutros, etc. - de "obscenos", de "corruptores", etc. É sempre melhor (preferível) nl:!m 

-(Jxaltar as nossas coisas e nem desvalorizar as dos outros (ignorando ou ocultando o que 
possam ter de bom). 

8. O apêlo aos cr1!ltãos para que colaborem (com o rádIo, o jornal, o cinema, etc. 
católico) deve ser bem motivado, à base da consciência de um dever apostólioo~soclal de 11· 

grande gravidade na hor~ presente. 
Por isto, não se deve pedir ajuda como se !ôra "esmola", !mas como particlpaçio cons· 

.,,i._~\?J~-t~ •. > seja através de sugestõs. assinaturas, programas, artigos, entrevistas, ou recursos 
.#il_~çeiros, artfs\icos ou técnicos, ou "dar de seu tempo" ou aceitação de responsabilidade 
dil~ta ou indireta na direção etc. etc. -

9. Aos intelectuais cat611cos. deve ser dirigido um pedido expresso para que cola .. 
borem (artigos etc.) com matéria de suas respectivas espedaUdades, acentuando que a 
sua colaboração valoriza o jornal, (ou a rádio, etc.) e quanto mais valorizado fôr este, 
tanto ~or penetração e influência. terá na opinião pública. 

Neste momento grave da vida do ,paIs, ninguém se deve omitir. particularmente aquê~ 
les que mais receberam; êstes têm maior dever de dar conforme ensina a parábola dos 
"talentos" . 

10. No mesma sentido deve ser solicitada a colaboração dt! técnicos, artistas, cientls. 
tas, estadabtes, Instituições, aBsoclações, etc.; enfim, a todos quantos possam, de uma. forma 
ou outra, colaborar. 

PÔrto Alegre, 29~4-1962. 



I'A PALAVRA OFICIAL DO REPRESENTANTE DA SANTA S~I 

DISCURSO DE S. EXCIA. REVMA. DOM ARMANDO LOMBARDI 

DD. Núncio Apostólico no Brasil, apresentando aos, Revmos. Padres ,Provin· 
cial.e Revmas. Madres Gerais e Provinciais a Carta Apostólica de S. S. João 
XXIII aos Exmo •. Srs. Ordinários da América Latina (ver: Revista da CRB, 82' 

(abril de 1962), pp. 193-195). 

Revmo, Sr. Padre Abade, 
DO. Presidente da Conferência dos Religiosos do. Brasil, 
Reverendíssimos Padres, Reverendas Madres, 

Não é a primeira vez que me é dado encontrar-me com os Superiores 
Maiores dos Religiosos do Brasil. Desde que, no já longínquo ano de 1955, 
a Conferência dos Religiosos do Brasil quis prestar uma solene homenagem 
ao nôvo Núncio Apostólico no Brasil, - e isto se deu no Salão Nobre do 

, Colégio Santo Inácio - tive sempre por esta grande organização um cuidado 
"<lspecial, e me foi sempre grato seguir as SlfaS atividades e o seu desenvolvi­
, ment0.r participando também, uma ou outra vez, nas reuniões plenárias dos 

. {iuperiores Maiores. __ 
" De, resto, a natureza mesma da Conferência, que não tem no Bra~il,.ctf-

, tro Superior Eclesiástico, parece colocá-Ia sob a particular vigilância eC'confiá, 
,Ia às especiais solicitudes do Representante do Santo Padre. 

, Hoje, porém, eu estou aqui para cumprir instruções particulares do 
meu Eminentíssimo Superior, o Senhor Cardeal Secretário de Estado, e para 
dirigir a minha palavra aos Superiores Religiosos em forma solene e oficial. 
Cumprirei tal dever com aquêle amor, que merecem as almas consagradas 
a Deus, e COm aquela particular consideração, que merecem as Ordens e Con­
gregações' Religiosas no Brasil, onde os Religiosos representam cêrca de dois 
'têrços do clero (ao passo que, em geral, nos Países católicos europeu.~,.-,ê.les 
são apenas Um têrço do clero), e onde as Religiosas atingem o númer!i','aõno 

siderável de 36.000 pessoas, COm uma estupenda multiplicidade de institutos 
e de obras de piedade, de educação, de caridade, de apostolado e de assistência 
social. I 

Todos conhecem as solicitudes da Santa Sé em favor das Nações latino­
al'nericanas, solicitudes manifestadas principalmente nos últimos anos. 

Muitos dos que aqui se encontram presentes, estarão lembrados da 
Reunião Plenária do Episcopado latino-americano, que se realizou nesta cida­
,d,ade do Rio de Janeiro, em 1955, logo depois da celebração do XXXVI Con­
gresso Eucarístico Internacional. 

" Aqui nasceu o CELAM, isto é, o Conselho Episcopal Latino'Amerie:ano, 
, ,que ,estabeleceu, depois sua sede permanente em Bogotá. 

Passados alguns anos, surgiu em Roma a Pontifícia Comissão para a 



Rn8'I''' .. " o. ... .. _ ........ DII _ 

ArMrIca lIotln.; .for, ", pl'Or'ilOvldoi -.eont,OJ «It" os BI$pOJ 1.11 ............ 'ia­
_ • os BI$pI» d<u E."doi Unidos da ,,",~r!c •• do C,ntd,; fundi""'"" ,na 
EU"'PI Semln.,ro. destinados , fornecer ucardotes . a ~.t" nQ"04 P,I ... ; 
efetuar ........ ..,... Roma freqUentes ..... nlôes doi Superiores. d .. Superlortl 
Gotels, par. uort,"1os • . lnt ... lllur ti .iudu d. pes_1 •• Ca ... d&st. C0n­
tinente, 
, , Flnalrnenl1l, ..,... doi. de 8 d. duembro de 1%1, O Sinto Pedre Jo5o 
XxiII enviou um, ' Carta ' , ' t~ 'os On::lln6rlos da AnárlCI lIotJn.: , por 
c.uia <lhfe gtltO do Santo Pid" que estamos hoJI "Iul 'reunidos, antecipando 
• Auembl6l. Ordl""rla, ""'" costuma .... 1I11r ... no ma. de Julho, 

Qual. orl9lm de 1.1 lr"porlln tlulmo documento, ntwo testemunho 
doi P'W'upoç6es • IOIlcit .... do VI~rlo de Crl.to para com llte ConUIW1I11? 

01-10 ,I.r .. " .. t. O quarto perlodo da Caril: ·NIo fogem, de f.to, • 
vou. vigillnda os perl\!,» q .... lnlldl.m' f' •• vldll "tó!1c .. eles ... Naç60s, 
SI tintos. tio ,grandes ISo os arll"mtnto., q ue _ .Ientam ~ esperança, 'IUII· 
_, po~, .ng~.II. veemtnll o saber que, Im .llI"m .. d .. reglOas, noutroo 
~ tio flOfWQIIItes .m v~ crlstl, 0.0.0. • Su. IgrtJa tio perseguidos 
tomer.rl.rnente. le\I'ndo-M • CIbo o. Intlntos pari propagar .Inda "",I. 11111 
mil" , 

E O drem. sombrio de Cubo, que "",heu de sUrprlll, do doi, • de 
angOlli • . o ~açlo do Papa: O <I .. ma de uma Naçlo "tóllca dA"a Continente 
qu., qua .. In.~pllc.livel .... nta, c.lu nU garras do comunismo Internadonal, . O 

qu.1 lmedl.t ..... nt. apliCOU OI conl>e<:ldol ,111_. de lutl contr. a Igreja, 
• rellglIo •• própria <nnÇI ... Deus. 

Ob .. lU: "quase i ... xpllclowl ...... "·, pari oublinhar I doIorow ...:t­
mlra.;1o que O f.lo CIUSOU Im nosso esplrlto. M ... ""pl1,açlo ""i.t., Pro­
a:. .... nos ,..sumlr OI fllos: 

1,' fel" Revoluçlo p,..".~lent.mli1l. poU!1c. contr. I dlt.dur. a"llI., .;or· 
rompido. cruel, A ,..,..,Iuçlo enconlfl .lmpaUI •• poIo de porte 
do multOl utólioos I da próprio Hllrlrqula, 

~:f!s!: • revoI",,1o vltorios. no CoImpo poU11ço ... 1 .... '. OS probtem.1 
~lICOnOml«>-soc:l.i. com "ltkios • m61~ limpllttu, dop:)l J de­

mtgóglcos ., finalm..,ll, ma .. ist ... RflIli1lrn-se IllI"mls reformo, 
que , trlam beoelkiol ao povo: 'SII ,ontlny. ligado. «M>luçio , 

J .. f ... : pao..,.. ao campo a;lR'Iunlsr.: Fldol Clllm, vltlrrnl do 'UI demaoo­
gla • "'" &OU, õoxou_ • axageros .nto.l.nque" IInllu • necenido· 
do de .11 .. __ paI ... "",,,,iot .. , RIo só poIlliumente, ml. t~ 

bMI idtoIbgicamen" . 
4 .. f ... : o «>munl.mo ImpllOlado .em Cuba . xecuto seu. pl.no. o:ont" o 

.... ll>Im.oto calóllo:o, I Açlo Católico, a Impren .. "Ióllca, a 1Ibe<. 
dade ,..lIgl ...... O cllro, O eplscoptdo, sendo nl.to f.vort<:ldo pell 
debllldldt <I .. etlruturu ",lesI6I1kt., 

Trio" deformIÇSo, trtlçlo IgnóbII de um ....... 010 ImpullO Inklol de , ....... , 



.. , 
" ' Pois bem,ppensamento do Santo Padre é claro: ,em tantos outros 

Países da América Latina existem, mais ou menos, as me~mas, condições po­
Ifticas, econômicas, sociais, morais, religiosas, eclesiásticas, que existiram em 
Cuba antes da revolução: é necessário, portanto, rezar, refletir, estudar, agir, 
8 fim de que não se repita também em outras partes o doloroso drama cuba­
Ao, tanto mais que a própria Cuba está empenhada em encontrar quem a 
siga, no precipício, em que se lançou. 

Evidentemente, cabe, antes de mais nada, acima de tudo, aos Pastôres 
'das almas, isto é, aos Bispos, acolher a exortação paterna do Vigário de Cris­
to, e responder a ela com prontidão, inteligência e generosidade, elaborando o 
plano de emergência solicitado pelo Santo Padre, neste momento tão impor­
"'nte e talvez decisivo para a sorte dêstes Parses I"tino-americanos. 

Os Bispos do Brasil deram o exemplo de como se acolhe a voz do 
Papa: reuniram-se, em princCpios dêste mês, nesta Cidade do Rio de Janeiro, 
em número jamais alcançado nas Assembléias anteriores (estavam presentes 
nada menos de 132 Prelados) para estudar a carta apostólica e elaborar um 
programa de trabalho, correspondendo dêste modo aos desejos do Augusto 
PontCfice. 

Sem faltar à natural reserva que deve cercar as reuniões episcopais, 
posso dizer aos Superiores aqui presentes que a atenção dos Bispos do Bra­
,il se voltou principalmente para o clero, para o ministério paroquial, para 
os educandários católicos, para a colaboração dos leigos no apostolado, para 
8S atividades econômico-sociais, que a atual situação do País e do mundo 
reclamam com urgência. 

Aliás, a "Declaração" publicada ao término da reunião é um belo tes­
temunho da visão clara, que têm os Bispos dêste imenso País a respeito dos 
problemas que interessam à vida e à atividade da Igreja. 

Mas como poderíamos atribuir exclusivamente aos Bispos a responsa· 
bilidade de enfrentar os perigos e responder às exigências apontadas pelo 
Santo Padre? 

Os Religiosos e as Religiosas são expressamente lembrados pelo Santo 
Pedre quando, por exemplo, Ele se refere ao dever de ilustrar, com a palavra 
e o exemplo, as altrssimas virtudes da justiça e da caridade: . ',''Í'v 

"A Vós e ao Vosso clero - diz o Santo Padre - aos religfc;iig~\~i(às 
religiosas, aos católicos que abertamente professam a fé e estão dispo'â'ios a 
colaborar na instauração do Reino de Deus, compete a gravíssima responsa­
bilidade de apreciar e ilustrar não sàmente pela palavra, mas também e so­
pretudo pelo exemplo, o preceito da justiça e do amor fraterno, o qual cons­
titui a alma e a base da doutrina social da Igreja, preceito êste que é o único 
que pode satisfazer a angústia e as legrtimas aspirações dos povos"_ 

E, em outro lugar, o mesmo Santo Padre afirma que no exercCcio do 
, :.eu apostólico ministério e na formação dos apóstolos leigos, os Bispos têm 
: ,ilecessidade da ajuda do clero, dos Religiosos e das Religiosas. 

" Nas instruções da Sacretaria de Estado, que acompanham a Carta do 
l?~to Padre, é consagrado um largo espaço aos Religiosos e às Religiosas: é 
~ tais instruçôes que, tendo presente a situação concreta do Brasil, o Nún-

,s- - ",' 

;l;i~~;;;" 



3m; REVISTA DA C. R. B. - .JULHO DE 1ge 

cio Apostólico deve ser e deseja ser liel intérprete nesta Assembléia, em que 
se encontram reunidos, juntamente com a Diretoria da C.R.B., os Superiores 
e as Superioras Maiores dos Religiosos do Brasil. 

Que deseja, em substância, o Santo Padre dos Religiosos do Conti­
nente latino-americano neste momento tão grave para a Igreja e para os pró. 
prios ordenamentos civis destas Nações tão caras ao Vigário de Cristo? 

1) O Papa quer, acima de tudo, que os Religiosos sejam religiosos, 
isto é, fiéis à sua vocação; que sejam homens e mulheres imbuidos do ideal 
da perfeição evangélica l e que trabalhem incessantemente para atingi-lo. 

A nova terminologia hoje adotada para designar em bloco os C6negos 
Regulares, as Ordens Monásticas e Mendicantes, os Clérigos Regulares, as 
Congregações Religiosas Clericais e Laicais, as Sociedades de vida comum sem 
votos I os modernos I nstitutos Seculares, é um chamamento claro e eficaz à 
própria essência, comum a todos: são chamados "estados de perfeição": como 
tais já aparecem no Anuário Pontifício, e como tais certamente serão denomi­
nados no Código de Direito Canônico, depois da revisão conciliar. 

Bem convencidos desta verdade fundamental, a saber, que, ou se tra­
balha seriamente pela perfeição evangélica, ou se está fora do caminho, opor­
tuno e fácil será um exame de consciência individual. 

O Núncio Apostólico, que tem diante de si o quadro geral da situação 
religiosa do País, não é e não quer ser pessimista. f:le sabe muito bem que 
temos milhares de almas consagradas ao Senhor, que são exemplos lumino­
sos de tôda a virtude. Mas êle não pode deixar de relevar, com pesar e com 
preocupação, alguns sinais indicativos de ulTIa certa crise espiritual, que aco­
mete o clero secular e o clero religioso, as Congregações Religiosas masculi­
nas e femininas. 

Os tempos, sem dúvida, são difíceis; os perigos são numerosos e gra­
ves. E assim temos visto cair também um ou outro cedro do Líbano, de um 
e de outro clero. 

Diz-se freqüentemente que Religiosos e Religiosas devem ser abertos 
às exigências do mundo moderno, devem atualizar-se. Sem dúvida. Mas o 
perigo consiste no esquecer ou subestimar o essencial e o permanente para 
se dedicar ao que é acessório e ao que passa. Somente tendo como base o 
essencial e o eterno, isto é, o espírito do Evangelho, as palavras de Cristo e 
da Igreja, a realidade de uma vida de consagração a Deus, a renúncia ao 
mundo, tendo como base tudo isto, que não pode e não deve jamais ser es­
quecido, é que se deve trabalhar para atualjzar~se. Diversamente, constrói~se 
sôbre a areia e tôda a casa vem abaixo. 

As vêzes são os próprios ministérios, quero dizer, as próprias obras 
de apostolado que constituem um perigo grave e permanente para o religioso 
ou para a religiosa, impondo, por exemplo, sobretudo aos religiosos, a au. 
sência freqüente aos exercícios da Comunidade, e o retôrno à casa já tarde, 
muitas vêzes à meia noite. Pois bem: "Se o teu ôlho ou a tua mão te escan~ 
dalizam, priva~te de ambos: é melhor para ti entrar na vida eterna com um 
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ôlho OU com Ulnil mão, do que com dois olhos ou duas mãos ser lançado ao 
fogo eterno". A linguagem é hiperbólica, mas o significado é claro. 

Eu chego a pensar que o clero, principalmente o clero regular, deve 
saber renunciar a certas formas de apostolado, particularmente expostas e 
perigosas. Ousaria dizer que para alguns ministérios o clero secular tem 
uma graça de estado mais abundante e mais eficaz: mas, também com tal 
graça, quantas deficiências e quantas quedas 

Reverendíssimos Padres Provinciais, Reve.rendas Madres Gerais e Pro~ 
vinciais: o primeiro entre todos os vossos deveres é o de procurar a santifi~ 
cação de vossos súditos; não COm o frio, severo exercício da vossa autoridade, 
mas com o exemplo vivo, com a _ oração ardente, com o sacrifício constante, 
com a exortação paterna e materna, com a solicitude cheia de amor e de 
abnegação. 

2) Em segundo lugar, o Santo Padre deseja que todos os religiosos e 
religiosas sintam em si a ânsia do apostolado e se tornem instrumentos dig~ 
nos e capazes para a dilatação do Reino de Deus nas almas. Aqui é necessá­
ria uma explicação. O Irmão porteiro ficará na portaria, e a Irmã cozinheira 
ficará na cozinha. Mas ambos devem saber que o seu trabalho, realizado com 
espírito sobrenatural e oferecido ao Senhor, pode ter e deve ter uma finali­
dade apostólica. Com maior razão diga-se isto das Comunidades de vida 
contemplativa: é neste sentido, que eu costumo dizer, que as Carmelitas des­
calças do Brasil são as grandes auxiliares do Núncio Apostólico na sua dificí­
lima tarefa. 

E' necessário, além disto, segundo os desejos do Santo Padre, que cada 
religioso e cada religiosa se torne apto ao desempenho mais perfeito de suas 
funções: por exemplo, que o professor seja um bom professor, munido dos 
necessários títulos de estudo; que a enfermeira seja uma ótima enfermeira, 
munida também ela, enquanto possível, do título correspondente; que a cozi~ 
nheira seja uma ótima cozinheira (e quanto é importante também isto!); que 
todos, enfim, ponham o máximo empenho no cumprimento do próprio de~ 
ver, convencidos, porém, de que na ordem sobrenatural cada sucesso vem da 
graça do Senhor, cuja efusão, as mais das vêzes, fica envolvida para nós em 
mistério. Como é belo e consolador poder dizer no fim de cada dia; Senhor, 
hoje eu coloquei a Teu serviço o melhor que eu tinha, que eu sabia e que 
eu podia: agora, tudo está em Tuas mãos. 

3) E' necessário, em terceiro lugar, que os religiosos e as religiosas 
não sejam apenas filhos ou filhas do seu Instituto ou Congregação, do qual 
devem, no entanto, conservar bem vivo e intacto o espírito. Mas sejam acima 
de tudo e principalmente filhos amantíssimos da Santa Madre Igreja, da qual 
o seu Instituto é uma pequena parte, que pode existir e pode também não 
existir, e que sàmente existe enquanto da mesma Igreja recebeu a vida. 

Quantas vêzes já nos foi recomendado que devemos "sentire cum Ec­
elesia". Por êste motivo, devemos pelo menos saber alguma coisa da sua 
história bimilenar; devemos conhecer hoje seus trabalhos, seus esforços mis~ 
sionários, suas dificuldades, suas lutas, seus triunfos e também seus insuces-
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50S no plano humano; devemos com ela compartilhar as dores, as alegrias, 
as angústias e as esperanças; devemos fazer nossos os seus sofrimentos; de· 
vemos não só amar o Papa, mas conhecer também os seus ensinimentos e se­
guir com docilidade os seus conselhos e as suas diretrizes; devemos saber que 
o Bispo é sucessor dos Apostólos e tem o mandato divino de apascentar o 
rebanho a êle confiado. 

Aqui vem o problema da colaboração, a mais generosa posslvel, com. 
Hierarquia Eclesiástica: problema que será tratado oportunamente êstes dias, 
sôbre a base de uma exigência mais acentuada de unidade no campo do 
apostolado. . 

Devem ser lembrados, outrossim, as diretrizes que o Bispo traça em 
relação a campos particulares de trabalhos, e a ajuda que pede aos religiosos 
em determinados setores. Daqui nasce às vêzes o contraste com as Regras 
e os usos próprios das Ordens ou das Congregações. O importante então é 
expor o caso, digamos assim l em primeira instância, ao próprio Bispo, com 
sinceridade, respeito e lealdade. Depois, se as dificuldades perduram, poder­
se-á recorrer à autoridade superior, que é a da Santa Sél ou diretamente, ou 
por intermédio do Núncio Apostólico. 

Masl por caridade l que os leigos jamais possam dizer que os religiosos 
são contra o Bispo, oU I pior ainda, que sublevaram o povo contra o Bispo. 

São casOs raroS I muito raros, felizmente. Mas eu vi as lágrimas nOi 
olhos de um Bispo, que me falava das tremendas dificuldades que lhe havl. 
criado a Superiora de um Colégio da sua cidade episcopal. 

4) E' impossível, neste momento, passar em revista os diversos cam· 
pos de apostolado, próprio dos rei igiosos. 

Mas não posso deixar passar completamente em silêncio o apostolado 
da educação da juventude, apostolado ao qual se consagram no Brasil deze· 
nas de milhares de religiosos e religiosas. 

Não obstante tôdas as deficiências e compl icações da legislação civil 
em matéria de instrução, devemos reconhecer lealmente que a posição dB es­
cola católica no Brasil é certamente melhor que a de tantos outros Países da 
América e da Europa. Basta pensar na existência de 12 Universidades Cató' 
licas, reconhecidas oficialmente pelas competentes autoridades civis. 

Masl como é óbvio, a problemática em matéria é complexa: devemos, 
antes de mais nada, perguntar se as nossas escolas - que exigem da parte 
da Igreja um esfôrço colossal em pessoal, tempol energias, edifícios, aparelha-­
menta - estão produzindo os frutos, que seria lícito esperar? 

Por quais motivos não podemos declarar-nos completamente satisfeitos 
com os nossos Colégios e Universidades? 

O nossa pessoal é bem preparado? Somos apenas professôresl QUI tam­
bém, e principalmente, educadores? E sob o ponto de vista sociall que coisa 
podemos deduzir do quadro geral dos nossos Colégios? Vamos ao encontro do 
povo, ou ao encontro das classes abastadas? 

- Eis as instruções que a Santa Sé me encarregou de transmitir aos S<J­
periores Maiores, e que eu' leio textualmente, com a advertência de que se 
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trata de adaptá-Ias à situação particular do Brasil: 
"A Santa Sé deseja que a escola católica dos Países da América Latina 

se torne verdadeiramente uma escola para o povo; nesta ocasião a Sagrada 
Congregação competente recorda alguns pontos particulares de grande im­
portância: 

a) necessidade de elevar o grau de instrução dos mestres, munindo-os 
dos necesssários títulos de estudo: onde se notasse a falta, fundem-se Escolas 
Normais particulares; 

b) necessidade de reduzir as pensões, limitando ou suprimindo as des­
pesas supérfluas, por exemplo, as despesas para uniformes, para dádivas ou 
coisas semelhantes; 

c) necessidade de cuidar da profunda formação cristã e da sólida ins­
trução religiosa c/os alunos, mediante a escolha de pessoal idôneo para o en­
sino e de bons Diretores espirituais; 

d) utilidade de atingir também as famílias e de obter a sua colabora­
ção, mediante a organização e incremento das Associações dos Pais de fam(· 
lia, ao lado das dos Ex-Alunos"_ 

Até aqui, as instruções da Santa Sé, no texto original. 
A recente Assembléia Ordinária dos Bispos do Brasil dedicou particular 

atenção ao problema dos nossos educandários, traçando normas e dando conw 

selhos que cada um dos Senhores Bispos fará conhecer a quem de dever_ 

5) Passando ao último ponto, a saber, ao campo econômico-social, é 
bom recordar, também nesta Assembléia, que é errônea a opinião daqueles que 
afirmam que - dada a preponderância do problema econômico social na 
América Latina - a Igreja deve concentrar todos os seus esforços sôbre esta 
questão e quase limitar as suas atividades a tal campo. 

Não! A ação própria da Igreja, na América Latina, como em qualquer 
outra parte do mundo, é essencialmente de ordem religiosa, espiritual e mo­
rai, e tem como fim a instauração do Reino de Cristo na terra e a salvação 
eterna das almas. Por isso, os meios específicos, de que se serve, são sobrena­
turais, como sobrenatural é também o seu fim. 

Exposto isto com clareza, é também verdade que grandes são as possi­
bilidades e as responsabilidades da Igreja mesmo no campo social e no bem­
estar terreno dos povos, seja quanto ao ensino dos princípios que devem re­
ger as instituições próprins da vida social, seja quanto à própria ação. 

Por outro lado, não se deve esquecer que, na base das inquietações e 
convulsões dos povos, mesmo quando as causas mais próximas podem ser 
indicadas nas condições de mal-estar ou de necessidade das massas, nunca 
faltaram fraquezas ou defeitos de natureza espiritual ou moral: a Igreja, por­
tanto, ao intensificar a própria ação neste campo, sempre contribuiu, de ma­
neira poderosa, para a tranqüilidade e progresso dos Países, na ordem e na 
justiça _ 

Pois bem, em concreto, parece-me que podemos resumir nos seguintes 
pontos a tarefa da Igreja (e, portanto, da Hierarquia, dos seus ministros, dos 
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religiosos, dos leigos militantes) aqui no Brasil, nesta hora grave para a vida 
nacional e internacional: 

1) Caridade cristã, justiça social e amor à Pátria e:xigem a cooperação 
da Igreja no estudo e na atuação de tôdas as reformas estruturais, econômicas 
e sociais, destinadas a melhorar o nível de vida do povo brasileiro no campo 
material, econômico, cultural e social. Não é o caso de citar aqui cifras e ci~ 
fras, já tantas vêzes repetidas. 

E' certo que a situação é grave, verdadeiramente grave; é certo que a 
situação se vai agravando, por causa do grande aumento da população, por 
causa da falta de clarividência, de energia, de verdadeiro patriotismo de al­
guns homens públicos, por causa do egoísmo das classes mais ricas. 

2) A atual situação econômico-social do povo oferece à propaganda co­
munista as melhores condições de sucesso: foi sempre assim em todos os 
Países. E' um motivo a mais para agir. Mas, note·se bem, também se o comu~ 
nismo não existisse, caridade cristã, justiça social e amor à Pátria exigiriam 
da Hierarquia Eclesiástica e dos católicos, o interêssse mais vivo e a ação mais 
solícita para a solução dos problemas econômico-sociais. 

3) Em concreto: o Santo Padre nos convida, nos exorta, de certo modo 
nos impõe O seguinte: 

a b difundir, explicar, precisar os princípios da doutrina social católica, 
segundo os ensinamentos das grandes Encíclicas Sociais, pràticamente resu· 
midos e atualizados na "Mater et Magistral/. Muitas vêzes tais ensinamentos 
são conhecidos apenas superficialmente, o que leva a interpretações arbitrá~ 
rias. Um exemplo recente: há quem leu somente os títulos e os sub·títulos das 
traduções da "Mater et Magistra" e, tendo encontrado, entre os sub-títulos, a 
palavra "socialização", concluiu, sem ler sequer o texto, que o Santo Padre 
aprovou a "socialização", no sentido socialista da palavra. 

b) dar o bom exemplo na aplicação concreta dos ensinamentos ponti­
fícios: por outras palavras - e são palavras do Cardeal Secretário de Estado 
- "aquilo que se costuma chamar lia Igreja", isto é, os seus ministros, as 
suas organizações, as suas obras e instituições, sejam os primeiros a dar exem~ 
pio vivo". 

A calúnia contra a Igreja, também neste campo, é inevitável; mas, veja­
mos se uma ou outra vez não damos ocasião ou pretexto com o nosso modo 
de tratar as pessoas de serviço, os inquilinos das nossas propriedades urbanas 
ou rurais, os próprios mestres e professôres das nossas escolas. 

E a êste propósito, recordemos também que não pode causar boa im­
pressão nem dar bom exemplo o luxo excessivo de algumas construções des­
tinadas' a Comunidades Religiosas ou a Colégios dirigidos por Religiosos; nem, 
excetuadas as finalidades particulares do Instituto, é índice de bom espírito a 
procura de quarteirões mais ricos das nossas cidades ou dos Estados mais 
prósperos da Federação. Não passam desapercebidas ao público a, preferên­
cias e o cuidado que se dão aos Colégios e Escolas para as classes mais abas­
tadas e, conseqüentemente, o pagamento e a negligência com que são mantidas 
as escolas para os pobres. 
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Devo dizer mais: o religioso e a religiosa, assim como o sacerdote se­
cular/ devem ter da virtude da justiça um conceito justo, e mostrar~se conven­
cidos de que tal virtude se deve praticar com relação a todos. 

Que a justiça, a prudência, a caridade resplandeçam em t6das as vos­
sas obras; que seja para todos evidente que a procura do Reino de Deus, a ser 
instaurado em nós e em nossos próximos, deve estar acima de tôdas as vos .. 
sas atividades e de tôdas as vossas preocupações. 

-:.:-

Revmos. Padres Provinciais, 
Revdas. Madres Gerais e provinciais! 
Dentro de poucos meses estará reunido em Roma o Concílio Ecumê­

nico Vaticano 11. Segundo as intenções do Augusto Pontífice, que o convocou, 
êste Concílio deve dar um nôvo impulso/ um nôvo vigor, quase uma juventude 
nova à Santa Igreja. Rezemos, rezemos, para que êste movimento de renova­
ção, de frescura e de primavera beneficie copiosamente as Ordens, as Congre-· 
gações e os Institutos, que da Santa Igreja são os corpos escolhidos e especia· 
lizados, prontos a arriscar tudo, porque tudo deram ao Mestre Divino. 

xex 

I A PALAVRA DA HIERARQUIA I 
COOPERAÇÃO ENTRE A CONFERílNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL 

E A CONFER~NCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL (resumo) 

por S. Excia. Revma. Dom Helder Câmara 

Após a palavra do Exmo. Sr. Núncio Apostólico, compareceu ao Plená­
rio o Exmo. e Revmo. Sr. Dom Helder Câmara que, como Secretário da Confe­
rência Nacional dos Bispos do Brasil, veio, em nome da mesma, dizer o que 
ela espera dos Religiosos. Neste sentido, Dom Helder deu as seguintes expli­
cações: 

Desde 1958, em face do que ocorria em Cuba, pedira o Santo Padre ao 
CELAM um plano de emergência para a América Latina. As grandes linhas dês­
se plano se podem enquadrar em dois pontos: 

1.° - ministério pastoral; 
2.° - campo econômico-social. 

Ministério pastoral - Neste ponto ver quais as preocupações que me­
recem a prioridade de atendimento: 

a) Renovação paroquial: não que falta zêlo, mas, porque estamos aqui 
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para aprimorar, precisamos fazer as coisas de modo mais completo. No ro­
teiro desta renovação, antes de apelarmos para os leigos, apelamos para a co­
laboração dos Rei igiosos; 

b) Renovação do ministério sacerdotal: trabalhar para nosso aprimora­
mento sacerdotal. Querer santificar os outros, sem se santificar a si próprio, 
é ilusão, porque sem isto nada se consegue; 

c) Renovação educacional: neste sentido, importa seguir o roteiro já 
existente e traçado pela Santa Sé, que sempre respeita o pensamento das Ordens 
e Congregações rei igiosas. 

Campo econômlco"social - Também neste campo é necessária uma re­
novação, de modo a promover reformas de estrutura que ofereçam a todos me­
lhores condições de vida. 

- Qual a colaboração desejada pelos Bispos e a ser dada pelos 
Religiosos? ·;~":~J'!·~1 

S. Excia.. apresenta algumas deliberações da Assembléia da CNBB, rea­
lizada de 1 a 5 de abril p.p.: 

a) Instituir uma Comissão coordenadora composta de membros da C. 
N. B. B. e C. R. B., sob a presidência do Presidente da CNBB; 

b) Fundação do CERIS (Centro de Estatística Religiosa e Investigações 
S6cio-religiosas) com a colaboração de ambas as Conferências; 

c) Fundação de um I nstituto de Pastoral para ambos os cleros. 
Para iniciar, a principal colaboração deve ser dada através da partici· 

pação ativa dos Religiosos nos Secretariados Regionais, que vão ser organiza­
dos e terão sua sede em Belém, Natal, Goiânia, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, 
São Paulo e Pôrto Alegre. 

"Posso afirmar - disse Sua Excelência - que há, da parte da CNBB, 
atitude de inteira confiança na CRB e dela precisamos para executar nosso 
plano de emergência. E' bom pensar que estamos caminhando na via da ca· 
ridade. As duas Conferências estão maduras para êste entrosamento de forças", 

Concilio tem em vista fazer com que o clero se revista de nõvo 
fulgor de santidade; o povo seja eficazmente instruido nas verdades da 
fé e da moral cristã; as novas gerações. que crescem como esperança de 
tempos melhores. sejam educadas retamente; tem em vista fazer com que 
se cultive o apostolado social e OS cristãos tenham um coração missioná­
rio, que é o mesmo que fizer fraterno e amigo para com tudo e com todos" .. 

S.S. João XXill, DiScurso à Comissão Central Preparatófia 
do Concilio Ecumênico. 



~ 'O APOSTOLADO SACERDOTAL I 

A COOPERAÇÃO DOS RELIGIOSOS NO APOSTOLADO DA HIERARQUIA 

Pe. Jaime Snoek, CssR 

Não é a primeira vez que êste assunto é abordado entre n65, e não será 
• última, estou certo. Os dois cleros, secular e regular, são grupos teoló­
gica, histórica e juridicamente bem definidos na Igreja, e a coordenação de 
ambos numa pastoral de conjunto terá que ser elaborada sempre de nôvo 
para cada época. r= particularmente urgente nos nossos dias. Observadores 
qualificados são de opinião de que a sorte da América Latina será decidida 
nos próximos anos. Para a Igreja não se trata propriamente de conservar 
suas posições tradicionais neste continente, nem tampouco de improvisar uma 
defesa em face da ameaça de "cubanização". Está em jôgo sua própria so­
brevivência. Será ela capaz de dar sua contribuição indispensável na constru­
ção dês te continente em ebulição? de implantar Uma fraternidade humana 
que supere ódios, litígios e lutas de classes? de anunciar com convicção ir­
resistível o mistério de que vive? de fazer crescer na verdade e na caridade o 
povo de Deus, como fermento evangélico nesta sociedade em convulsões? Eis 
o angustiante problema que deve alarmar a consciência de todo cristão, par­
ticularmente daquel~s que, como sucessores dos Apostólos, carregam todo o 
pêso da responsabilidade que Cristo lhes impôs, e de nós que, pelo nosso 
sacerdócio, dela participamos. Sabemos como a Santa Sé está preocupada 
com a Igreja na América Latina. Um socorro em grande escala está-se arti~ 

culando na Igreja de outros países, resposta pronta e generosa aos repetidos 
apelos feitos pela Santa Sé nos últimos anos. Seria um absurdo se ameaçada 
a Igreja da própria América Latina, objeto de tanta solicitude por parte de 
tôda a mesma Igreja, não se empenhasse num extremo esfôrço de aproveita­
mento máximo dos recursos internos. ~ neste sentido que o Santo Padre se 
pronunciou na sua célebre carta de 8 de dezembro do ano passado. Nunca 
menos do que agora podemos nos permitir o luxo de rivalidades interpresbi­
terais, em contradição aliás com a nossa própria ordenação sacerdotal. Seria 
imperdoável, agora mais do que nunca, um desperdício das fôrças apostóli­
cas já tão escassas por falta de unidade de comando, por falta de coordena­
ção inteligente. Um espírito verdadeiramente eclesial nos deve inspirar numa 
tentativa paciente e perseverante de superar certos atritos, sensibilidades do 
passado e alergias do presente, para articularmos melhor cabeça e membros 
- laicatol religiosos e cleros em harmonia com o episcopado - na unidade 
do Corpo Místico. 

E' fácil formular esta exigência. Realizá-Ia é outra coisa. Não faltam 
os que propõem soluções extremas e simplistas, como p.e., a abolição da 
isenção. Mas acontece que o Espírito Santo não se deixa prender em esque-
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mas humanos: Spiritu6 ubi vult "piral. Se o próprio Espírito suscita a varie­
dade de funções e carismas na Igreja, deve esta ser respeitada sem prejudicar 
a unidade do Corpo. Por isto, para podermos proceder com segurança, pare­
ce-nos indispensável uma reflexão teológica sôbre hierarquia e estado reli-. 
gioso no mistério da Igreja. Evita conclusões precipitadas e ajuda a formar 
uma mentalidade, o que parece mais importante do que a elaboração de um 
nôvo estatuto jurídico. Nossa tentativa está nesta linha. 

J - Aspectos teológicos do sacerdócio episcopal e presbiteral 

Seria difícil estudar com seriedade o problema da nossa cooperação com 
o apostolado da hierarquia sem alguma atualização teológica a respeito da 
natureza do sacerdócio episcopal e presbiteral. A teologia contemporânea es­
tá focalizando muito o tratado liDe Ordine", em conexão com a eclesiologia e a 
teologia do apostolado. Embora ainda em plena elaboração teológica, há al­
gumas conquistas já mais ou menos pacíficas que nos parecem importantes 
pilrs o nosso problema. Façamos uma tentativa de sintetizá~las. 

Há duas correntes na tradição a respeito da relação entre episcopado 
e presbiterado. Uma, parte do presbiterado, e vendo nêle um poder de ordem 
igual ao do bispo (quid faclt episcopus quocl presbyter non facial? S. Jerô­
nimo. Até o poder de ordenar presbíteros j á foi autorizado pelo Papa a aba­
des não bispos), considera o episcopado apenas como uma ligeira extensão 
do presbiterado, com um conteúdo difícilmente definível, mais na linha da 
jurisdição. É esta corrente que encontramos nos nossos manuais de Moral l on· 
de sôbre o episcopado mal se fala, numa espécie de apêndice no tratado "De 
Ordine". A outra, mais antiga, parte do episcopado como sacerdócio essencial, 
do qual o presbiterado é apenas uma participação dependente, dependente 
até no próprio poder de ordem. E é em tôrno desta corrente que convergem 
as pesquisas modernas de exegetas e historiadores, encaminhando-se para um 
consenso já quase unânime dos teólogos. 

Ponto de partida nesta concepção não é precisamente o episcopado no 
sentido técnico da palavra, mas sim o "munus apostolicum" ou o "carisma 
apostólico". Uma vez terminada sua existência terrestre e visível l e glorifica~ 
do como Kúrios, Cristo, agora cabeça invisível do povo sacerdotal que adqui­
riu pelo seu sangue, começou a exercer sôbre a Igreja seu poder messiânico e 
kurial, de um modo visível e sacramental, através do "carisma apostólico" dos 
doze, do qual o "ordo episcopalis" é o prolongamento post-apostólico. O 
"munus apostolicum" é, pois, a visibilidade terrestre e eclesial da ação salví­
fica do Messias glorificado, ação esta chamada pelo Apostólo de "diakonia" in 
.. dificationem corporis Christi (Eph 4, 12). 

Procuremos determinar o conteúdo dêste 11 munus apostolicum /I. De~ 
pende dos próprios elementos constitutivos da Igreja que os Apostólos são 
chamados a servir. t::stes elementos são o sacramento e a palavra. Sacra~ 
mento, pois a soberana ação salvífica de Deus só pode revelar sua presença 
histórica através de realidades visíveis: Cristo histórico e, depois da sua 
Ascensão, a Igreja visível e os sacramentos da Igreja. Mas o sacramento, como 
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revelação velada da realidade salvífica, requer como complemento intrínseco, 
a palavra da Igreja, pela qual ela proclama sua fé na realização "hic et nunc" 
desta realidade. A palavra especifica e completa o sacramento. Pelo sacra­
mento e pela palavra, dupla revelação em unidade funcional, o povo de Deus, 
a Igreja se constrói. Por isto o "munus apostolicum", como sacramentalização 
de "Christus Caput", terá que ser uma função autoritativa a respeito dêstes 
dois valores, enquanto constitutivos da Igreja. 

Precisemos agora o conteúdo do carisma apostólico. Sacramentalizando 
na terra o sumo sacerdócio de Cristo Glorificado, êste carisma é essencial­
mente uma função sacerdotal a serviço do povo sacerdotal de Deus. IÔ um 
pastoreio, um govêrno do povo de Deus naquilo que diz respeito ao ministério 
da palavra e do sacramento, pastoreio êste que conduz a Igreja através dos 
tempos na sua ascensão até a Parusia do Sumo Sacerdote. O apóstolo, o bispo 
é, pois, o liturgo da comunidade eclesial. Ele é também o pregador, o "doctor 
ecclesire". !:Ie é, afinal, o chefe, o "caput ecclesire", o "pastor bonus". Tudo 
isto êle é em comunhão com o "ordo episcoporum" em tôrno do Papa, como 
"diakonia" com Cristo Glorificado e com a Igreja. 

Falamos em "ordo episcoporum". Com efeito, o carisma apostólico foi 
confiado por Cristo ao colégio dos Apóstolos, fundado na rocha e, como tal, 
ungido pelo Espírito. O "ordo episcoporum" é o prolongamento do colégio 
dos Apóstolos. Uma vez integrado pela rocha no "ardo episcoporum" cada 
bispo recebe êste Espírito, participa na plenitude do carisma apostólico, tor­
na-se responsável pela Igreja Universal: "Episcopatus unus est, cuius a singu!is 
in solidum pars tcnetur", diz Cipriano. E ainda: "omnibus apostolis parem 
tribuit potestatem". Há, pois/ no episcopado um duplo aspecto: a co-responsa­
bilidade pela Igreja Universal (aspecto universal) e a solicitude pela Igreja 
local (titulus) ou particular onde representa tôda a plenitude do carisma apos­
tólico da Igreja Universal (aspecto particular). O aspecto universal é mais 
fundamental. O aspecto particular parece até dispensável. Também isto tem 
alguma importância para o problema que estamos estudando. 

Partindo, poisr dêste conceito do episcopado, procuremos agora definir 
a natureza do presbiterado. Desde os tempos apostólicos a hierarquia teve 
consciência de poder delegar certas funções do carisma apostólico a não-bispos, 
conforme as necessidades pastorais e nas mais variadas modalidades. Nos nos­
sos dias há até leigos que participam, por delegação, no apostolado da hierar­
quia. A delegação principal é o prebisterado, instituído ainda no tempo apos­
tólico. Por isto pertence à estrutura definitiva da Igreja. Nestas delegações a 
hierarquia/ em geral, pode dar e tomar como julgar melhor/ entretanto com 
esta restrição que, uma vez conferida, não pode mais anular a ordenação pres .. 
biteral, que está na base de várias delegações. 

Focalizemos mais a natureza do presbiterado. As fontes nos revelam 
que o prebisterado é essencialmente um sacerdócio auxiliar, dependente do 
"ordo episcoporum". É um sacerdócio "secundi meriti"/ ou "Secundi ordi­
nis" conforme a expressão cristalizada na liturgia. Uma vez ordenado, pode 
o presbítero exercer vàlidamente tôdas as funções apostólicas para as quais 
fôr autorizado pelo "ordo episcoporum. 11 Em princípio não há restrição, 
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pois o sacerdócio é uno e indivisível. Quanto à base sacramental, em abs· 
trato não há diferença na amplitude do sacerdócio episcopal e presbiteral. 
Tôda a diferença (e é fundamental!) consiste nisto, que o bispo o possui, 
em virtude da sua sagração para o "munus apostolicum", independentemente! 
podendo exercê-lo "virtule propria et ordinaria", ao passo que o presbítero, 
"in concreto", pôde exercê-Io vàlidamente tão somente se e enquanto age em 
nome do "ardo episcoporum" e em cooperação com êste, se e enquanto fôr 
autorizado. Esta dependência do sacerdócio" secundi ordini,;" não está apenas 
na linha da jurisdição, não atinge apenas a !iceidadet mas atinge o próprio 
poder de ordem, ao ponto de poder tornar inválido o ato sacerdotal reali· 
zado independentemente, em nome próprio, como se o presbítero tivesse o 
carisma apostólico. Na Igreja latina isto é evidente no sacramento da Peni~ 
tência, da Crisma e da Ordem. 

O presbiterado é, poist um sacerdócio essencialmente dependente, e 
seus poderes concretos dependem da autorização concreta que pode variar 
desde o poder apenas de celebrar a euçaristia e de batizar, autorizações es­
tas que sempre são dadas na própria ordenação sacerdotal, até os poderes 
de representante local plenipotenciário do bispo, embora sempre dependente. 
O ritual da ordenação sacerdotal ainda reflete as funções delegadas aos pres­
bíteros da época da sua composição: IIsacerdotem oportet offerre, benedicere, 
praeesse, prredicare et baptizareJl

• Nada constá da absolvição sacramental r 

porque ainda não costumava ser delegada ordinàriamente aos presbíteros. 
Quando também esta delegação se tornou praxe, sentia·se a necessidade de 
explicitar esta nova função a ser delegada no ritual da ordenação, pela "im· 
positio manus" individual r no fim das cerimônias. Mesmo assim não se ou­
torga o poder concreto de absolver pela própria ordenação, como se faz na 
Igreja Oriental. Sem delegação concreta posterior a absolvição ainda seria 
inválida. 

Esta idéia da dependência litúrgica do sacerdócio presbiteral no pró· 
prio poder sacramental ficou um pouco apagadar no correr dos séculos, por 
uma superestrutura de relações jurídicas, reduzindo-se o episcopado muitas 
vêzes a uma função mais administrativa do que pastoral. Mesmo assim, ain­
da! há muitos pequenos detalhes que manifestam a verdadeira relação entre 
episcopado e presbiterado. A ordenação sacerdotal ainda é privativa do bispo, 
a crisma quase! penitência e pregação requerem delegação explícita; eucaris­
tia, batismo e extrema-unção dependem ainda liturgicamente do bispo pelas 
bênçãos reservadas dos santos óleos, pedra de ara e cálice. A Missa presbi­
teral no fundo é uma concelebração com o "ordo episcoporum". Antigamente 
era uma concelebração local em tôrno do Bispol como coroa. Mais tarde, 
com a extensão da Igreja e a descentralização correspondente, tornou-se uma 
concelebração à distância, conservando-se a União e dependência eucadstica 
simbàlicamente pelo "fermentum", matéria consagrada da Missa papal que 
o Papa mandava para os "tituli", onde era misturado no cálice. Hoje a mes­
ma idéia é expressada quando, no cânon da nossa missa presbiteral, mencio­
namos nossa união com o Papal com o Bispo do lugar e com todo o "ardo 
episcoporum" ("e! omnibus orthodox", atque apostolic", fidei cultoribus"). 
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o presbiterado não é apenas um sacerdócio dependente; é também um 

sacerdócio colegial. Os presbíteros em conjunto ("ardo presbyterorum") cons· 
tituem o "coadiutorium ordinis episcopalis". Isto supõe divisão de ativida­
des e coordenação. Esta divisão encontramo-Ia na linha vertical de vigário 
geral, vigário forâneo, para vigário e vigário cooperador; na linha horizontal 
de paróquia para paróquia e entre as funções especializadas interparoquiais e 
interdiocesanas. 

Como o episcopado, antes de ser local, é universal, assim também é 
o presbiterado, antes de ser diocesano, episcopal, isto é participação depen­
dente e auxiliar do episcopado mundial. Entretanto, para o clero secular esta 
cooperação com o episcopado mundial se realiza concretamente pelo serviço 
em favor de determinada diocese. Mas é um aspecto secundário e, até certo 
ponto, contingente. Para o clero regular esta cooperação com o "ardo epis­
copalis" em geral é mais interdiocesana, mas não menos real. 

Tanto no seu aspecto de dependência litúrgica, como no seu caráter 
colegial e universal, não há nenhuma diferença teológica entre o presbiterado 
do clero secular e regular. Pio XII declarou isto com muita clareza. Am­
bos os cleros constituem o clero diocesano, numa palavra de João XXIII. 

Temos que estudar agora aquilo que o clero regular tem de específico 
em virtude do estado religioso. 

11 - Aspectos teológicos do estado religioso 

o que nos interessa é a natureza da vida religiosa, seu, lugar na vida 
da Igreja, sua posição frente ao mundo. 

O mundo, o temporal, a civilização como esfôrço do homem por se 
realizar, sujeitando a si os recursos depositados na criação e em si próprio, 
tudo isto, todo êste movimento interno do mundo e da história, existem em 
virtude do ato criador de Deus. A Igreja não resulta dêstes recursos da pri· 
meira criação. Ela existe em virtude de uma nova iniciativa de Deus, essen· 
cialmente sobrenatural, na- qual o próprio Deus se compromete. Ela é, no 
meio do mundo, uma instituição divina de santidade e de santificação, ema· 
nando da realeza sacerdotal, profética e redentora de Cristo. Instituição di· 
vina no meio do mundo, ela cria suas próprias instituições, de acôrdo com 
sua dupla missão: regenerar para a vida da graça os homens que, pelo ba­
tismo de penitência, ingressaram no seu seio materno, e - pela graça medi­
cinal - agir no mundo, no temporal para que êste se desenvolva de acôrdo 
com o plano primitivo de Deus, na justiça e na verdade, no amor e na paz. 

Urna destas instituições é a vida religiosa, suscitada pelo próprio Deus 
no seio da Igreja, como realização mais explícita da vida teologal e escatoló­
gica, enquanto faz da renúncia efetiva de alguns valores tipicamente tempo­
rais e intra-mundanos seu quadro normal de vida. Teve sua origem já na­
quele grupo de discípulos que abandonou tudo para seguir literalmente a 
Jesus. A comunidade cristã de Jerusalém representa a primeira expressão 
eclesial da mesma idéia. ~ste modo diferente de viver a vida cristã chamava­
se então "vita apostolica". Hoje, depois de uma evolução constante através 
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dos séculos nas mais variadas modalidades, êste mesmo modo de viver é 
chamado vida religiosa. 

Se - com Padre Congar - podemos considerar a Igreja sob duplo 
aspecto - a Igreja como santidade já realizada nos membros, como Com'u­
nhão dos Santos, ou então como instrumento de graça, como Comunhão Hie­
rárquica - então o estado religioso, sem dúvida, tem sua origem e seu lugar 
na Igreja como Comunhão dos Santos. A pessoa do fundador é um figura 
tipicamente carismática. O instituto religioso é fruto imediato do próprio 
Espírito Santo na Comunhão dos Santos, e não resulta da Hierarquia, embora 
esta, como sacramento da graça, naturalmente sempre esteja na base de tôda 
a santificação. Mas cabe à Hierarquia uma função indispensável de vigilância, 
provando se os espíritos realmente vêm de Deus... São as várias etapas da 
aprovação canônica. E nem sempre foi fácil para o Espírito Santo vencer 
certas resistências canônicas! Além disto recebeu o estado religioso na Igreja 
latina um estatuto público, sendo. as respectivas regras consideradas "leis par­
ticulares" e os superiores representantes da Hierarquia, mesmo na chamada 
"potestas dominativa". Este entrosamento dó estado religioso na Hierarquia, 
com a uniformização jurídica correspondente, não deixa de constituir certo 
perigo para a espontaneidade carismática do impulso do Espírito Santo. 

Já pelo seu testemunho na cidade de Deus, o estado rei igioso repre­
senta uma pregação, um apostolado. Além disto podem os Religiosos exercer 
as mais variadas tarefas na Igreja e no mundo. Entre elas figura, como par­
ticularmente indicada, a do presbiterado. 

São várias as incidências entre presbiterado e estado religioso. Nos 
contemplativos, p. e., o presbiterador vivido principalmente como culto as­
cendente (opus Dei!), está mais em função da vida religiosa. Nos ativos a 
consagração dos votos é assumida para melhor devotamento às funções pres­
biterais no seu aspecto de culto descendenter como cura de almas. Entre ês~ 
tesr podemos distinguir ainda duas categorias. Na primeirar o elemento es~ 
pecífico não está pràpriamente no apostolado mas numa espiritual idade ou 
devoção própria. Na segunda, a nota característica está no próprio aposto­
lado específico que deu origem a sua fundáção. 

Quanto à inserção no apostolado da Hierarquia, os ativos sem apos~ 
tolado específico não oferecem dificuldade especial: não há limite na gama 
das suas possibilidades e disponibilidadesr em princípio. Enquadram~se com 
facilidade no clero diocesano e na cura de almas paroquial. A fortiori vale 
isto para aquêles institutos seculares que pretendem justamente servir a 
diocese onde estiverem e para o clero regular nas prelazias. Mas diferente 
é a questão quando no próprio patrimônio espiritual de um instituto preva­
lece uma forma especializada de apostolado, na cura de almas extraordinária. 
Esta especialização faz parte do caráter carismático do instituto e marca tôda 
sua espiritual idade. Tal apostolado especializado, com a longa formação 
específica que requer, só pode se desenvolver e ser aproveitado plenamente 
quando é de âmbito interdiocesano. 

Aliás, apostolado interdiocesano não é novidade na Igreja. Já a Igreja 
antiga conheceu os presbíteros itinerantes. Nem tampouco é privativo para 



." 
Q' Religiosos, DooIll ' O do clero seculer s.mt~ ... cado vez mais. """""id"'" 
de 8,peclaliz8Çá/) " ,m um campo o..açOo mais vuto. i"terdio<~ •• no, reg ional, 
"acionai, internacional, como na Açio Católin. o..... 1>10 indui alguma re." 
trlç~ nos podores puto,al, do. bispos Ir"KIividuli., , evidente. 

Podemo. dizer que éste. institulos inlerdloce,"no< de ambos os cle· 
ro. reproscntam um. dupla bênç~o par. I Ig,eia, po.sibi litam as ospecializ._ 
ções no apostolado hoje 150 """"ui, ias, e prestam um grMde serviçO de 
' . tolidd.de, "n'",,"ndo as Igcei" locoi. M' grandes corrente. espi rltua;, 
d. Igrei_ UnlvenaL Mont$Ce, porém, q"" O dero reguler e.rá mal. em coIt­
diçl)es pa r. , " r .... pec:ialinç&es: "'16 $emp .... oob • vlgH&nda dos seus supe­
rtor ... , e .. especializaçlo pode começar cedo. 

Ovando • lo,e). aprova um instlwlo cl erical com uma "'peciaUz.çilo 
~. tor.1 nftida, reconhece 'l ..... 101 .tM~de <o.responde • um. nece .. ld~do 
da Igreja, nlConheee lal ~postolado como uma aç50 d~ IgreJa. E o bispo que 
auita tal InstitutO n. lua diocese, aceita também Ihte apo.lolado espec:ial1, 
udo (can. 497) par. Iva dóOcese e come ... "'iço /) Igreja Univoroal. 

Até egora liwmos oportvnldade do .pontar I~ ~lirlas aspectos leoló­
gicas do nosso problema. Na última parta entrarema. um pou<:o mal, no 
terreno pr~tico . 

111 _ A coop.'~Sio do cle .... ' ''IIulu com .. l po. tolldo d. Hi. r" '1ul . 

Sob pt&.s!o da. clrcunsUndas e sob O impu lso do E.plrito, surgiu no. 
nossos diu • chamada ·pa.torale d'ensemble", a p.stor.l de eonlunlo. Sou_ 
lar<!, pioneiro e eopecia lista no .ssunto, deline..a do seguinte maneira; "Sio 
16<10$ as fôrças aposI6Ii~ •• (do uma diocese), pessoa. e Inultulç6es, integrada, 
progre .. l~emento numa lç50 de conjunto, sob a auloridade do bispo que tem 
o mlssia de coordenar e dirigi-I.o, no pleno exerclelo do .eu minT$to!rio paoto. 
r~I " . M fO-rça. epo$t6 11<u fM"1Oll . , ia formad .. pelos IrA. grupo. con.ti­
tutlvo. do "ordo EcdesCoo" ; OI doi. clero., r.llgioso. e reli\llo.!!>, e os leigos. 
56 quando Aste. tra. grupo • . bem roordernodos, ... ""hom em ple"a ati~idade 
apol tóli~., podemo, falo r de uma Igre lo vi tal e só .ssim o Bispo conoegue 
axercer realmonle a p lenltudo do $e<) mlniu6,'o pasloral. E' de se notu q ue 
também o 5.!ntO Padre, na .ua c<! lebre cl rta ao Ep l..:opado da América Latina 
de 8 de dezembro de 196 1, insl.le na mobillza,lio d&ste. "'flmOS IrAo grupo. 
em tórno do eplscDp'do (A.A.$. 1962, 2s.31 l. 

Nosso problem. 6 o en tro •• mento do clero regullr neste esfôrço co­
mum . I! um problema dolicodo . Ainda 11' algo"'" r ivolidade entre os váriO' 
'''''itulo. religioso., embora a Confer~nçi~ tenha pro. lado um ... rvlço Imenso 
cio m~tuo aproximação, d, modo que uma coordonoçlo de fôrça. dentro do 
próprio cle ro regular já .e tornou po .. I .... ,. Maio oérlas slio "' rivolid.de. e o. 
atr itos .nl re O. dois clero., dificult.ndo a ptenl ~armonla e e/ici~"ci. apos­
tólica do único corpo problO1eral. 

O ar .... doutrin6rio, segundo o quol o pr ... bl ter.do do clero .""ul. r .... 
rio um. forma moi. pura de SIIcc rdócio do que o do. religiOSOS (Masure), 
embora vencido tIO plano dogmlllico (Pio XII l, ainda persiste um pouco no 
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plano psicológico. Os religiosos às vêzes se sentem ainda tratados como "ael­
vena; et peregrini" pelo clero secular. Da sua parte, os religiosos ainda não 
venceram por completo um sentimento sutil de superioridade coletiva, que 
já irritara grandes homens como os Cardeais Mannigt Vaughn e Merciar. E 
há os atritos entre episcopado e clero regular. Para citar apenas alguns: ÓS 
bispos sentem que os religiosos não são tão exclusivamente devotados à dio­
cese como o clero secular. Fogem, às vêzes, atrás da muralha de uma isen­
ção mal compreendida. As nomeações trienais costumam afetar também a dio­
cese, principalmente as paróquias confiadas a religiosos. Por causa de uma 
permanência efêmera na diocese, às vêzes pouco se importam com as deterR 

minações episcopais, pouco comparecem à reunião do clero. Fazem-se de ro­
gados. Temem os bispos que os religiosos, com todo o pêso da sua espiritua. 
lidadet das suas devoções, e associações, com suas igrejas, colégios e outras 
propriedades, com suas amizades e com seu recrutamento, constituam uma 
diocese dentro da diocese. 

E claro que para um problema tão antigo e tão sutil, que envolve o 
próprio mistério' da Igreja onde divino e humano estão inseparàvelmente en­
trelaçaaos t não existe uma solução simples e pronta. Em duas coisas, pelo 
menost devemos pensar. Devemos criar uma nova mentalidade e elaborar 
formas jurídicas mais adequadas. 

Uma nova mentalidade. Isto está mais a nosso alcance, e. é ao mesmo 
tempo mais fundamental. Trata-se de interiorizart em estudo e meditação, os 
grandes temas da eclesiologia, da teologia do apostolado, do episcopado e do 
presbiterado, do estado religioso. A legítima preocupação de uma sólida for· 
mação religiosa não nos faz esquecer um pouco a espiritualidade sacerdotal? 
A "Sedes Sapientiae" exige explicitamente formação sacerdotal. O tratado "De 
o.rdine"t que já não ~stá mais em dia, não costuma ser entregue muitas vêzes 
ao estudo particular dos nossos seminaristas? 

A competência dos próprios professôres não deixa, às vêzes, a desejar? 
Pois nem tôdas as congregações podem-se permitir o luxo de manter um cor­
po docente especializado. Aliás, a multiplicidade de pequenos escolasticados 
também não representa um desperdício de fôrças? E não poderia haver maior 
intercâmbio entre os seminaristas de ambos os cleros, maior abertura? Con~ 
ventos e seminários não devem ser tôrres de marfim, se queremos chegar a 
uma verdadeira fraternidade sacerdotal em tôrno do Bispo. Em outros par­
ses já se conseguiu muita coisa. Entre nós há muitos indícios de que esta 
mentalidade já se está criando. Podemos, todavia, trabalhar, mais consciente 
e mais decididamente neste sentido. 

Mais difícil será a elaboração de formas jurídicas mais adequadas. Um 
ponto em foco é o privilégio da isençã.o. Cremos que uma mudança radical 
não é nada desejável. Quando bem compreendida a isençãot é em benefício 
da Igreja Universal e das igrejas locais. Põe a igreja local em contato com as 
grandes correntes carismáticas da Igreja Universal, intensificando sua comu­
nhão com ela e protegendo~a contra um insularismo atrofiante. Possibilita as 
especializações e as atividades apostólicas interdiocesanas cada vez mais. ne.­
cessárias. Fornece ao bispo gratuitamente elementos devotados por cansa-
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, gração religiosa à cura de almas, e ainda fàcilmente substitufveis quando fo. 
rem infiéis a sua vocação. O caráter interdiocesano do instituto religioso é 
então um grande recurso do qual o bispo não dispõe a respeito do seu clero 
secular. Se existem religiosos tipo franco-atirador, é lamentável, mas tam­
bém aqui vale o adágio que o abuso não deve impedir o uso. 

Não negamos que na modalidade da isenção certas adaptações pos­
sam ser desejáveis, em função justamente de uma pastoral de conjunto. Mas 
esta adaptação, a nosso ver, dependerá de uma outra adaptação, a saber, na 
própria estrutura da hierarquia. No direito vigente, os bispos gozam de uma 
autonomia quase absoluta nas suas dioceses. Isto também prejudica a efi­
ciência de uma "pastorale d'ensemble". Ora, como vimos, êste aspecto par .. 
ticular do ep1scopado é antes secundário em comparação com seu aspecto 
universal. Está sujeito a modificações. A unidade e a eficiência da ação pas­
toral no plano regional requer, talvez, a renúncia de alguns direitos até agora 
diocesanos em favor de uma jurisdição mais concentrada. A inserção dos re-­
ligiosos nesta pastoral de conjuntol também com algumas restrições em sua 
isenção, torna-se então mais fácil. 

Eis-nos mais uma vez em face da coordenação das fôrças apostólicas, 
problema que procuramos elucidar nos seus vários aspectos. Caberá aos Pa­
dres conciliares julgar, em última análisel as sugestões de reforma estrutural 
da organização eclesiástica. Cabé a nós preparar um espírito verdadeiramente 
missionário. Numa comunidade de caridade em estado de missãol as relações 
entre clero regular e secularl entre religiosos e hierarquia, podem conhecer 
apenas uma forma: a colaboração desinteressada. E as soluções a serem pro­
curadas, - estamos citando o Pe. Jerôme Hamer O. P. - serão tanto mais 
duráveis quanto uma boa vontade, esclarecida pela teologia, tiver conduzido 
não a algum compromisso vagol mas ao respeito pela autenticidade das coisas. 
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ENTROSAMENTO DOS IRMÃOS COM A PASTORAL 

Irmão João de Deus, F.M.S. 

1 - I n t r o d u ç ã o: 

Hoje mais do que nunca, e de múltiplos modos, está o religioso, como 
indivíduo e COmo membro de uma comulJidade, envolvido nos imperativos 
sociais. 

Esta realidade preocupou imensamente Pio XII, e foi ela que o levou 
a tanto insistir sôbre a necessidade e a urgência de uma adaptação aos tem~ 
pos modernos, a todos cenglobando mas com especial apêlo, nesse sentido, 
aos religiosos de ambos os sexos. 

Destarte, ficaram êles perante um 'verdadeiro reajuste de meios e de 
métodos, sem por isso, terem que alterar os fundamentos da vida religiosa. 

E isto para serem soldados, com armas adequadas para as lutas que 
enfrentam, no campo'da peleja, designado pela Igreja. Assim sendo, qual o 
caminho a seguir pelos Irmãos, nas suas múltiplas ocupações específicas e 
acidentais? 

Antes de procurar desenvolver o assunto, observemos que somente 
nos referimos aos Irmãos de Congregações ditas laicais, em linguagem canfr 
nica, ou ainda a I rmãos de Congregações em que existem padres, mas que 
não têm a direção das mesmas. Excluimos r portantor os chamados Irmãos 
"coadjutores", não porque sejam tidos em menos consideraçãor mas por fu~ 
girem ao objetivo de nosso estudo, 

Consideraremos o I rmão r em relação à sua santificação pessoal e à san­
tificação do próximo. 

A - SANTIFICAÇÃO PESSOAL 

2 - Dois objetivos em vista: 

Para uma única finalidade, dois objetivos convergentes temos em vis­
ta: a glória de Deus, através de nossa santificação pessoal e a santificação do 
próximo, pelo grande mandamento da caridade, 

Ora bem, como atingir êste duplo objetivo? Tomando os meios que a 
êle conduzem, nos diria o conselheiro Acácia. 

Tratando-se, como se trata, de um objetivo eminentemente sobrena­
tural r será principalmente com meios sobrenaturais que haveremos de atin~ 
gi-Io. ~stes meios sobrenaturais dizem-nos respeito antes que tudo. Temos, 
pois, que nos preocupar em obtê~los. Além do mais, é nossa obrigação trans-
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rnitic vm~ men.agem. Me> qe>e 0'10110 daria ~Ia. se nós ma.mos n50 a eo­
nheo! .... mos. niio a poSlutssemos. "So a f6.~os, de vez quo , exato o ri· 
fofQ: "Ninguo!m d' o que n50 tom?". 

Em nOSSa missio oficiai, devemos .antl/lcer OS OOlros. Ent50, niío 
h ...... rll como • .,;apar, se preTendermo. ... ' coeremes. Temo. de nos ""lI­
ficar primeiramente a nós proprio$, para, un\ll "". ",p)alos do amor do 
Dev., esforçlrmo.no., por I .... .i-Io a "se pró.imo. 

Por Ino lembra 1'10 XII: ·Com eleito, os religiosos, qll<l t<';m por do­
ver pr;[I(:lpll, proeu,ando unicamento a Deu. e a ~ I. se un indo, contempla' 
•• CQJsu divina •• tr .... mill-I •• &0$ demais, eS!elam lembrados de quo será 
absolutamente impo .. r ..... 1 cumprir bem e frulvo.amenta esse 'a ref •• anHo-
.Imo e elevar· .... uma sublime unlio COm Cristo, $fi 050 po"ulrem com 
obundAnda aquAl. profundo. semp .... mais pe,"' ilo conhecimenTo do Deu • 
• de seus mistérios, que oó nas •• groda. doulrinas se pode adquirir" (Car· 
la Apostólica NSedes S.plenli ... N, N.· 27), 

3 _ E"quadra mon lo numa f,mm ... li910" : 

Corneçar_se.A por eslar enquadrado- numa famlUa rellgiO'Sa 'I .... , na. 
lura lmen le, le rá um elplrilO próprio, uma flMlidade ""pec.ífiç~, um campo 
de açio delimitado, ludo nndOllado pela Igreja. 

Quanto 10 ingresso numa Congr"9"~So, nlo dopandeu s6 do solicita.,. 
lO. Teve "Ie de se Inlelr.r dn condl~6es apresen ladas e, a<ell'·11I sem ,"". 
trl)6es ou retirar·se, 

IÔ que OS OrdeM Ou Cong regações religiola. existem de par si , uma 
vez sandonad .. pela IlIreja e n50 ficom a depe:'l&.lr doi ~ Ivilrel do$ <andid~. 

101 11, nem aI', do.s seus membros, salvo em determinada. condiÇÕM, p..vi._ 
ta. peJo direito geral li particular e por intermédio do. qut esti'fflrem devi· 
damaote mandat.dos, fUI'. eletua rem qu.lq .... ' alter.ç50 lida por oportuna . 

Os superiOres "l'Sponsá'fflls das Congr"9"ç6e. Religiosas' que de'o'em, 
fUlrllcularmente, empenhar_se em dispor de um p&>s~1 devid.~nte prepo­
redo para a misslo de qUI> estio in.cumbidos , 

Pre ... upondo o cultiVO das vi rlud ... loo logais e morai., num grau su­
ficientemente ele"ado, Julgamos que. fo<maç50 da um Itmlo deve b.se.r ..... 
numa ampla dupla lundamentaç50: • d. liturgia e. d. vida pastoral. 

" - Dupl. fundament.çio: 

Au tm focrrnldo, com o objetivo primadal do santificaçlo pessoal e, 
em seguida, da do próximo. O Irmio que lemos em "iSla, tudo de'o'er~ ali · 
cerçar em viv!n.cin li túrgicas e e1;tas relletire ........ num esplrl to pe.tor~1 mu). 
10 'e~lisla. 

Seria. porventur • • II~Dgêro ali'mormos que todo apostolado, "'ja ~Ie 
qual 16r, desde que eJ«!rcido em lunçlio de um mandato, li por quem quer 
que o tenha, , lorçosamente parte Integ,.1 da p.1toral? 

Têm os Irmio. exercido COn"antem ente 'ffl rdadei ra p •• tor.l, embora 



• nem .empre se lhe !enh~ dado eslo denomina~io. 
DiuemO$ que a sua pi..d.de ser' emlr.ente mente litolrgica. Nio de um. 

liturgia de compromissos ou de grupos, mas da liturlii. SflÇ\Jndo ° pen ... mento 
da Igreja, cuia expresdo mais pura vllm defin ida na MEDIATOR DEI de p", 
XII (2Q..XI ·1947) sem f.lar de ourrol documenro< pontifkios. 

Se.., de.prezo', nem descuider d. ch~mad~ piedade ·subjetiv~·, 'I~, 
como membre que <I do Corpo Mf$lico, "Sl "r~ sempre atento aos desejo< de 
seu Chefe, porquamo "C,isto e o ... u Vig.!rio formam uma só C.'oo<;_ eflsi· 
noo-o solenemente no.sso p~SSOT de lm<Jrt.1 memória Bonil6do VIII". 
(Pio XII, "Mystld Corpari, Chris"", D.P. 24, N' 40). 

Ora bem, <I lulm que ... expressa o mesmO auijUsto Pomllke de lati­
d .. im. memória: "I! lor. de dolvid. que a oroçõo litúrgica, por ser a p r«e 
PIlblica d. Incl" a EspOs. de Jo$OO CrillO, tem um. exo;el~nd. superior .. das 
oreç6es privada.; es:l.e superioridade, porém, nSo signilic. oposição entre es· 
res duas espkies de oraç~o: .mbos s<> fundem e hUm<Jnlu m, pois s50 .... imo· 
do. por un'., • ."...",a preocopaçõO, segundo O lem. "Iudo" em wdo Cristo", 
e rendem lo mesma fin.lidade: "ot<l que Cristo se forme em nós" (Pio XI1 , 
"Medialor Del", D.P. 54, N.' 34}. 

Serol, pelo menos . $Sim O jul9llmol, eu. ~ivêrw:i. litúrgica realmente 
compreendida e prarlcada, eficadsslmo anrep<lro contra a "h<!resia da &Çio", 
de q~ f.lou Pi(. XII, au •• predpua de muilos Ir.ca .. o. e l.menUvels des . .. 
Ires: "Já dis ... """ em p,)blico documenlO que devem Sf:r chamados O melho­
res senlime<>tO$ qU<lntos presumam qUi! se possa salvar o mundo por melo 
d.q""l~ que foi iust~menle de< ignado como. "he .. ,il d. &Çio"; daquela 
oçio que nia lem o. seus fundamenros nos auxlllos da gr&Ç~ • nllo se .$ ..... 
conUM!,,"""'t" do. maio. I"I<'I«$s6riO' ~ oI>tençia da santidade, que Cristo 
no.s proporciono" (Pio XII, "Menrl Nos""", OP. 63, N.' 60). 

T$remos na Sonta Mina, o .to mais sublime de.$lO' vivências litúrgi. 
cas, par. n~s como pora os outro<. "Nada pode subsmuir a missa. No meio 
de ""lho mundo pagllo e .01> lO perlelluiçÕ<ls dos Imperodores, era no altar 
do $lOcrlllelo qU$ OS crfot50' hauriam. fõrça duma ~ida •• ot •• o coragem 
do martlrio" (Gear...,. Chevrer, "A SMI. Missa", P~9. 238). 

J" rare que na. c.,as de formaçlo OU nos lempo. logo seguidos e m 
que foram deixad.s, os jovens religioso< n50 &slejam cheios de entu.i •• mo, 
par" trabalhor ;n'. n .. e .nlmadamenle, no serviço do Senhor. 

Me, oi .abldo como passam r6pid.menlo os primeiros fervor .... . Aq~le 
OWIbi~nle pl1lSlrvltivo da. ","ses de formaçio 6 ge'almenll subsrlruldo po' 
outre n,ulto diferenre. Em vez do recolhimento, da paz, d. converg&ncia de 
lodos os pontos do regulamento impregnado de esp!rltuI Udade, O j<rn!m re-
119i<»o Wadal[vomente, mOI em rllmo acelerado, vai entrando noutro 8mbl· 
""te chei<;> de mllerian'm<J, sollcirando o. sentido., COm rtodo o Impeto de 
um sensu.lI.mo apenO I contido. Ainda bem, qu.ndo coolrade. nõo lhe d50 o 
mau exomplo Ou o nlo lev.m par. o mau caminho. 
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Esta é uma' das fases mais delicadas para o jovem que entra na vida 
normal de uma comunidade. As cautelas apregoadas anteriormente, os mais 
puros desejos formulados dentro da maior sinceridade, os propósitos mais 
santos, tudo fica ameaçado diante dessa ofensiva, se uma vontade bem for­
mada e amparada pela graça não existir e não fôr acompanhada por uma humil­
dade sincera. 

Em tais circunstâncias l nada supera a abertura de consciência aos Su­
periores ou ao Diretor Espiritual. 

Notemos que ao falar de "diretor espiritual", tocamos numa das defi· 
ciências mais graves em nossas casas de formação. E' queixa geral: não dis­
pomos de diretores espirituais. 

. 'Chega a impressionar a insistência com que os Estatutos de SEDES 
SAPIENTIAE, devidamente amparados pelo Direito Canônico, demoradamente 
se estedem (art. 28 § 2.°, 1-11) sôbre as exigências ,relativas ao Prefeito ou 
Mestre espiritual. Lemos, por exemplo: 

, "Nos Institutos clericais: 
§ 2 - 1.°. Nas sedes de estudos clericais, o cargo do Prefeito ou 
Mestre espíritual é tão necessário e importante, que jamais poderá 
faltar. 
e 
6.Q 

- Se na casa de estudos, por causa do grande númerO ou por 
outros justos motivos, os alunos estiverem divididos em diversas sec­

'ções, cada uma delas tenha oportunamente um próprio Prefeito ou 
Mestre espiritual". 
E nós, Irmãos, já nos alegramos, quando podemos contar com um 

sacerdote .que ouça as confissões e reze a Santa Missa. 
Não acusamos ninguém, porquanto, ninguém talvez seja culpado, mas 

c,:-,mpre-nos assinalar esta grave lacuna de que decorrem seriíssimas conse­
qüências. 

Felizes as comunidades que, sem contrariar o espírito do cânon 530, 
podem suprir em parte o caso, conforme é desejo do art. 28, item 11, § 3, 
- 1.0 da "Sedes Sapientiae". 

6 - Religioso maduro: 

Estabelecidas as finalidades, indicados os meios a serem empregados, 
conhecido o campo de ação, é preparar os seus membros para o apostolado, 
de modo que o indivíduo esteja bem integrado, no meio em que vive e que 
ao lançar~se ao apostolado, esteja trlplicemente maduro: flsicamente, pSiqui­
camente, espiritualmente. 

Com saúde suficiente, para o trabalho que terá de enfrentar. Corpos 
enfermiços encerram geralmente almas enfermiças. Donde a necessidade de 
uma .boa alimentação, exercícios de ginástica, prática de esportes, horário bem 
distribuído, sono reparador e suficiente, excursões freqüentes. Contrôle mé­
çJico; Férias repousantes. ~ bom frisar que a graça não destrói a natureza, 
completa-•. 
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Com sosségo de espírito, tranqüilidade d'alma, solução adequada 
dos problemas íntimos; equilíbrio afetivo; personalidade firmada; segurança 
pessoal e sentida. 

Mas sobretudo, um homem dominado pelo amor de Deus, pelo desa­
pêgo das vaidades terrenas, sob qualquer aspecto que seja, pela aceitação do~ 
sacrifícios impostos pelo apostolado e, pairando acima de tudo, pelo amor 
objetivo na sua entrega a Deus sem reservas. 

Teríamos, déste modo, cumprido o desejo de Pio XII: "Ressalvada a 
hierarquia de valores nos métodos e nos meios, não se deixe de lado nada 
do que possa contribuir, de algum modo, para aperfeiçoar o corpo e a alma, 
cultivar tôdas as virtudes naturais e for·mar virilmente um modêlo humano 
completo, de sorte que a formação sobrenatural, tanto religiosa quanto sa­
cerdotal, venha a apoiar-se neste silidíssimo fundamento da honestidade na· 
tural e de uma natureza humana aprimoradar visto que os homens encontram 
tanto mais fácil e seguramente o caminho para Cristo, quanto mais virem 
resplandecer no sacerdote "a bondade e o amor aos homens de Deus1 nosso 
Salvador" (Carta Apostólica, "Sedes Sapientiae", N." 22). 

B - SANTIFICAÇÃO DO PRÓXIMO 

7 - Aptidão profissional: 

Com esta madureza~ o religioso deve encontrar-se apto a cumprir inte­
gralmente a sua missão COmo homem, como profissional e como religioso. 

Ninguém deve supor um Irmão, realmente integrado em sua vocação, 
como'um diminuído, um irrealizado, e ainda menos como um fracassado. 

tle é um homem como qualquer outror com tôdas as suas potenciali­
dades. Ele também estuda e produz, éle também vive e cumpre um destino, 
êle também ama e cria. 

tle o fará{ por vêzes, de modo diferente e{ quase sempre, de modo 
sublimado. Seria éle, porventura um diminuído, se em vez de um ideal tetres­
tra, escolhe um ideal celeste? Se em vez de uma beleza terrena, prefere uma 
beleza imperecível? Mas, para que tanto se possa afirmar, o Irmão há de ser 
igualmente uma pessoa profissional mente bem preparada. Em categorias 
iguais, os religiosos devem, no mínimo, poderem comparar-se aos ·colegas. 
Na realidade, é-Ihes moralmente imposta a obrigação de os superarem. 

Em suas especialidades, os Irmãos devem poder dialogar sem receio. 
"Desejamos aqui, antes de tudo, recomendar que a cultura literária e cientf­
fica dos futuros sacerdotes seja pelo menos não inferior à dos leigos que fre­
qüentam análogos cursos de estudos. Dêste modo não somente será assegu· 
rada a seriedade da formação intelectual, mas ainda será facilitada a seleção 
dos elementos" (Pio XII, "Menti Nostrae", D. P. 63, N." 86). 

ê ainda Pie XII quem nos diz: "Tudo isso, como nos ensina a expe­
riência, só pode realizar-se mediante homens escolhidos e de comprovada ca­
pacidade, que além de eminente saber, prudência, discernimento de esprri­
tos, experiência variada das coisas e dos homens e demais qualidades huma-
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nas, sejam ainda repletos do Espírito Santo e brilhem, pela santidade e pelo 
exemplo de tôdas as virtudes, diante dos jovens, porque êstes, como se ~abe, 
em tudo o que se refere à sua formação, se deixam arrastar mais pela virtude 
e pelos exemplos do que por palavras" (Cons!. Apostólica, "Sedes Sapientiae", 
N." 19). 

8 - Exercício do apostolado: 

Se. o religioso está maduro, se se encontra profissionalmente prepara­
do e realmente integrado em sua vocação, poderá o Irmão ser lançado ao 
apostolado. Auxiliar que é do clero, deverá participar oportunamente e con· 
soante. a orientação de seus Superiores, da pastoral paroquial. 

Nunca deverá ser uma ação individualista, mas como membro de sua 
Congregação. Esta necessita dar a seus Religiosos a formação e as possibili­
dades, para que êles atuem na pastoral de modo eficiente, mormente se se 
der no campo educacional. Há quem esteja levado a crer que a falta de 
indispensável entrosamento entre religiosos e religiosas e a paróquia, pode­
ria explicar, em boa parte, a falta de clero e, sobretudo, a falta de perseve­
rança, nas vivências cristãs, de muitos de seus Antigos Alunos. 

Por outro lado, talvez, nem sempré êstes hajam recebido formação 
adequada a suas necessidades, por não se ter considerado o ambiente em que 
as crianças de então seriam os homens do porvir. Certos regulamentos mais 
pareceriam destinados a candidatos à vida religiosa do que a chefes de famí· 
lia, a que· a grande maioria se destinava. 

Seja pelo desconhecimento da liturgia, seja pela ausência de todo 
contato· paroquial, as inteligências dos educandos não foram cultivadas .com 
a suficiente motivação, para que a Igreja lhes aparecesse como Mãe, num 
lar espiritual reconfortante, para as diversas épocas da vida, com o seu 
lugar periódico de encontro que é a igreja matriz. 

Poder-se-ia apontar o tremendo fracasso, muita vez repetido, de mo­
ços que, após vários anos de internato e ouvidas milhares de missas, pois 
que a ela.s obrigatoriamente assistiam, sairam sem nada saber de liturgia 
desenrolada durante o Santo Sacrifício. 

.. . Tal estado de coisas, é tanto mais latismável, quanto na maioria dêss.s 
Colégios, havia capelães permanentes. 

Subent~deria tudo isto que há métodos e processos inoperantes, que 
há lacunas e falhas graves, no trabalho apostólico e que deveriam ser pron­
tamente sanadas. 

. . Torná;se indispensável que as comunidades de Irmãos não pareçam 
quistos isolados no âmbito paroquial. 

Mas, por outro lado, seria absolutamente indispensável que Os se­
nhores vigários compreendam que a colaboração dos I rmãos tem de ser ne­
cessàriamente limitada. 

Cumpre-nos. lembrar ainda a orientação de Pio XII: " ... os futuros 
ministros e apóstolos de Crislo, tendo por modêlo o mesmo Cristo, pro­
curem assimilar profun.damente e exercitar solidamente o esprrito e as vir-
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tudes apostólicas, a saber: desejo intenso e punsslmo de promover a glória 
de Deus, amor ativo e ardoroso à Igreja, para defender seus direitosl con· 
servar e difundir sua doutrina, zêlo ardentíssimo em trabalhar pela salva­
ção das almas, prudência sobrenatural no falar e no agir, unida a evangélica 
simplicidade, abnegação de si mesmo e mui respeitosa submissão aos_ supe.­
riores· ... " (Const. Apostólica, "Sedes Sapientiae", N.' 37). 

A melhor contribuição dos Irmãos na pastoral paroquial é êles cum-· 
prirem fielmente sua missão específica. 

Se são educadores, procurem bem educar a mocidade; se são enfer­
meiros, cuidem bem dos doentes., 

Fora disto, muito vai depender das possibilidades de tempo e de pes­
soal como do bom entendimento que reinar entre o pároco e a comunidade 
em questão. 

Mas, talvez, o grande problema consista no espírito e na mentalidade 
com que se trabalha nas próprias obrigações específicas. 

Os alunos de um colégio que ignorassem o nome do seu vigário, que 
desconhecessem as obras da paróquia, que jamais ou muito raramente parti­
cipassem dos ofícios de sua matriz, poderíamos nós dizer que há nesse Co­
légio formação paroquial? 

E se êles não recebem tal formação nessa época, quando irão recebê-Ia? 
Entretanto; todos nós sabemos que as vivências cristãs devem ser 

impregnadas de forte espírito paroquial para que se mantenham, frutifiquem 
e testemunhem uma vez fora do âmbito colegial e através da vida_ 

9 .,-- A d a p t a ~ ã o: 

Caimos de cheio, a esta altura, no grave problema da adaptação. Par­
tindo do princfpio de que os instrumentos devem estar adequados às suas 
finalidades, que pensaríamos então de nós mesmos l 'se verificássemos que 
não atendemos às necessidades das almas, no próprio campo específico de 
nossas atividades apostólicas? 

Seria culpa dos Superiores? Seria culpa dos inferiores? Raramente se 
resolveriam tais questões, com a atribuição da culpabilidade ou da responsa­
bilidade exclusiva a uma das duas partes. 

Geralmente, todos participam dessa responsabilidade, uns porque não 
planejaram, não· previram, não atuaram em tempo; outros porque não cola­
boraram, não aderiram, não se deixaram plasmar. Quase nunca houve má 
vontade por parte de quem quer que seja. Temos de reconhecer que a so­
lução de tais problemas, nem sempre depende da vontade. 

Não hesitaria, contudo, em afirmar, que, a maioria das vêzes, a falta 
de docilidade à graça, e frieza perante as necessidades das almas, o desco­
nhecimento do pensamento da Igreja explicam tais situações. 

Deficiência lamentabilíssimal fàcilmente verificável, é observar quão 
numerosos são os religiosos que desconhecem as encíclicas e outros impor~ 
tantes documentos papais. Quão poucos lêem os comentários que os espe­
cialistas lhes fazem. Pede-nos Pio XII: "Cumpre que a educação e a forma-
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ção dos jovens religiosos sejam plenamente seguras, esclarecidas, sólidas, com· 
pletas, sábia e corajosamente adaptadas às necessidades hodiernas, queR in­
ternas quer externas, cultivadas asslduamente e atentamente seguidas, não só 
no que conCerne à perfeição da vida religiosa, mas também da vida sacerdo­
tal e apostólica" (Const. Apostólica, "Sedes Sapientiae", N.O 18). 

Como agem diferentemente os comunistas! Como êles aprendem os. 
chavões de seus chefes e os repetem imperturbàvelmente em qualquer circuns­
tância que se apresente! Como impressionam pela teimosia de sua doutri­
nação! 

Somos ainda por demais fechados. Há ainda Congregações que nada 
conhecem- das outras. Dir·se·iam castas indianas, com mêdo de se contami­
narem. E' verdade que hoje, COm a magnífica atuação das Conferências dos. 
Religiosos, muito se tem modificado tal estado de coisas. Causa-nos imenso 
mala "divisionismo" em que geraimente vivemos. 

Temos de nos adaptar. Infelizmente o têrmo "adaptação" nem sempre 
tem sido bem compreendido e muita vez mal interpretado. 

"Adaptação" deve estar em função da capacidade apostólica, para en­
frentar a$ necessidades das almas de nossos tempos. Implica isto muito amor 
a Deus, muito desprendimento de si próprio, muita vida interior, além de 
profunda psicologia, espírito elevado e grandeza de alma. 

Pelo contrário, contentaram~se muitos em abrandar certas regras, in­
troduzir determinadas práticas menos rigorosas e inclinar-se a tudo quanto 
peça menos esfôrço. O critério, em certos casos, mais parecia atender a sa­
tisfações hedonfsticas do que ao interêsse das almas. 

Estamos levados a crer que tal "adaptação" não é bem a que Pio XII 
tanto preconizou, porquanto o augusto Pontífice jamais poderia apontar, pa­
ra chegarmos à santidade, como digno, um caminho medíocre. 

Bem dizia o Beato Champagnat: "A cruz e as aflições constituem ne­
cessàriamente a partilha de todo homem que faz a obra de Deus e que tra­
balha utilmente na salvação das almas". 

Falando a um conjunto de peregrinos, a 7 de março dêste ano, afirmou 
o Papa João XXIII: /lCarregar a Cruz é penoso, exige sacrifício, mas se quiser­
mos progredir é preciso aceitá-Ia". 

Há na verdadeira adaptação riscos a correr e riscos de ordem vária. 
Mas tomadas as cautelas que a prudência humana dita e pondo-se a confiança 
em Deus, devem ser corridos. 

Não será por causa de fracassos eventuais, Ou por causa de temerida­
des de imprudentes de aspecto individual, que nada se deva tentar. Nesta 
altura, talvez valha a pena transcrever uma passagem de Thomas Merton: "São 
Bernardo serve-se dêsse argumento (que o homem apostólico fica mais ex­
posto que o contemplativo) para fustigar os monges que criticam as faltas e 
fracassos dos seus irmãos envolvidos numa vida ativa. Se êles, os contem­
plativos, estão ao abrigo dessas faltas, é por causa do refúgio que a vida mo­
nástica representa, sua solidão e vantagens inerentes a seu retiro. O monge 
contemplativo, que critica seu irmão a braços com uma vida muito mais difí­
cil é semelhante a uma mulher que criticasse os soldados de um exército em 
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retira~, en'lu~nto está ela tranqüilamente $$<\Iad •• <;O$er ~ 1\11 !~,...I~". 
("Marta, Mario e LWn)", p6g. 61). 

10 _ Mole, lntercimble: 

Já • .,inlla""" a necessidade de um maior conhecimemo reciproco, 
enlre as di""".s Congregações. E lalvez IÕ$w agora O momento nado pIOr. 
p"rg..ntar: Po.- que n50 1ft reuniriam OS Irmli<», para tratar de seus ;n~r~. 

ses comun.? Nlo ficariam diste modo. mais bem coordenados nossos eslor· 
ços esparsos? NIo nOS poderlamos comunicor eXp"ri~ncias e resultados obti· 
dos em .,.,. ... atividades? Não haveria aI' uma espirilualidade ""peclflca !lOS 

Irmãos e bem diferente da dos religiO$Os ucerdoles, dos ucerdotes .eculares 
" dos leigo.? 

Não seriam essas reonlões COmuM um dos meios de valorlnr a voca­
ção de Irmão, 6s vêzes tio mal compreendida, nllo sbm.nt" por leigos ma. 
a l~ por .acerdote. regu lares e _ulares? Nio /oi sem moti"", sérios 'I"" Pio 
XII """arliu: '"Nlng<Ihn Julgue Inferiores 0$ membro. d.quel .. Congr~ 
religio ••• (Irmãol loi,oi.) p"lo fito de que não loram elevados ao s&«lrde> 
cio e Igualmente n50 julgue de pooxo valor • fecundi~de de ao apos tolado". 
(Cart. ao Cardell Valério Va ler i a respeito do. IMtitutO' Rellgi~ de Edu­
clç50,3 1.10-1954). 

Concrelizemos ainda mais o pensamenTo. Por que noo temlrlamo< 
em reuni<'50., de ... n.lurl2a, debater amplamente. por exemplo, OS '1ualro 
ponlo, seguintes: 

1) Seria preferlvel d ispensar 0$ Irmão.. em mli. obr .. onde se garantis­
sem o. pontOS chaves, ou diri~i . r'!'IeI'IQ$, porém, com urrnl ~tu..,ão mais 
profund!l? 

1) Na I~ha de dero, 150 generalizada. como encarar e idéia de alguns pora 
'I"" se ordeMssem Irmllos? 

3) AI'; que ponlo, deveria " .. levada a furmaçlO teolÓ(jiCl dos Irmies? 
4) Nilo seria par" desejar que houv .... e. pIOr. os Irmlos, ESlOIUIOS parale­

los aos d. SEDeS SAPIENTIAE das Congregações e Ordens Clericai., pa­
r • • 10rm..,1Io o concelluaçfio pasto .. l, nas par~ espedlicas de ,eu 
apoSlolado? 
Eis quatro po<lto. que bem se pre.tariam a estudos demorodos e 'I ..... , 

talvez. estejam a in'lu i&lar mais de um ospirilo e cujo esclarecimento poderia 
"anqulll ... cerla. consdaoci.,. 

Ess. disposfç50 de Animo fica. pedir conlinua revitali ... çlo da. ener· 
gi.s humana., inlelectuli. e sobrena turais. Por isso é que n50 basta um. boa. 
uma 6t1ma. uma explêndfdl lormação. 

H~ de segulr·se-IM uma Indispensá",,1 conlinuaç50 e constante renove­
mento de pr0p6. itO$. alimentados por sólida piedadG li túrgica . 

Neste lerre"" nada moi. oportuno do que relembrarmo, a atuaç50 de 
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três: augustíssimos Papas, ao externarem seu pensamento, quanto aos meios de 
se manter a chama do ideal sacerdotal, para nós, o ideal religioso, atrav~s das 
vicissitudes por que passamos e apesar dos numerosos percalços trazidos pela 
vida ativa. 

S. Pio X com a HAERENT ANIMO (4·8·1904); Pio XI com a AD CA­
THOLlCI SACERDOTII FASTIGIUM (20-12-1935); Pio XII com a MENTI NOS­
TRAE (23-9-1950) todos êles à porfia, ao celebrarem o seu quinquagésimo ani· 
versário de elevaçã.o ao sacerdócio, quiseram em documentos soleníssimos, 
concitar todos os membros do clero a serem e a se manterem santos. 

Seguidamente, cada um a seu modo, mas. unânimes a apregoarem a ne~ 
cessidade da oração, da leitura espiritual, do exame de consciência, do retiro 
anual e mensal, da prática intensa da vida interior, de uma especial devoção 
a Nossa Senhora, para poderem permanecer fiéis ao sublimíssimo ideal do 
sacerdócio, "poder formidando, na verdadet é êste, e. tão próprio de Deus, que 
a mesma soberba humana se via forçada a negar que tal poder pudesse ser 
outorgado aos mortais: "Quem pode perdoar os pecados senão unicamente 
Deus?" (Me 2, 7)" (Pio XI, "Ad Catholici Sacerdotii Fastigium", D. P. 8, 
N.o 26). 

Dirigidos tais documentos a sacerdotes embora, aplicam-se êles plena­
mente aos religios9s, "mutatis mutandis" apenas em determinadas referências. 

Chamados que fomos a uma vocação superior, pede ela correspondên. 
cia condign~, por parte dos que por ela foram contemplados. 

Submetida a desgastes contínuos, exige ela, para se manter à altura da 
sua dignidade, permanente compensação com o revigoramento do ideal e ade­
quado alimento espiritual, tendo-se sempre em mente esta advertência do Mes­
tre: "De que adiantaria ganhar o mundo inteiro, se se viesse a perder a alma?". 

Estudado o tema proposto, mais sob o aspecto geral que particular, de 
vez; que as Congregações de Irmãos são variadas em suas finalidades, cumpre 
a cada uma delas procurar situar-se nas realidades que lhe dizem respeito. E 
concluimos. 

12 - Conclusão: 

Creio na vocação de Irmão)' como algo de especificamente sublime. Não 
sendo a vocação religiosa a resultante de uma dignidade e sim uma resposta 
a um apêlo, o que restará a fazer, é aceitá-lo com ufania e vivê-Io com espe­
rança. 

Cumpre ao contemplado compreender o alcançe do convite divino e es­
forçar-se, com tôdas as veras de sua alma, por desenvolvê-lo num ambiente hu­
mano e sobrenatural. 

Procurar ser o reflexo da Divindade, através da atuação no tempo, na 
obediência filial à Igreja, Mãe diletfssima, e segundo o espírito do Fundador. 

Como O objetivo das almas, expandir ardorosamente essa atividade até 
o momento em que, fiel cumpridor do dever, haja merecido a coroa da perse­
verança, recompensa suprema, com a entrada na bem-aventurança eterna. 

E para que tudo isso melhor possa suceder, pl'opomos: 
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1.° - Cuide-se muito atentamente c/a formação do Irmão seja quanto 

à sua própria vida de consagrado, seja quanto ao apostolado que deve exer­
cer, levando-se em conta as e;dgêhcias humanas e os imperativos de sua missão. 

2.° - Esteja o Irmão preparado para exercer eficientemente sua missão 
nos tempos em que vive, tendo-se em vista a necessidade das almas, segundo 
a orientação da Hierarquia interna e eclesiástica. 

3.° - Leve-se em conta, na formação do Irmão, a noção do Corpo Mís­
tico e a da Comunhão dos Santos, despertando-se, dês te modo, agudo senso co­
munitário e esclarecido interêsse pelo bem comum. 

4.° - Haja especial cuidado em incutir profundamente o "sentire cum 
Ecclesia", através de um conhecimento bastante extenso da História da Igreja 
e um acurado estudo dos documentos pontifícios, particularmente as encí. 
clicas. 

5.° - Cultive·se intensamente a piedade litúrgica, com um estudo apro­
fundado da encíclica MEDIATOR DEI e outros documentos pontifícios. 

6.° - Desperte-se o senso apostólicor através de alguma obra, a cargo 
da comunidade, no âmbito paroquial, por ex.: catecismos em bairros da 
cidade. 

7.° - Haja verdadeira adaptação, com o critério de ter o bem das 
almas como escopo, antes de tudo, sem descuidar modalidades que facilitem 
melhor rendimento no trabalho, tais como modificações de horário, certas al­
terações no vestuário. 

8.° - Efetuem-se reuniões periódicas em que os Irmãos estudariam 
seus problemas comuns e outros assuntos ligados a seu. apostolado. 

I 
I 
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CooPERAÇAO DAS RELIGIOSAS NO APOSTOLADO PAROQUIAL 

Madre Maria da Conceição Menezes MJCr. 

Devo dizer-lhes, minhas Revdas. Madres, que recebi com prazer, da Di­
retoria da Conferência, o encargo de falar-lhes, nesta manhã, sôbre o entrosa­
mento das Religiosas na Pastoral Paroquial. O assunto é de palpitante opor­
tunidade. Queira Deus possa eu ser útil à Santa Igreja cumprindo essa doce 
tarefa. Salve-nos, a mim e às senhoras, a presença amiga e a palavra orienta­
<lora do Exmo. Sr. Núncio Apostólico. 

"Que perigo maior corre o mundo que o de não receber Jesus Cristo?':. 
- Palavras com que Santo Hilário nos alerta para o apostolado, para uma re-­
visão mais consciente da nossa vocação na Igreja, para um exame das nossas 
responsabilidades de evangelizadores, de propagadores do Evangelho. S. João 
8{angelista, no capo XVII de seu Evangelho, nos narra que, depois dereali­
zada a Ceia, em que o Divino Mestre instituiu ao mesmo tempo dois Sacra­
mentos - a Eucaristia e O Sacerdócio, - saiu Jesus do Cenáculo e, a cami­
nho do Horto das Oliveiras, onde começou a sua Santíssima Paixão, e talvez 
no adro do Templo, por onde passou, foi rezando a sua magnífica e sublime 
oração sacerdotal. Em nenhuma passagem dos Santos Evangelhos, Nosse Sa­
nhor foi tão c/aro e insistiu tanto sôbre a unidade da sua Igreja. Abriu pela 
última vez as arcas do seu Coração e deixou-nos seu precioso Testamento: 
"Eu já não estou no mundo, mas êles estão no mundo; e eu venho a ti, ó Pai 
Santo! Conserva-os no teu nome, os que me deste, para que sejam um, como 
nós ... Por êles eu me santifico, para que também êles -sejam santificados na 
verdade. Não rogo sàmente por êles, mas por todos os que, pelos séculos 
afora acreditarão em mim, através dêles. Que todos sejam um, como tu, ó 
Pai, estás em mim e eu em ti. Eu estou neles, e tu estás em mim, para que 
se consumam na unidade e conheça o mundo que tu me enviaste, e amaste a 
i§les, como me amê'lste a mim ...... 

E' nesta unidade da Igreja que está tôda a sua fôrça santificadora; 
una na sua doutrina, una nos seus mandamentos e na sua moral, una na sua 
autoridade, no seu govêrno, na sua eterna caridade, una nos seus sacramentos. 
E que o mundo reconheça que Cristo é o Salvador. 

E' também nesta mesma unidade de ideal que, no momento, - disse­
nos o Exmo. Sr. Núncio - a Igreja se preocupa com os praves prob~mas e 
males que assolam a humanidade e de conseqüências gravíssimas para a fé. 
E se preocupa com razão, pois, dizia Newman: "preocupar-se com uma lacuna 
qualquer a preencher, é indício de saúde; não ter inquietação, já é motivo 
de inquietar-se". Por isso, bendita inquietação! 
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Ora, os grandes fenômenos sociais capazes de solapar pela base o 1.' 
grupo social em forma, que é a famrlia, decorrem de quatro grandes denomi­
nadores comuns: o câmbio social, causado pela explosão demográfica, com a 
movimentação das massas e a desintegração das comunidades, a inçJustrializa­
ção "a jato", o aperfeiçoamento de técnicas' e a invasão comunista. Dêles sur­
giram os fenômenos todos que têm influência sôbre o comportamento indivi­
duai de cada homem, vindo a desaguar-se no grupo social em que êle vive ou 
a que pertence. Daí, o êxodo rural.. com as conseqüentes superpopulações mar­
ginais COmo as favelas, as casas de cômodo, etc., a desagregação da religião 
e vida humana, com tôdas as conseqüências para a sobrevivência física, moral, 
social e religiosa do homem e da família. Constatamos bem profundamente 
esta situação que reflete nitidamente em nossas próprias obras, quando so­
frem o reflexo do estado lá de fora. Antigamente dizíamos: o bom Colégio é 
aquêle que, continua a formação do lar; o bom Colégio é aquêle que dá à estu­
dante um ambiente igual ao da sua familia. E hoje, nossos colégios devem 
suprir o que as alunas não têm no lar, inclusive apoio, instrução, educação 
doméstica, e até' afetuosa e materna compreensão dos seus problemas de ado­
lescentes, e daquelas, às vêzes, desesperadoras angústias de filhas de um lar 
desfeito. " Nossos pensionatos, que primavam pela integridade do seu am­
biente moral; hoje já se abrem tantas vêzes para as "orfãs de pais vivos" ... 
E nossos asilos e orfanatos transbordam de meninas abandonadas, tudo conse­
qüência de uma SOciedade desajustada e irresponsável pelos seus mais sagra­
dos deveres. 

Ora, são problemas que afetam. o campo da Igreja: defesa dos princí­
pios de fé e evangelização dos povos. Por isso, concluímos que ela, sem deixar 
de .Jado sua missão- puramente espiritual, sobrenatural e apostólica, deve ata­
car; também de frente e com a necessária presteza e disciplina, os males so­
eiais, que possam influir sôbre as almas. O homem, corpo e alma, louva a 
Deus ou O ofende. E dos males sociais, o pecado ~ o de mais graves conse­
qüências: todo desregramento de paixões numa natureza essencialmente social, 
COmo a natureza humana, vai manifestar suas deficiências e sua desordem pro­
funda nas relações com os demais. Quem não experimentou ainda os efeitos 
da preguiça, da ambição, do egorsl11o que desviam o homem do serviço· comu· 
nitário, para encerrá-lo em si mesmo? 

Ora, se a desordem da natureza humana tem suas raízes no pecado ari­
gin~1 e é a causa de tôda a nossa malícia,. se a degradação do homem, como 
parte da sociedade, é causa dos males sociais, s6 a Igreja, com seu insubsti­
tuível papel, dispõe de meios sobrenaturais e, por 'que não dizer? naturais 
também, para arrancar o mundo do estado em que está. 

O remédio mais eficaz, portanto, contra os abusos sociais, está no apro­
veitamento das fôrças morais do homem, e só a Igreja pode fazê-Io com direito. 

As grande Encíclicas Papais, por sua vez, colocaram a Igreja no seu 
devido lugar, neste particular, e lhe traçaram diretrizes com relação aos gra~ 
víssimos problemas sociais, principalmente àqueles que incidem contra a fêl­
mília, para quem a mesma Igreja tem extremos de cuidados e dedicação, pelo 
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fato de ser ela a base da sociedade, a sua célula "mater", O primeiro grupo 
social em forma. 

Leão XIII, Pio XI, Pio XII e atualmente o Papa da Bondade, João XXIII, 
que tanto se amargura com os problemas do mundo atual, abordaram intrepi­
damente êsses assuntos, principalmente os que se referem às classes trabalha· 
doras. Pio XI, já com a admirável técnica da Ação Católica - elite sôbre as 
massas, fermento cristão para restaurar tudo em Cristo, aproveitamento dos 
leigos no apostolado de meio pelo meio, etc. - abriu novos horizontes ao 
apostolado da Igreja e preparou extraordinária e divinamente o terreno para 
Pio )(11, que ateou depois O fogo, convocando todo o mundo para uma recupe· 
ração total. 

Ainda vemos Pio XII aplaudindo muitas vêzes o trabalho de determina· 
das dioceses que faziam os maiores esforços para formar, entre os leigos da 
confiança do Pastor, mesmo no campo das atividades profissionais, técnicos ou 
liberais que pudessem 'ocupar cargos nos organismos internacionais, princi­
palmente naqueles destinados a promover a renovação humana, moral, social 
e política do nosso tempo. 

João XXIII, na sua magistral "Mater et Magistra" afirma claramente 
a existência 'de uma Doutrina Social da Igreja e recomenda, com urgência, o 
estudo da mesma nos Seminários, nas Universidades, nas Paróquias, na A.C. 
e até nos catecismos. Confes'sa seus grandes ~ofrjmentos ante as injustiças 
sociais, principalmente com a exploração das classes trabalhadoras; também 
não deixa de louvar o que a Igreja já vem fazendo, na difusão de sua Doutrina 
Social, através dos Sindicatos cristãos, das Organizações dos Círculos Operá· 
rios e das demais organizações operárias e patronais, que visam o mesmo fim, 
Incentiva os católicos a que estejam em tôda parte, a fim de que possam 
realmente colaborar com quem se aplica a soluções legítimas de problemas 
urgentes. Neste caso, refere--se muito particularmente aos operários cristãos, 
que militam em organizações mesmo neutras, desde que respeitem os direitos 
da consciência e as exigências da justiça. Louva efusivamente as instituiçoos 
nacionais Oll mundiais que envidam seus esforços pela paz social na justiça, 
pela promoção do operário, pelo desenvolvimento da instrução de base, pela suo 
pressão da fome. E quando a Rádio Vaticano anunciava a Encíclica, dizia: "O 
Papa João XXIII ama os humildes, os operários, os camponeses ... Quando 
êles tiverem conhecimento da rlMater et Magistra", saberão que foram com­
preendidos, que a Cátedra de Pedro não ignora suas dificuldades, 'nem suao 
aspirações, nem seus direitos". Assim é que a Santa Igreja, pelos seus Pas­
tôres, concebe os problema do povo. 

Por isso, pode-se afirmar que o homem está sob o domínio do Espírito 
Santo não só quando empreende missões religiosas diretas, mas também ao 
desempenhar as tarefas mais visíveis de ordem profana e temporal, princi­
palmente quando o profano e o temporal tem por objetivo o sobrenatural e 
divino, Foi assim que agiu: o próprio Jesus Cristo. Para saciar a fome às mul­
tidões, não hesitou em fazer milagres. E dizia, neste mesmo sentido, o Papa 
Pio XI: "A Igreja não evangeliza civilizando, mas civiliza evangelizando". 
E ainda, diz·nos a êste respeito o apostólico Bispo Auxiliar de Malines: "Nada 
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maio humano do q<>e O Cd.to e nada m.I, prejudici.1 par. o homem do crw 
desconl>aca.LO" . 

• 
Além do, \lrande. """,imemos so<:i.I" de influ&ncio, est~ o Igre j. ~. 

voltu tom • pe ..... tr.ç"" tomunl.C., q<>e tar""z nlo represente tonto pelo nll · 
mero dos adeptos nos seu. quadros, como pela ten .. cldade • fonatlsmo das 
SUH eamPllnhes de conquisto,. IÔ "",dada qw 1/3 d. numonldada já .SI' 
sob o domlnio cOmunlst., e ., perturbaç.5e. de ordem $OCr.1 que cria o c0-

munismo, JÔ podem Q!tr.r um clima nocivo 00 desenvolvimento d. pe.soa 
hum."". Além di<so, o ml18rilli.mo ateu. O fen.ti.mo pelo espirito que 
infillra nas mas,." princiPIIlmente no. gtUp<l$ de d •• se., .tr.v';. de uma 
organ,u<;õo Inteligenle, .Cualiuda e dinamlzoda técnica de conquista, <ó 
nSo nOs desespera, porq"" confiamos: L' no poder ,obrenalur.1 d. gr~. 
da I"9dençIo e 2.' nl peterna, vigilante e dinamica AU loridade de Igreja, que 
espreIta, vigia e defende O $lu povo. Por i'w, ,; certo que, vMri. ser' 
de Deu.1 

Invade o comunismo, com in""já",,1 dlsciplin. e COI"6gIn'I, por todos 
0$ l..dos, usando PII'. I, ce , em .ua. Inve.tida. violen tu ou em su. sere"" 
penetraçlo IKIS e<plritos , a uplor""lo da ml.6ria materi .. 1 d., m ..... , prin­
cipalmente nos persas subdo-senvolvido., como o Brl.iI, em que I população, 
em gronde p.rte, vi"" em condiçOe. Infra·humana •. 

IÔ lógico q"", .. o fome Itormentl 60% da populaçA<> do mundo e 
aptlrece algu4m " prometer.lhe tudo O que promete O "Credo Vermelho", a 
..desi<> .. faz inevlti""lmente, quo .. sempN!, principalmente quando olor· 
m""i<> crisli é falha, como em nosw caso. O comunismo com a Insulici!n· 
<:i,a dos seu. erros, do lal.o conceito da vida SOCial que imprime e da fal,o 
exoltaç50 da liberd.de humUM, I~nellza O homem ou o, grupo. de dane. 
pOr uma clridado ilu sória, basead. · no dlstrlbulçlóo Igual dos bens, e COm 
'$'0 IlIdibri~ " hu manldMle e ,vança como um .. 6rcilo em campO de batalha, 
perseguindo a Igreja violentamente como em multo. pai,e. d. Europa. ten­
tando põ-Ia a seu .erviço, como em Cuha, ou conqul$l"ndo de m .. nsinr.o, como 
no Br~.11 e nos demal, p.í.e. d. Am'rica Lltinl. Oro . • ondo a .. lm, I Igreja, 
r>O Brlsil, se acha di.nte de um momento de<;i$ivo no .ua hi$tórla . estatlsti· 
(amente somOs I maior noç/ío católic. do mundol 95% do populaç50 bra· 
.lIelr. <I tida como CllóliCI. e I .. im nos 011>1 o mundo, Ma., sem de,pre­
zar 1 e~tr.ordin6r1 ...... rva da f~ tradiclon.1 dos brasil eiros, upo, de mui· 
\<» .acrlllelo., que dizer da facilld.de com que tMa. a, crença ... criom 
ou se implantlm no Bro.il? _ Ei" 00 ,ampO econ6mico-oocial a re.lidade 
br.silei ra: a movimentlçio interna da populaç/ío 6 procUrl de recur$Os. de 
gravlulm .. conseqüanda. sociol,; • au.anela quo,e ab<olut. de a .. istln· 
ela i populaçlk> rural, com o conseqllente a~odo do compo que provocl a 
de.integraç~o d •• comunidade.; e de OUtro lado, O grande de .. nvolvimento 
Indu.trlol do Pars, , aberturo •• mpra cre.«:ente de meios da comunieaç50 
.. <1ft propaganda e, s6b .e t...oo Isso, um. lanti .. im. p.omoç.!o cultu,~1 .das 
m...... As e.IIU,lice. no-lo provem: .6b .. " pOpuloç50 totll do Bra'il 
(censo da 1950) temo, 63% de In.l laboIO.; 32% cOm apenes in."uçSo 
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primária; 4,5% com instrução secundária e 0,5% com instrução superior. 
E sôbre a população infantil, freqüentando as escolas, temos: 74% no curso 
primário; 7,3% no secundário e apenas 0/4% nas Escolas Superiores 

É próprio de cada geração ter sua vida própria, por isso também, 
seus conflitos e suas perturbações próprias. Logo, urge também a aplicação 
de métodos de recuperação e de recursos capazes de manter em equilíbrio 
a situação social das massas. Na sociedade civit, a democratização, como 
método de educação da comunidade, como recurso, vem dando os mais es­
tupendos resultados. Consiste! em tese, na descentra'lização da autoridade 
e na delegação dos podêres, na formação dos grupos que devem atuar na re­
cuperação do homem pelo homem,. através de orientado aproveitamento dos 
valiosos recursos morais, culturaisl econômicos e sociais de cada indivíduo, 
na comunidade, para ° bem comum. Ora, se o homem é por natureza social 
e se o reflexo de nossa personalidade e de nossas atitudes influi tão pode­
rosamente sôbre a comunidade em que vivemos, s6 a recuperação do homem~ 
através da comunidade em que v.ive, poderá promover o reajustamento das 
massas, comO disse o Pe. Tiago: "nenhum homem resiste à fôrça do am­
biente". Em última instância, comunidade é pois um foco de vida social, ou 
a vida em comum de sêres sociais l ou ainda: é a vida em comum com' sêres 
guiados .essencialmente pela consciência ou conhecimento dos seus -proble­
mas e aspirações, que mantém relações ativas, expontâneas e livres, uns com 
os outros, tecendo para si mesmos a teia complexa da unidade social. t, 
portanto, um tipo de educação sodal que visa promover o levantamento dos 
níveis e padrões de vida de uma comunidade inteira, através de um plane~ 
jamento democrático, isto él feito por todos, e do levantamento de recursos 
dentro da própria comunidade. Logo, as características essenciais da comu­
nidade são: a consciência ou conhecimento dos problemas, a participação 
no planejamento e a ação em comum. E: o esfôrço comum para atingir uma 
solução comum. 

Para o mundo civil, é a família o ponto de partida para uma refor­
mo de base, pois, é o conjunto de famílias que faz a comunidade. Para o 
mundo eclesiástico, é a Paróquia, o primeiro grupo social, em que o homem 
atua como parte de um todo - a Diocese - que é canônicamente a comuni­
dade dos cristãos. Já a palavra nos diz isto, pois Igreja, "ecclesia", vem do 
grego, que quer dizer comunidade. - Considerando que o mundo civil já 
tenha atinado, C0l110 de fato já atinou (pelo menos em teoria) com as van­
tagens do método democrático na recuperação social das massas, pelo qual 
cada comunidade pode expandir-se e ter expressão, da mesma forma, a Igreja 
- que é imutável, sem dúvida, nos seus princípios e nas suas instituições 
essenciais, mas não é imóvel, tendo objetivos sobrenaturais, e atuando 'sôbre 
o mesmo homem e as mesmas comunidades, sôbre as quais atua o mundo 
civil - ji1 acordou para a realidade e já está embalando uma verdadeira re­
volução nos métodos e processos apostólicos, adaptando a Pastoral, a fim 
de reconquistar terrenos perdidos ou ganhar para Deus aquêles que, por 
muitas razões, não tenha ainda sob seu báculo. É o mesmo homem desajus-
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t.do, Inkliz, lam!o!o e >ofredor, lI.ic~ OU moralmente que constitue o objeto 
de ",a •• spi raçõos . E é ~Ie que a Isrej •• sper. la •• r O perfeito crisl5o, O 
.. nlO. Or., <em participo, do. gro",," problem .. soclais . da humanidade, 
sem ta.." eco aos HU' aJ'l9llSl iosos gemidos, como poderia I Igreja I~t.r 
• "".ngellzlçio dos povos ou • • lgi' dei .... perseverança nos principio. do 
fé? Nlio deve ter sido em vão que NOISo Senhor velo trazer fogo ~ terra e 
manlfe.tado O seu profundo desejo de qUCI 81e se &Ceflde ....... e: nece$S'rio, 
ele Ialo, uma grande mudl nçl de >MOI.lldado. e de estruw'n !>'Ir. que . le.". 
amO. " fim I lrnejldo . 

Comecem05 por ouvir COn1 tarinho e com ;ote,& .... " .pt.lo do Slmo 
Padre, par. uma açio conl unta, em que &I fôr .... do Igreja , Clero, Religio. 
$OS • lelgo< eSleram PrQll,lndamenle unidos n. melma betllhl, pelo """mo 
'de.l . 

J6 • c,ilçAo das Confer!ndas Nadonels dos Bispos. di. Conflran. 
til. Naclon.ls dos Religiosos, c:ulos li". silo a o rgan izaçio e elUel1zaç50 do 
apos lolado de Igreje, e a organlzaçlo • elUeliza~io da "ida religiosa em' s i. 
ofe~ Om campo imenso par. ume eç!o conlonlO, de IIranócs beneH· 
cios. Cebe, pois, 11 Hierarquia a elaboraçio e e dinemlzaç&o de pl anos e mé­
todos noVQS, como rI01 di ... S. Excie. Revma . D. Heldar Umerl, a -fim de 
corresponde~ ~, exlgênel • • de hora presente. Cumpre-n<>S porém, dar, 
desde j', no .. a dedicada e empl. coloboraç80 11 tllreja, seja em plano ""cio. 
nol, regional, dloce~no ou paroquial. _ A Paróquto é um. comunidade viva. 
ume coletividade, em que todos pan,am, todo. decidem e todoo "9"m, .P'>' 
nu orlent.dos e cor.duzidos pelo Chefe _ O P'rooo _ com O objetivo de se 
e""""lnhorem lodos par. Deus. E alnde ume comunidade em qu., dentro de 
ordem, tudo se fez com todos, dando 11 Autoridade paroquial ou dlocelJ!na 
o IUgIOr quo lhe compete. Neste meomo esplrlto con/i rm ... nos Pio XI!, em oua 
Enclcllca "Mystlcl Corporis Christi" que devemoo alirm .. que tan to mais uni· 
dos est,;romos cOm Deu. em Cr isto, quento maio forn1OS """"bras uns ,do. 
qu tl'ClS; • do! 001'. pe rte, tamo mal, "i""remos ""Ir. nó. un idos e o»t r,il .. 
dos pela caridade, quanto mal, ardente Mr o amor que nos unir a Deu •. e 
6 nos •• DivlM Cabeça". 

Nio é pol., • Paróquia, um grupo de cri'tlloo justapostos, ind iferen. 
tes 00 alheiO' aoo Inter6sse. comuns; me. é um corpo formado de membros 
vi'll». que Incorporados o Cristo tem por dever tr. bllhar pela solv~ç3cl: de 
todos . O !Tluf!'IO pode-se dizer da Diocese . E o Religioso qu~ quiser "iv." 
com e Igrela, Incorpore-... ve rdadei ram""te • ,uo Paróquia. /I .uo 010<:.$0, 
Se, no Con"""to ti""rmos verdade iro . oplri to comunltório, entlio, é certo 
que f"'~lI mente o oomunic~remos • nos ... ParÓQuIa. Nio o t.O<Io, como con­
tribuI r para fazer da Par6qula uma Comunidade? O R~ l i9ioso que qul ... r 
poi, sentir COm' Igrej a, M de sentir também cOm a Paróquia. 

C;>mo e(ltrasar, poli, as non •• obras no mo"imento paroquia l OU 
diocesano? 

Den.lro do .entldo de paroquiaridade lá arudldo, no .... obra. sOo ele-
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mentos vitais dentro da Paróquia, são membros de um corpo e devem par­
ticipar ·Gie tôda a sua vida própria _ Como obras, deverão ser um foco de vida 
espiritual, de esfôrço para novas conquistas apostólicas, mas dentro do pIa­
no comum de apostolado da Paróquia ou da Diocese, na forma e na direção 
do objetivo também comum_ Além disso, como obra, deve realizar-se plena­
mente a fim de dar à sua paróquia e à sua Diocese a contribuição valiosa 
do seu apostolado, plenamente no campo profissional ou educacional, e ple­
namente no resultado apostólico. 

Outra forma de colaborar, ou melhor de participar da vida da Paró­
quia, é abrir-lhe com largueza as nossas portas para os movimentos cole-­
tivos como os retiros espirituais, as exercitações do Mundo Melhor, as ma­
nhãs, tardes ou dias de recolhimento da A. C., para as Páscoas coletivas, etc. 
Que nossas casas e nossas obras se transformem em extensões da Igreja pa­
roquial e o Pastor da. Diocese tenha coragem ou liberdade de nos pedir tais 
ou outros sacrifícios semelhantes. Se fôr necessário, para isso, sacrificar 
parte secundária de horários da comunidade, inclusive, sem abusos, man­
tE;!r a casa aberta até um pouco mais tarde, ou permitir, por exemplo, que se­
culares estejam até um pouco mais tarde sob o nosso teto, façamos êste sa­
crifício com generosidade, pois, vale a pena sacrificarmo-nos por êste motivo. 
Imitemos, para nosso confôrto, a fundadora das Missionárias Servas do Espr­
rito Santo que dizia, quando alguma coisa lhe custava: "A Deus a honra, ao 
próximo o proveito e a mim O sacrifício" _ Ela já vivia, naquele tempo, o espr­
rito do Mundo Melhor! 

Outra forma de colaborarmos com a comunidade em que vivemos -
Paróquia ou Diocese ~ é dar à nossa própria obra um verdadeiro esprrito 
comunitário, dentro do qual todos se sintam bem e sejam felizes, todos vi· 
vam uma vida normal, para que tenham as mais ricas disposições para uma 
vida sobrenatural bem equilibrada_ 

Mais uma forma de participação de nossas obras na vida da Paróquia 
ou da Diocese, é a organização de campanhas de orações e sacrifícios, pelos 
grandes movimentos da Paróquia, como: Congressos, Semanas de estudos, 
missões populares, etc., como também resolver graves problemas dos pró· 
p,rios paroquianos, membros da comunidade paroquial. A troca de orações, 
como ajuda coletiva, além de atrair os favores divinos, tem ainda o condão 
de unir mais estreitamente ~s almas. Dar àqueles que estão nas nossas mãos 
o verdadeiro senso do apostolado, o verdadeiro sentido do outro, no campo 
espiritual, encarecendo-lhes a e-ficácia da oração, como meio de atrair de 
Deus todos os bens. 

Outro tipo de colaboração é ainda a participação direta da obra nos 
movimentos da Paróquia: que as alunas ou assistidos tomem parte freqüen­
temente nas cerimônias da Sede da Paróquia, principalmente aquelas que 
instruam, ou incentivem o espírito de piedade através da liturgia. Isto facili­
tará grandemente o entrosamento de nossas alunas, mais tarde, com a Par&. 
quia, quando deixarem as nossa!'; obras e voltarem à sua Paróquia de origem. 
Na Catequese, o que poderíamos fazer em favor da Paróquia? Transforma" 
nossas obras, sejam quais forem, em centros de instrução religiosa, verda~ 
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delra, ... Ivida, p<"~tica, I fim de formarr'rlO$ catequbt&l, de fato, pa'. O futu· 
ro apo>tolado Plroqulal OU • • col lr. Acompanhar ~.se. grllP'» a est6910s ca· 
tequétl~, enquanlo se preparam e. depoi •• olere.;.,r .iSOS Vigá rios .,Iemento. 
apto. par. a tarela tão delicada da Cateql.'He. 

At6 aqu i li.emos o en tro'emento da obra COm a Pa,óquil. Relati ...... 
mente i colaboração direta da Religiosa , veremol em 'IV" campo> poderr._ 
mos colabor.r e corno . A ... perilr.c:ie nos mOol'o q"" cado comunidade ...... 
Ileta o esplrito mais ou me"eu flped. 1 que ldentilica I .UI Congregação. 
Ht Congregeç6as meis .oc:l'""I., mais vibrtteis, mais .ensl""lo h modulações 
dI Ig reja . Logo, cada comunidlde solre 8$ influ&nci .. da SUl fo<mOoÇ'" de 
berço. e cOm ell model l seu espirito. 

Não temos duvido, de que a soma de g enero.idade. e de 
ncriflclos de nos ••• dedicadas Religiosls ""nho sendo uma ine.Hm'vel fô,· 
çe na " .... ,,,,a.lo da P.róqull e da Oloo •• e. Em geral. os Sr<. Bispos t~ en­
contrado nela. tanta dedicação • " nta energia espi ritual. q"" os ancoraia 
a pedir_lhe. novos e grandes Irabalhos. Sendo nume ........ como ....,.,..;. se 
tiri.semos uma 10rmOoÇlo um pouco mai. completa, sobretudo mli. ampla. 
mais aberta, $erramos, Sem dlivldo, pol ltivamente, um dos maiores recur· 
sos da Igrei a e um. d ••• uas maiores f6rç ••. Ht uml reserva Imen .. de da­
teo mor. i • ., de untidade qo.a n50 . e mede • nem se pua no campo cultural. 
Um dos re.;entes levantamentos do D.E. nos ourpreendeu com O numen::> 
elIt'bOrdinüio ~ R~1I0ÍO>a., no Bra.il, por t odor~. de diploma. de Escolao 
Superiore., o que representa, plra o epo'lolodo de ho le uma grande orme de 
combate. N •• 15 Provinda. mais nume.o .... q ue pedlum um total de 
3.736 IrmS., 586 tAm diploma. de Escola. Superio....,; e do. 130 quo,tlon6· 
rios 116 agora re.;ebidos. ht 1.225 diplomada. nas mal. variada. ma téria.; 
pedagogia 178; Serviço Social 116; Ci!nci .. S.cru 3; Ungua. dh.ica. 33; 
medicina 3, Sociologia 7, etc. 

Em 5mbito naclonll, que sentido teria a no ••• colaboração? - Só O 
q o.a ao Religlo,,, t!m dado na o<gani.açio e de ... n~vimento da Confe~n_ 

cI. dos Relilliosoo. n. sede centra l O nos "",U$ Departamentos , n. Associo.50 
de Educaçio Católica, no Ensino Religioso, nl lormaç50 da eqUipe nacional 
do Mundo Melhor, elC. ~ algo grande e de prolund.mente construtivo. Na· 
turalmenlo que uma ."" i.50 do realldode br. silol r., ~.te plrt icul. r, podo. 
ria nos pedir moi. " mal., principalmenle em pontoo ch."". de orientlção 
" cooedenaçio . No 6mbito regional e diocesano • • im. h' ma is po$$lbllldade 
e de fato. li' tambo!m mais <ol.bor"ç~o. A A.C .. em qu .... t6<l •• as 010-
ce ... tem uma Religio.a como adjunta técnica, princ ipalmente da J.E.C .; 
como também o. Oej:lartamenloo Dioce.onoo de Ensino Rel igioso est i o s.em­
pre sob a , ... pon.abilidade de um. R~ l illlosa_ A .. im como também. e o~­
ni.aç~o de Curios. a p reparaç50 de ml.sões populares, a p.epa raç'" espiri. 
tu al do povo pa fa a. vi si ta. pastora;', costume it em diverSa. Dioc:e .... ; ain­
da a colaboraçAo da. Religiosas no Movimento de Educaç50 de B."" atra· 
vés de. Escol • • RadioI6n!c •• , trelnlmento de lído>res e miSsõel rurai •... IÔ 
digno de men.50 especial o gene ..... o trabalho de no .... Religíosa. nos Semi. 
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nários, para os serviços domésticos; e atualmente já em muitas Dioceses, 
como professôras dos -Seminários Menores ou Pré~Seminários, onde prestam 
um valioso ser.viço. E, finalmente, a colaboração das Religiosas na Paróquia, 
portanto numa ação mais restrita, porém, não menos valiosa! como: na di­
reção da catequese paroquial e escolar; na catequese de adultos! em muitos 
casos já; a direção e orientação de Associações paroquiais ... 

Tudo isso, que ainda não é tudo, deve confortar muito a Sagrada Hie­
rarquia que deseja ver-nos cada vez mais solícitas e mais dispostas a colabo­
rar naquele trabalho, com aquêle métodO e àquela hora, na obra evangeli­
zadora da Igreja. 

Tive, certa vez, o prazer de encaminhar a Roma a documentação de 
uma Congregação que pedia à Santa Sé a divisão da mesma em Provfncias; 
e tôdas as cartas comendatícias que passaram pelas minhas mãos iniciavam 
com estas palavras ou equivalentes: "é uma Congregação que está sempre 
à disposição da Sagrada Hierarquia". - Espera ainda de nós a Santa Igreja, 
alguma coisa a mais, em que lhe possamos ser mais úteis? Espera êste espí~ 
rito de disponibilidade, esta disposição de servir com alegria, pois, de fato, 
servir à Igreja é para nós grande honra. Espera ainda a nossa integração 
no plano de conjunto de renovação da pastoral paroquial, em que poderemos, 
com a nossa boa vontade, prestar serviços mais eficientes e em menos tempo. 

Concluindo~ 

Deixaríamos como sugestão: 
1) que nossas Superioras Maiores, preocupando-se em preparar suas 

Religiosas para as obras da Congregação, não se esqueçam de preparar tam­
bém outras, com o fim de tê-Ias à disposição da Igreja para apostolados da 
época. Religiosas não menos equilibradas ou menos capazes do que as pri­
meiras; 

2) que acompanhemos de perto as grandes alegrias da Igreja, como 
o Concílio Ecumênico e também seus graves problemas; 

3) rezemos e façamos rezar, muito especialmente pelo Concílio, mas 
de modo particular pela Comissão de Religiosos, a que cabe tratar dos nossos 
interêsses; 

4) cultivar em nós e em nossas Comunidades o espírito católico da 
Igreja, pelo qual aprendamos a renunciar com alegria aos nossos métodos de 
trabalho e aos nossos projetos, para aceitar, de coração aberto, os da co­
munidade social a que pertencemos, seja fl Paróquia, ou a Diocese. 

Enfim, sejamos membros vivos de uma comunidade viva. 



, I APOSTOLADO EDUCACIONAL I 
PROBLEMAS EDUCACIONAIS (resumo) 

Dom Cândido Padim OSB 

Seria útil uma apresentação de dados estatísticos da situação do En­
sino no Brasil. Não. contamos, porém, com dados estatísticos precisos e atuais, 
porque ainda não se introduziu o costume de obter ràpidamente os dados so­
lieitados. Os Superiores devem exigir rapidez e exatidão nas informações. Os 
dados de que dispomos, datam de 1956. Acabam de ser elaborados os dados 
até 1959, mas não os temos em mãos. Temos os seguintes: 

En.irlo Oficial Ensino Primário 1956 - 88 % da população escolar 
Ensino Médio "- 19,9% " " 
Ensino Superior "-- 51,5% " 

Ensino pal·tieular 
não católico - Ensino Primário 

Ensino Médio 
Ensino Superior 

Ensino particular 
católico - Ensino Primário 

Ensino Médio 
Ensino Superior 

" - 5,8% " 
" - 42,6% " 
11 _ 27,90/0 " 

" - 6,2% " 
" - 27,5% " 
" - 20,6% 11 

Conforme dados de 1960 - População alfabetizada: "54%. 

Problemas d. evasão escolar 

Dos alunos matriculados no 1.0 ano, atingiram o 4.° Primário somen­
te 12%. 

A população escolar no ensino Médio é de 18% da população do en­
sino Primário. 

No ensino Superior 1,5% do ensino Primário e 9% do ensino Médio. 
Quanto aos tipos do ensino Secundário e Normal: 95,5t;,-~. No ensino In­

dustrial, Comercial, Agrícola e outros, vamos encontrar 2,5%. 
Dêstes dados todos podemos tirar algumas conclusões: 

1,0 _ A formação cristã da infância e da juventude não pode contar com as 
escoJas católicas. Em nosso país o ensino religioso pode ser dado nas 
escolas públicas, mas,_ embora garantido pela Constituição, êsse ensino 
não é dado. 

2.° - Mesmo em relação ao nível médio, se levássemos em conta o número 
de ginásios dirigidos pelos leigos- católicos, a instrução religiosa é nula. 
O canal próprio da catequese é a paróquia, mas esta também não dá. 

3." - Se é verdade que o ensino particular cobre mais de 2/3 do nível médio, 
as escolas católicas só se distribuem por três ramos: pelas Escolas Ner-
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, 
mais, Secundárias e Técnicas. Porém, neste último ramo, raros são os 
matricl.}lados nos ensinos Comercial e Industria!. 
A Igreja não está, pràticamente, tomando nenhuma iniciativa em re· 

lação ao ensino médio. Agora que temos flexibilidade cqm a Lei de Diretrizes e 
Bases, devemos pensar nisto. 

Sugestões 

a) - Revisão de estrutura das escolas, estendendo às necessidades da situa­
ção local e regional. Desenvolver a capacidade de iniciativa. Basta um 
equipamento mínimo nas escolas, aproveitando para despertar as ten­
dências vocacionais. 

b) - Colaboração que poderia ser prestada nas instalações para o ensino pri· 
mário. A ~scola média estaria disponível para a instalação de classes 
primárias. . 

Contratar leigos com a supervisão do ensino religioso primano. 
De qualquer modo, ofereceríamos uma ampliação da área católica no 
ensino primár:io. As escolas paroquiais seriam inexeqüíveis sem a co· 
laboração dos Religiosos. 

c) - A nova lei exige uma modificação em todos os setores. Em relação acs 
fundos públicos, ela exige que a distribuição seja eqüitativa. No En· 
sino Superior deve ser de 74% da verba; no Primário, 12%; no Mé" 
dia, 16%. 

Uma vez que a Constituição estabelece que o Ensino Primário é 
obrigatório, a Lei de Diretrizes e Bases introduziu que, em relação ao 
Primário, só serão concedidas Bôlsas quando não houver vagas nas Es­
colas Públicas. 

A conjugação dos esforços das três áreas do Poder Público (Fede. 
ral, Estadual e Municipal) dará uma imensa possibilidade de aplica 
ção. Em contato com os Poderes Públicos, não havendo mais vagas em 
Escolas Públicas, oferece vagas ao Govêrno. Que esta conjugação de 
fôrças se faça por meio de subvenção e não de Bôlsas. 

d) - Problemas em relação às escolas católieas de nível médio únicas na lo· 
calidade: surgem problemas de alunos de famílias não católicas, candi· 
datos "à matrícula nessas escolas. Não aceitar cria atitude de hostili~ 
dade. E' aconselhável compreensão, o que será mais producente. 

e) - E' desaconselhável a criação da faculdade onde o professorado é peque­
no. E' melhor concentrar esforços e ter escola superior de alto nível. 
Não se compreende em área de fácil comunicação tantas escolas de 
nfvel superior. 

f) - Para atender a exigência da Lei de Diretrizes e Bases, quanto aos Oriep"~ 
tadores Educacionaisr propomos: se enquadre na solução do exame de 
suficiência. 

A Escola precisa de Orientador nesta nova fase de flexibilidade. 
Para que o aluno se adapte, precisa ser orientado. Podemos esperar 
que Diretrizes e Bases vai permitir um grande aprimoramento edu­
cativo. 



, I FORMAÇÃO DAS JUNIORISTAS 

o JUNIORATO DAS RELIGIOSAS (Resumo) 

Relator: Pe. João Corso SDS 

Abordando o tema, o Relator diz que, -quando há nove meses passados 
o estudara na Assembléia anteriorl resultara como sugestão que se organi­
zasse uma equipe para estudar o assunto mais pràticamente, de modo a fa­
cilitar a .organização dos Junioratos. Assim, uma equipe se organizara em 
São Paulo, onde 10 Congregações puderam, através de seis reuniões reali­
zadas, chegar a algumas conclusões e realizações. Concordaram' em que os 
grandes princípios apresentados pela Santa Sé, referentes à criação dos Ju­
nioratos, são realmente de atualidade ê devem ser aceitos e realizados. 

I - PRINCfPIOS E OBJETIVOS 

Dêsses encontros resultaram as bases cuja exposição apresentava como 
sugestão a ser discutida. Passou então ao tema que dividiu em duas partes: 
princípios e objetivos do Juniorato. 

A) Princípios 

a) O apostolado oficial das Religiosas - O fundamento dêsse novo 
tipo de organização, no que se refere à formação das Religiosas, é o fato de 
que também elas foram chamadas pela Santa Sé a participar oficialmente do 
apostolado da Igreja, atualmente empenhada em movimentar as fôrças capa­
zes de acionar o mundo, levando-o para Deus. 

b) As exigências dos tempos atuais - Estamos no século do aposto­
lado leigo, apostolado êste que é função especial também dos Religiosos não 
clérigos. Antigamente a vocação religiosa não trazia em si a noção do apos­
tolado, mas agora a traz. Normalmente quem se torna Religioso, deve pensar 
em apostolado. Portanto, na preparação de uma Religiosa, deve levar-se em 
conta esta nova faceta; apostolado para o tempo atual l com exigências espe­
ClalS. A formação antiga não é mais suficiente; exige-se o aprimoramento 
dessa formação. . 

c) Formação para a unidade - O mundo de hoie pede trabalho em 
conjunto. Precisamos nos unir para salvar o mundo. Os Religiosos não fo­
ram formados para o trabalho em equipe; precisamos quebrar barreiras para 
levar avante êste trabalho, porque a Santa Sé o pede, apontando-nos um sen­
tido de unidade e de colaboração. 

d) Formação em profundidade - E, já que isto não é fácil, insiste 
em que se dê às Religiosas form,ação em profundidade. Não se pode impro­
visar o apostolado. O próprio Nosso Senhor ficou muito tempo recolhido. 
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e) formação necessária: religiosa, apostólica, proporcionada, integral 
- A formação a ser dada no Juniorato deve ser: integral, completa e bem 
intencionada. Completa, apostólica e especializada para o trabalho a realizar, 
dada sob regime de tempo integral. 

f) O Juniorato lias disposições da Santa Sé - A Santa Sé quer for­
mação: formação necessária para que estejamos à altura dos tempos_ Ela não 
obriga a criar Junioratos, mas dá a entender que o está planejando. Não deu 
ordem taxativa, mas quer que se comece a fazer, antes que ela ordene. Quer 
recolher experiências para aplicá-Ias depois. 

Esta é a ordem natural e lógica a seguir: reunir as experiências realiza­
das no Brasil, conhecer seus resultados e deficiências, para as ter em conta. 
no futuro. 

g) Responsabilidade das Congregações Religiosas - Embora a Santa 
Sé não tenha ainda ordenado, manifesta o desejo, e é preciso que as Congre­
gações o atendam, porquanto grande é a sua responsabilidade. Disse um es. 
pecialista no assunto: "Aquela vocação foi entregue por Deus à Comunidada 
para que renda o máximo, e seria injustiça não fazê-Ia aproveitar". Formação 
também para tadas. Tôclas são esperanças quando saem do Noviciado. E' 
necessário que, logo após o Noviciado, tôdas tenham dois anos de Juniorato 
ou, pelo menos, um ano. Não dar logo especialização técnica: esta virá 
depois. 

B) Objetivos 

Seriam quatro: a) Formação espiritual; b) Formação intelectual; c) 
Formação humana; d) Formação técnico-apostólica. 

A) Formação espiritual - E' a primeira mencionada, por ser funda­
mentaI. O imP.9rtante é que seja dada de modo organizado. A improvisação 
é perigosa; daí a importância de planejar métodos e meios. 

1) Objetivos especiais: A obrigação principal é ampliar a visão apos­
tólica. Ninguém se improvisa em apóstolo; de contrário, vêm os muitos fra­
cassos a lamentar. Esta formação deve ser dada através de aprendizagem prá­
tica, com motivação constante, na qual sejam aplicados os prindpios teoló­
gicos do apostolado e dada intensa formação litúrgica. A Teologia do apos­
tolado é necessária para uma motivação, sempre renovada. Conhecer as for­
mas e valorizar a vocação em vista do sentido de doação. Cabe às professôras 
do Juniorato insistir em que as junioristas adquiram esta formação apostó­
lica. Assim, cuide-se que tôdas procurem dar sempre esta instrução espiritual 
com visão apostólica. 

Ensinar a conciliar a Inici.tiva com a obediência. Dar· às formandas o 
verdadeiro sentido da obediência, que é o de entregarem-se ao apostolado com 
responsabilidade. Dar-lhes o sentido da obediência, enquanto é iniciativa. 
Não formar eternas crianças, mas formar para a iniciativa, dentro da obe­
diência. 

Ensinar a trabalhar em equipe, o que não é fácil, porque êste trabalho 
precisa de treino e de experiência. Seria bom estudar em conjunto, p.ex., 
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uma ·questão da Congregação. 

Procurar também desenvolver o espírito do Instituto. A experiência 
ensina que a vivência é que dá· o espírito. Nossa atualização deve ser a de 
conformização com o Santo Fundador. 

Realizar a prática dos exercícios espirituais nas condições da vida de 
professa. Colocá-Ias em situação de exceção para que saibam cumprir as 
obrigações religiosas fora do normal. 

De outro modo, ao exercerem certos trabalhos poderão vir a esque· 
cel--se de seu estado de vida religiosa. Ajudá-Ias a adaptar-se a certas circuns­
tâncias. Ensinar os esquemas fundamentais da vida religiosa que deverão apli· 
car na vida prática. Se dermos formação de princípios, saberão adaptar-se 
mais tarde. Visar a adaptação à realização, pois a inibição interfere na vida 
religiosa, dificultando-a. Fazê-Ias sentir que são Religiosas; portanto, devem 
sentir-se à vontade para mostrar que o são. E' o sentido da natureza que 
devem possuir. 

2) Algumas medida. para a formação espiritual. As medidas neces­
sárias para a obtenção da dita aprendizagem são: 

1) Articulação 'das professas em todo o período de formação. Des· 
pertar o problema da formação espiritual e a consciência de que a formação 
deve ser vista em conjunto. Organizar bem o Juniorato, tendo em vista tôda 
a formação e cuidando que tenha interferência com o noviciado. 

2) Disciplina do Juniorato. O Juniorato não é mais o Noviciado. 
Neste a noviça deve viver a vida religiosa, tendo a assisti-Ia cuidados espe­
ciais. A "Sedes Sapientiae" recomenda que se dê a primazia à observôncia. 
A disciplina é que forma os Religiosos. Não afrouxar os laços, porque isto 
poderia significar relaxamento, o que não é admissível. A disciplina é que 
forma de fato. Entretanto, nesta disciplina do Juniorato, não deve haver as 
injunções do Noviciado. Ela tem de ser fácil, favorável, atraente. 

B) Formação intelectual - E'. de todo necessária. Uma excelente for­
mação intelectual deve ser dada a tôdas, porque "uma mente bem formada 
é elemento fundamental na vida de uma Religiosa". Produz-se pouco, porque 
faltou a formação intelectual. 

Deve-se procurar chegar ao descorHnio, pelo menos do nível ginasia­
no. Noutros têrmos, chegar a uma formação intelectual que dê objetividade 
de visão do mundo natural e sobrenatural. Isto, não é 'fácil, mas é necessário .. 
porque precisamos de uma formação coerente com a realidade, o que faci· 
litará que se viva com sinceridade, eliminando a fraude e o engano bem como 
a incapacidade de aproveitar as coisas boas, e. levando ao conhecimento da 
realidade de nossas próprias limitações. 

Nesta formação não dar só noções teóricas, mas em conformidade 
com a ação. 

Ao dar a formação Intelectual, preocupar-se em ligá-Ia com a forma­
ção espiritual, porque assim a vontade receberá maior iluminação da inteli­
gência. 

C) Formação humana - Preocupar-se com ela. O sacerdote, a reli-
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giosa, O cristão, pressupõem o homem; portanto, formação humana e ética 
mais aprimoradas. Muitas vêzes falta na Religiosa a apresentação ética, e 
uma porta excepcional de entrada para o apostolado é a polidez. 

Temos não s6 alma, mas também corpo; portanto, formação física 
para que se tenha boa saúde. Ginástica, diversão, passeio, férias, são exigidos 
para um bom equilfbrio psico-físico. 

D) Formação técnico-apostólica - No início algumas especializações 
não comprometem a formação espiritual e intelectual. Pequenas experiências 
devem ser levadas em conta para a especialização futura: portanto, intensi~ 

fique-se a formação nos últimos tempos do Juniorato, mas que a jovem Reli-
giosa não tenha ainda responsabilidades. . 

II - PROGRAMAS E NORMAS 

Os programas aqui apresentados constituem meras sugestões; são um 
mínimo que deve ser dado, devendo, por isso, ser ampliados. 

A) Programas 

a) Formação espiritual - Precisamos formar a espiritualidade dos 
Religiosos de modo organizado, com programas bem premeditados, estuda­
dos e aplicados por pessoal competente. A Mestra das Junioristas deve con­
seguir delas a maturidade espiritual S, para isso, usará quatro tipos de con~ 
ferências: 

1) conferências em particular, com a Mestra; 
2) conferências em equipe, com a Mestra; 
3) conferências de formação intelectual, aproveitadas para a forma­

ção espiritual; 
4) conferências de instrução formal. 
Nas conferências particularesl a Mestra deve orientar a Juniorista na 

leitura espiritual, consolidar a sua formação, servindo-se do desencanto que 
lhe causa o exemplo das outras. Orienta-a também nas relações com a so­

. ciedade. 
Nas conferências em equipe, aproveitar-se-á dos fatos que ocorrem aci­

dentalm~nte para proporcionar sua instrução. 
De modo particular, as professôras devem acompanhar em suas aulas 

a formação espiritual. Tudo isto ajuda na formação espiritual da Juniorista, 
mas a Mestra é a m'ais responsável e não deve confundir a formação que ela 
dá com a leitura espiritual; esta não pode substituir a conferência. 

A motivação desta vida espiritual é a aprofundação do dogma e da 
história da espiritualidade. Aproveitar a espiritual idade de outras Congrega­
ções,cuja raiz é a mesma para tôdas: o Evangelho. 

Além disso: História da vida religiosa l para ver como se formaram as 
diversas espiritualidades; Teologia do apostolado, em função dos movimentos 
apostólicos da Igreja, principalmente da Ação Católica (é o estudo desta Teo­
logia que dá experiência; pode-se, então, começar a apresentar alguma téc­
nica de apostolado); Estudo das pequena. virtudes da vida comum; Direito 



Cen4n1.o, que /crnece rno(éria para a formoçio moral, I' que n lei. do IlIreja 
obri{l$m em con:oel&nci.; Lhurg;a, que \!IIrant. ~ formaçio litúl"\lko, de modo 
que pon.m vive, de bto uma vida mei. ecl •• lel. 

b) Fo,m.~ io Inl<lleclul l _ E' dlllcil a vida .... Iigio •• $Om base, pelo 
que .ão nece.úrias par. o amadurecimento: Fitol ofla e TltCllogio (a FilO$<>­
fi. "". ina a pensar e o Teologia e tOme r conhecimento do realidade cristi); 
Hv .... nld. dei, litaratur. e Unguas; Hil16rl. _ • r.liglosa apóstola vai eMinar 
• de .... seber o que vai ensina, e • quem en,ina,; Clfncl. 1 ....,1.11 _ • Socio-
logia religio,so • cri.ti é ume n_ .. ldade par. todos; Psicologia, paro O opri, 
moramento do /crmaçlo Individuai; Cl/rSOl p~fI .. ion.II, nos quais sa v.i 
p redispondo. Religiosa pua UflUl determinada /crm. de apostolado, Pre_ 
ocul"I"$8 mais,"," formar mentalidades do que 6.peclollsta, . 

c) Forml~io humano, 'tlca e fl.i.a. 

d) FormlSio opoll6l1c., com e oryenizaçio das primelr .. e. perién. 
elas. E' Interessante que façam e. perl~da. oportunas, mas que esta. nlo as 
de_iMtem "'" ....... es tudos. Atander h (e"danelas, par. que ,,50 M deslo­
quem, • ap roveitar o, vo lor"fl humano. ao m, . lmo. Ellsin .. a obedear de 
lICOrdo com as no .. as (O,ndfneIU. AlItnder~. tend&ncla. natural., eis o ponlO 
de atualizaçlo da obedl&neil. 

8 I Normas !>Ir. I dlreçio cio Junlo,lIo 

oI Dlr.çi o - Ha .... r' Mie um regime: I) hierárquico, 2) "p\rtlua l, 3 ) 
tempo!"al. 

O Junlo.ato ~ funelonar junto a uma Ca» compla1<a qUI se",irll o.. 
campo de experl&ncia. E' proci$O marCar bem as lunç6e. da Met t,. do Junio­
,ato, que se de .... ocupar, ....., preocup~ de admini.lr.çio, d. /crmação 
da. Junlori.t.s. !J61 a ne«ssidade de uma Administrador. e a conv.."l~cla de 
se, o Junlora(o enquadrado nume Cf» que l<!nha Supe, lora. A /Ms!r. deve 
estar livre paro lorm.r e instrui,. 

b) Form.~io _ Seus meios mais Importonte. n.II lormaçlo espiritua l 
sio: a direçlo •• piritual, a conli .. io, • conta de con:oeitncia. 

e) MoogIII"lo _ A. prolesKl ra. devem le r a cuhur. neau6rie pua O 
""sino d. $Uas mot'ri • • . P",fel$Ô(o, copo .... , competen tes e que amem O seu 
trabalho e gostem de en,ln. , . E' necessbio também que conheçom bem nlo 
só a mat'ri. q!,f/! vão en,lnor, mos todo O p rogram a do Junlo, .IO. 

d) Subtldl ... _ Entra o. mais impo,tont" podemo. cita" 
Biblioteca - par. lorm'_lo, gastar muito e O neceu6r10, cOm o al vela 

de tOou a$ caso,; 
Tempo - Inteiramente dedõcedo • tlref. de formaçlo, J>ode. •• • pro­

veitar OS domifl\lOl ~r. oo trlS atl vldad.., contanto que •• t •• vIsem sempre 
, lo,mlçlo. Artiges referen(e.' formoçlo du Junio, l.to., bem como e1emen­
los blbllogrMicos pa'a a formaçSo de biblioteca. I"I r. Juniorl$lo" ,e,&o publi. 
cedo. na Revista do CRB. 
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Conclusões: 

Após os debates, foram aprovados os seguintes pontos: 
a) Estudar a possibilidade de um Juniorato comum para diversas Con­

gregações, sob regime de externato, com meio expediente para o formação in­
telectual, em comum, e outro expediente para a formação direta pela Mestra. 

b) Louvada a aprendizagem da língua mais em uso no Instituto, para 
possibilitar melhor comunicação com as Superioras Maiores, e solicitada cau­
tela quanto à aprendizagem da literatura, porquanto foi apontado o perigo 
das excessivas leituras de romances, causa dos grandes fracassos de vocações 
sacerdotais e religiosas. 

c) Cursos por correspondência e Cursos intensivos podem ser utili­
zados para superar as dificuldades de início, porém, sempre que possível, pro­
curar atingir o máximo, na organização de Junioratos. 

, A Diretoria da CRB incumb.iu o Pe. João Cors.o, que já muito faz pela 
Conferência, de mais o seguinte encargo: 

1) Organizar o elenco bibliográfico para a biblioteca das Junioristas;· 
2) Coordenar os Cursos para Mestras de Noviças, em outubro. vindouro 

e, ~sslvelmel1te, nos anos, seguintes; '. 
3) Estudar a possibilidade de organização de Cursos por Correspondên­

cia para Juniorista •. 

II Encontro de Redatores de Imprensa Católica 
A Conferência dOs Religiosos, pelo seu Departamento de Impren­

sa, eonvida os redatores da Imprensa católica e oS radialistas das emis­
sôras católicas para o II Encontro a ter lugar de 24 a 25 de julho pró­
ximo no Colégio Arnaldo de Belo Horizonte. As Inscrições podem ser fei­
tas na Secção Estadual da CRE, Rua GUajajaras, 37 sobre-Ioja, Belo Ho­
rizonte. 

Visa êste encontro manter os homens da Imprensa católica 'ã 
par dos problemas atuais, havendo Os seguintes temas no programa: 

_ A doutrina social da Igreja _ Prol. João Camllo de Oliveira 
Tôrres; 

- A Juventude e a tentação das Ideologias _ Pro!. Edgard de 
Godol Mata; 

- Relorma de bases = Pro!. Antonio Augusto de Mello C8IIçado; 
Machado; 

- O Concilio Ecumênico - Pro!. Pe. Anraldo Ribeiro; 
- O Problema da Imprensa Católica e apresentação da UNCI -

Prol. João Etlenne Filho; 
- A imprensa católica perante a polltlca - Dr. José Mendo. ça; 
- Problema da imprensa semanal _ Côn, IeDar oa Gama; 
- Encerramento - Dom Seraflm Fernandes de Araujo. 

Abertura às 9 boras; pncerramento às 17 horas; 
Taxa de Inscrição, inclusive almoços e lanches: Cr$ 1.290,00. 



• 
APOSTOLADOS DA C,R, B, 

AS ATIVIDADU DA CONFER!NC IA DOS RELIGIOSOS 

O Revmo , Pe, Se<: ... t'rio Geral fiz, perante OS Superlo .... e SuperIoras 
Provlndal., um ... ll to do qua a Conle r&ncla dos RellglO$os ou6 atualmente rea, 
IIzando. Além d. comunicaçSo slIbre o "MovImento dt Notai", que publ1comO$ 
o seguIr na Integro, damos oqul um breWl r •• umO das comunico~ feh • • du, 
ranto • Assembléll , 

Collbor.çlo com I Conforlnc'. N. cionl l do. Bllpo' do Br .. il 

.) Est' em I .. e de CO<1du.50 I prepar.ç50 do funcionlmento do Centro 
de E.tatrstico Raligiosa fi de Investlg.ç6e. Socl. i. (CERIS), ', :Ie' mantido pelos 
duas Conl ... &ncl .. , O no .. O Departamento de fotatrttlco, COm SU l equipe de 
19 Religiosos, d •• Mi .. ionérla. do .)esuo Crucificado (11 para O trobalho pro­
priamente • • toti.tlGo, 4 pora os serviços domé.tkos • 4 j:alra a indústria de>­
m4't,ica), pauar6 a fo ..... j:alrto do CERIS , 

b) A pedido do Exmo, ' Se<:retirlo do, CNElEI, • Dlretorl . do CREI apr • . 
:lentou • CNSEI um plano do eoopera<;50 entre .. duo. Conf .... ndas, dl$cutido 
no A$$embl~l. do. Ellopo. do Brasil, 

e) A CRB colaborou, otr. V<5, de Religiosos e Rellgiosu de todo. o. 
fotldos do Nordeste, no planejamento do plano de pastoral de conjunto p.~a, 
.SSI 'rea, e laborado em Janeiro e f""er.lro, çom • p ... sença de 14 Arc«.lspos 
.. Bispos do Nordeste . 

d) A CRB .. st6 eolllbo~ando, de modo Pl'[lkul.r, na encuç50 d6ue 
plano de Pasloral de conjunto, Gom secretariado e.ecutivo em Natal (RNI, 
promovendo o entrollmento do oposto(ado do, ReligIoso. fi Religiosa', j~ exl$­
tentes """sa reglk, com a pa.toral da,Hlerarqula, e dlri!llndo novos In.titutol 
religiosos, quer brasileiros, quer estrangeiros, para os pontos geogr~fjcos mais 
estratég'(os e os setores mais vitais de açlo 6post6lka I social do Norde; te, 

Formlção 

aI A fundoçlo de um CUrlO Svperior e de lnotltutos Superiores de 
Ci&ncies ReliQio.as pore l<m50s do Institulos nlo clerlçals e paro Religiosas, o 
serem agreg/ldo,; 10 Pontlllclo Institulo "Regina Mund)", constitui Indi.cu.. 
tlvehnente uma dos mai, Imporlante, atividades apostólicos di CRB .... te 
&1>0, Os Institutos tolm t~s anos de curSO ordln~ r lo e meis um ano de dld6-
tlco. S50 ales: 1) o Instituto ~Deus SaplentllN de ?tirto Alegre; 2) O Instituto 
~M.ter Chr lsti N de Sio Pa ulo; 3) O curso diurno no In.tltuto Superior de 
Ci~ndas Rallgiolls da Universidade Católica de Recife, Oestlna ..... :Ie Astes In$­
tltutos sobretudo t form.çlío de pe."",1 dirigonte e doaonte dos Junioratos do1$ 
Provindas religios .. femInina •. 

b) Em vista da progrH.livo IntroolSÇlo do sistema do Junlorato ruos 
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Congregações femininas no Brasil, a Diretoria da CRB instituiu, conforme 
voto da Assembléia das Superioras Maiores do ano passado, um "grupo de 
trabalho" de Religiosas categorizadas em São Paulo, para, sob a orientação 
do Revmo. Pe. João Sorso SDB, em reuniões mensais estudarem a situação 
brasileira quanto ao Juniorato e prepararem a solução progressiva de proble­
ma, conforme as necessidades e possibilidades no Brasil_ No corrente ano, o 
"grupo de trabalho" continuará seus estudos e incumbir-se-á de preparar 
um elenco bibliográfico que oriente, periodicamente, a formação da biblioteca 
de Junioratos e Casas de religiosas em geral, e estudará a viabilidade de con­
tribuir para a formaçã.o das Junioristas através de cursos por correspondência. 

c) A CRB organizou a Segunda Semana de Mestres de Noviços e a V 
de Mestras de Noviças. Realizou um curso intensivo de suas semanas sôbre a 
Doutrina Social da Igreja para Sacerdotes. Está preparando um curso inten­
sivo para Sacerdotes (em entendimento com a Hierarquia local, também para 
o clero secular) sucessivamente em São Paulo, Rio de Janeiro e B. Horizonte, 
sôbre a organização da didática da catequese, com sessões sôbre a organização, 
pelo Revmo. PIO. James McNiff do CELAM, sôbre a metodologia, pelo Exmo. 
Sr. Presidente do Secretaria.do de Catequese da CNBB, e sôbre a didática pela 
pela Diretoria da Escola nacional de formação de dirigentes diocesanos do En­
sino Religioso. Em julho próximo haverá, no Rio de Janeiro, um curso inten­
sivo sôbre a Doutrina. Social da Igreja para Religiosas. 

Novas Ordens e Congregações para o Brasil 

a) Intensificou-se o trabalho para conseguir novos Institutos religiosos 
para o Brasil, particularmente para o Nordeste, através do Comité internacio­
nal "Pro Mundi Vita". A CRB preparou, orientando e acompanhando, o esta­
belecimento de quatro novas Congregações e está encaminhando mais três. 
Várias outras Congregações estrangeiras manifestaram já à CRB o interêsse em 
virem para o Brasil, pedindo informações, orientações etc. de todo o gênero. 

b) a CRB está colaborando no desenvolvimento de um amplo projeto 
de assistência à saúde, com sede em Campina Grande-( PB). para o qual conse­
guiu: 1) dois especialistas, com formação universitária, para dirigirem o pro­
jeto, com a viagem e salário pagos pelo país de origem: um especializado em 
assistência à saúde e em serviço social, e outro em economia social; 2) duas 
Congregações femininas (e brevemente mais outra). para o serviço de enfer­
magem, estando previsto, para o fim do ano, a vinda de uma Congregação de 
Irmãos para o ensino profissional e técnico. 

c) A CRB colaborou na elaboração de um plano de prioridades pasto­
rais da América Latina em geral e do Brasil em particular que, a pedido da 
Conferência dos Religiosos dos Estados Unidos e do Canadá, será apresentado 
aos Superiores Maiores e Superioras Maiores dêstes países, como também aos 
dos vários parses da Europa. Isto quadra perfeitamente com a finalidade do 
"Pro Mundi Vita" que visa contribuir para uma mais Inteligente distribuição 
das fôrças apostólicas disponrveis e aproveitá-Ias mais eficientemente em áreas 
de "emergência pastoral" e em setores mais vitais do apostolado da Igreja. 



AS ATIVIDADES DA CONFEn~CIA DOS RELIGIOSOS 

Ouiras atividades 
a) A CRB acaba de estabelecer com o Govêrno do Estado da Guanabara 

um convênio sôbre o internamento e semi~internamento de menores abando­
nados, a serem assistidos em instituições apropriadas, dirigidas por Religiosos 
e Religiosas do Rio de Janeiro. A CRB, através do Departamento de Serviço e 
Assistência Social, está organizando um trabalho de serviço social junto às 
mencionadas instituições e junto aos pais ou responsáveis dos menores. A 
verba do convênio do presente ano prevê a colocação de aproximadamente 250 
menores. Se as experiências do primeiro ano forem satisfatórias, a Conferên­
cia estará disposta a renovar o convênio e estendê-Io a maior número de crian­
ças. E' a primeira concretização de um voto da Assembléia dos Superiores 
Maiores do ano passado, à qual o Govêrno da Guanabara fêz um apêlo neste 
sentido. 

b) Através do Departamento de Estatística a CRB realizou: 1) para a 
Sagr. Congregação dos Religiosos, a confecção de uma exposição de quadros 
estatísticos e de gráficos para o Congresso Internacional de Vocações Religio, 
sas, realizado em Roma no mês de dezembro; 2) para o CELAM, um inquérito 
vocacional - com ficha individual - junto a todos os seminaristas maiores 
diocesanos do Brasil (semelhante inquérito junto aos noviços e seminaristas 
maiores de Religiosos já tinha sido realizado anteriormente); 3) para a As­
sociações de Educadores Católicos (AEC do Brasil), um levantamento com­
pleto do ensino médio, secundário e superior de estabelecimentos, dirigidos 
pela Igreja, levantamento êste que mereceu uma menção honrosa na recente 
reunião da UNESCO em Santiago do Chile; 4) para a Nunciatura Apostólica, 
vários órgãos da Santa Sé e numerosos Bispos do Brasil, trabalhos de todo o 
gênero. 

c) O Departamento de Vocações atuou particularmente através de pu­
blicações vocacionais para Sacerdotes e Religiosos nas várias' Revistas católicas 
do Brasil, como ainda para o público em geral através de séries de artigos 
em jornais· e periódicos do Brasil. Organizou semanas de estudos vocaciQnais 
nos Seminários Maiores de Belo Horizonte e Mariana, no Instituto Pastoral da 
CRB em São Paulo, e para 250 Religiosas no Rio Grande do Sul. 

d) O Departamento de Imprensa realizou ultimamente cinco cursos de 
jornalismo. ~ste Departamento passou a organizar encontros de redatores e 
radialistas (São Paulo' e Pôrto Alegre e, proximamente, Belo Horizonte L dada 
a urgência e precipitação dos acontecimentos e problemas atuais. Os efeitos -já 
se notam na melhor coordenação da imprensa católica e nas agências noticio­
sas, màxime, porém, na atualização dos órgãos católicos que, na sua quase to­
talidade, tratam de esclarecer e alertar a opinião pública quanto à perigosa si­
tuação que o País está atravessando, enquanto até há pouco tempo se notava 
muito "igrejismo" e egoismo nas colunas da imprensa católica. 



UMA EVANGELlZAÇÃ? EM EXTENSÃO E EM PROFUNDIDADE 

O "MOVIMENTO DE NATAL" 

Pe. Tisgo G. Cloin CssR 

Natal está se tornando, cada vez mais, um centro de atração para os . 
estudiosos de ação social e de Pastoral. Bispos e Sacerdotes, leigos e leigas, 
não apenas brasileíl·os mas também estrangeiros dos vários países latino­
americanos, dos Estados Unidos, do Canadá e da Europa, afluem, em nUmero 
sempre maior, à Capital do Rio Grande do Norte para tomar conhecimento 
daquilo que podemos chamar o "Movimento de Natal" e que constitui, sem 
dúvida nenhuma, a mais bem sucedida experiência pastoral de grande enver­
gadura, em extensão e em profundidade, realizada no Brasil. 

- Origem 

o "Movimento de Natal" tem sua origem na atuação de Dom Eugênio 
de Araújo Sales, atualmente Administrador Apostólico da Arquidiocese de 
Natal, modestamente iniciada, uns doze anos atrás, na Capital do Rio Grande 
do Norte. Nomeado l3ispo Auxiliar de Natal em 1954, com apenas 33 anos 
de idade, conseguiu Dom Eugênio estender o "Movimento" à Arquidiocese 
tôda e, paulatinamente, às dioceses sufragâneas de Mossoró e Caicó. Atual­
mente o "Movimento" já se fàz sentir em uma grande série de arquidioceses e 
dioceses dos vários Estados do Nordeste. Esta expansão culminou nas três 
reuniões, recentemente realizadas em Natal, durante as quais respectivamente 
60 Religiosas, 50 membros de ambos os cleros - com a presença de 12 Ar­
cebispos e Bispos - e 50 leigos elaboraram um plano de Pastoral de conjun­
to para todo o Nordeste brasileiro. 

O gigantesco plano governamental da SUDENE. (SUpérintendência do 
DEsenvolvimento do NordEste) - que abrange todos os Estados do Nordeste 
e mais os de Sergipe e da Bahia - foi para os Bispos nordestinos o motivo 
de incluirem no plano de Pastoral também êstes dois Estados. Pois, sendo o 
plano da SUDENE de inspiração materialista, para não dizer esquerdista, de 
forma -que visa quase exclusivamente a promoção econômica da região, re-_ 
quer êle indispensàvelmente, da parte da Igreja, Um enorme esfôrço para 
lhe corrigir os erros e completar as lacunas, não apenas no campo da forma­
ção religiosa e moral, mas ainda no setor de educação social e de promoção 
verdadeiramente humana. 

A Assembléia da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
realizada recentemente no Rio de Janeiro-GB, de 1 a 5 de abril, aplaudiu o 
plano apostólico dos Bispos do Nordeste e, dividindo o Brasil em 7 regiões 
pastorais, com secretariado executivo próprio, incluiu os Estados do Nordes­
te, de Maranhão até Bahia inclusive, no Secretariado regional do Nordeste, 
com sede em Natal., Esta região pastoral é, até o momento, a única que tem 



o MOVIMENTO DE NATAL , .. 
um plano de pastoral de conjunto elaborado e um secretariado executivo em 
funcionamento. 

11 - Natureza 

o "Movimento de Natal" é urna ação conjugada de evangelização e de 
ação social, de grande envergadura em extensão e em profundidade. E' um 
movimento cristão integral, abrangendo no setor da evangelização os movi­
mentos catequético e de ensino religioso, bíblico, litúrgico, de renovação do 
ministério sacerdotal, de vocações sacerdotais e religiosas; no setor da ação 
social, os movimentos de educação de base através de escolas radiofônicas, 
de ensino médio, sindicalização, colonização, ~rtesanato, cooperativismo, trei­
namento de líderes, maternidades, centros sociais, clubes agrfcolas, migração 
interna, imprensa e rádio. E' um movimento conjugado de Bispos, de Sacer­
dotes de ambos os cleros, de Religiosas, de leigos e leigas, em cujo planeja­
mento das atividades todos se fizeram representar. 

Na base do "Movimento" está o sistema de educação de grupos e de 
comunidade, uma transposição de técnica da moderna ação social para o 
campo da evangelização. Já é ponto incontroverso que não apenas para o 
comportamento social mas também para a vida religioso·moral vale o prin­
cípio: o indivíduo em geral não resiste à influência, quer construtiva quer des­
trutiva, do ambiente da famflia; e a famflia, por sua .)Iez, não resiste, via de 
regra, à do ambiente do grupo ou comunidade. A educação cristã dos indive. 
duos reclama indispensàvelmente uma educação cristã de grupos ou de comu­
nidade. 

111 - As realizações 

o "Movimento de Natal" conseguiu realizações surpreendentes. Antes de 
mais nada, destaca-se o grupo de aproximadamente 250 pessoas, parcialmen­
te remuneradas, parcialmente voluntárias, que integram a equipe de Natal, 

.o nervo do "Movimento". Com exceção de umas vinte Religiosas (principal­
mente da Obra "Bom Pastor"), são todos leigos e leigas, rapazes e môças, ho­
mens e mulheres, entre os quais vários diplomados em universidades e um 
número notável de assistentes sociais. Uma centena trabalha nas 9 obras da 
Arquidiocese, espalhadas prec1puamente pelos bairros proletários da Cidade. 
A equipe da Emissora de Educação Rural abrange 39 pessoas, a da Tipografia 
31, e a do Serviço de Assistência Rural (SAR) 73. A impressão que o pessoal 
em seu conjunto me causou, foi a de um pequeno exército de inspiração pro~ 
fundamente apostólica, do qual o próprio Dom Eugênio é o chefe e a alma. 

O Serviço de Assistência Rural tem equipes volantes que percorrem a 
Arquidiocese para darem orientação e assistência técnica às atividades nas pa­
róquias do interior, e viajam, a convite dos Bispos de outros Estados, pelo Nor­
deste afora, para darem cürsos, assessorarem reuniões de clero e leigos, inicia .. 
rem atividades, nos múltiplos setores, acima mencionados, ajudando paróquias 
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e dioceses a entrosarem-se no "Movimento de Natal". Os cursos de âmbito re­
gional são, em geral, dados no Centro de treinamento de líderes, em Ponta Ne­
gra, perto de Nata I. 

As escolas radiofôri·t~asl que no interior da Arquidiocese de Natal são 
1027, já se tornaram o indispensável meio para fomentar, aprofundar e ex~ 
pandir o "Movimento", principalmente no que diz respeito à educação de co­
munidade. E' desta forma que a paróquia de São Paulo de Potengí - com 
mais de 140 escolas radiofônicas - sob a inspiração do Vigário, Mons. Ex­
pedito de Medeiros, se tornou uma paróquia-modê[o que está atraindo visi­
tantes, bispos, sacerdotes e leigos de outros continentes, rivalizando com a 
famosa paróquia de Fômeque na Colômbia. 

O espírito comunitário do clero da Arquidiocese de Natal é mais outra 
realização notável (45 seculares e 17 regulares - êstes últimos, Capuchinhos, 
Missionários da Sagrada Família e Salesianos - residem exclusivamente na 
Capital do Rio Grande do Norte). Todos os meses, reune Dom Eugênio o clero 
em Ponta Negra, junto à praia, para um dia de recolhimento, estudo e descanso. 
Embora a participa.ç,ão seja livre, acorrem os sacerdotes de todos os recantos 
da Arquidiocese. I:j?'que Dom Eugênio, desde os seus anos de simples sacer­
dote, revelou-se um verdadeiro líder entre seus colegas, liderança esta que êle 
continua a exercer na sua função de Bispo. O clero da Arquidiocese de Natal 
constitui uma verdadeira "famflia sacerdotal". No interior formam os vigá­
rios vizinhos pequena~, equipes de três ou quatro, ajudando-se mutuamente 
nos trabalhos apostól'icos e atividades sociais. Dom Eugênio testificou que, 
desde sua nomeação para Bispo Auxiliar de Natal, nenhum sacerdote da Arqui­
diocese apostatou, e, comovido, acrescentou que os sacerdotes, também os do 
interior, se amparam entre si nas dificuldades de ordem moral e espiritual. 

O sistema das monitoras das escolas radiofônicas, que são o elemento 
de ligação entre o locutor da Rádio e os alunos da "esco[a" - freqüentada 
por crianças e adultos - favorece, de modo particular, a educação de comu­
nidade. São elas, não obstante sua deficiente formação escolar - muitas nem 
sequer chegaram a terminar o curso primário - as verdadeiras líderes das pe­
qu.enas comunidades em zona rural. Com seus 16 ou 17 anos, são, muitas vê-­
ies, além de líderes de clubes agrícolas e de clubes domésticos, as catequistas 

. da vizinhança, legítima e cândidamente orgulhosas de sua função. A promoção 
humana na zona rural realiza-se~ em parte notável, através destas monitoras. 

IV - Algumas experiências vividas 

Tive recentemente a felicidade de, durante uma semana, estudar de 
perto o "Movimento de Natal" e de viver pessoalmente algumas experiências. 
Dom Eugênio, que me tratou como um pdncipe, preparara~me o programa, iti­
nerário e horário. 

No Domingo de Ramos celebrei a Santa Missa na ampla capela de um 
hospital de Nata[. A capela estava super-repleta, com povo aglomerado fora, 
no pátio., Um seminarista de uns quinze anos desempenhou-se do papel de 
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oirlgante do povo de uma maneira 'I"" n50 • fácil e<perer..,se de um menino. 
O povo todo _ e n50 opene~ algum", .Imao pla9o>a' - cantou um .almo 
de G.!li ..... u • emrada do celebrenta, um dotico aproprlodo no momento do 
0lert6rio e outro no lim d. MI •••. Todo., em voz al te, dialogavam com o 
celebrante nO SIInto Sacrifício. lAmbrel.me d. el<pr .... 50 de Slo JerônImo: 
"QuMdo o povo re<ponde HEt cum .piritu IUO",' como sa Mssa Um trovllol". 
O coojuO!O me comoveu de t.1 form" 'Iue, 'Iuerendo dopoi. da MI .. a mani· 
fe.tar 00 povo a minha profunda ediflcac;50, n50 con.egul proferir palavra. 
Garanto que n50 cmtumo chorar por quolq""r motlvol Tal partidpaç50 M 
SIInta Mina poder ..... lo e<perar de um grupo ... Ieto da Aç50 Cat61ica ou de 
uma Comunidade rellglo.a, ma. eu nlo a tinha .... perado do povo Ilmpl ... , no 
aXlremo Norde$~ brasileiro. Eua foi uma a"perl~ncle de verd.delre viv&ncla 
litvrgica. 

Dom E~nlo Incluiro no meu programll uma vi,it" a<:J CoI~to du 
N&ve-s, dirigido pelu R .. ligiosa. do Amo. DIvino, e "" I"'tltulo Bom Pallor. 
Iniclolm""le n50 compreendi O porq~ de.ta vl.ita, poi., nlo ara minha in­
tern;lo gauar lampo com vl.lta. a convenIO •. Durante a visita. po~m, o 
enigma de •• paraceu. Eram dulS obra0 de Religiosa. que ' ... linham magnlft_ 
cem""le entrosado no "Movimento de Nat"I", part lculerment. quanto ~ eVln· 
galizaç50. A. Religiosa. do Amor Divino me conla,am como haviam lomado 
a iniciativa de darem h .Iuna., primeiro do Ci""tlfico e, depoi.; ~. do Co­
merdol Tecnlco, um CU'$O .Ob'e partlcipaç50 na 8VMge1i.ac;IIo, A. alun"., 
cuJo senlldo de respon ... bllldade pell evangelização fOro dospertado, pe"ua­
dlram a. Rellgio .... a darem semelhante curSO aos pels, Duranl. du •• sema· 
n •• , deram a. Religiosas, ~ nolle, um curso a um grupo de pais que se reu­
niam cada dia em uma fesld&ncia dife",nte. A Superiora cedora I~. Reli­
giosas a lorefa • . aposl61lca. axtra-coleglol., quer p.roquiall, quer diocesanos, 
A comunidade comprara uma camlontta, 'lua e.t. ~ dlsposiç50 de t&lao a, 
ReligIosa. da cidade que trabalhem em cargos opos~lco. fora de .uas ca"," . 
O In"lluto Bom Pastor, .i tuado na periferia da cidade, conlegulu da Supe­
. Iora Geral a neta .. 'rl. licença para acei tar. dirllÇlo de v4ri .. escol .. r .. clio­
f&llca. , m.n!<lr oulros tantos canlro. de ,"teques. e ,upervl ,ionar uma e .. 
co!a prim.ri. vi.inha. 

Vl$ilel, em um pauplrrlmo bairro de Natal, um. da. obr .. social. da 
. Arquldiocesa, Iniciada pelo próprio Dom Euglnio, quando ainda simple ... car. 

dole, e dirigida por uma única Filh. do C.rldedo, aulotllnta social, que est4 
desanvolvendo uma e.panto.a açio mluion'r], no maio desta aglorneraçõo 
de mar9inoi •• Alo!m de .upervi.ionar o grupo escol .. e • creche _ esta úl· 
tima em condições precarilnlmel - elo organiuo cunos de 160. a e'pecia de 
formaçõo religio.a a .o<:ia l, poro m5es e m6ças, casai. e jUvefltude, na ba$(l 
d. educaçllo de comunidade. Est. prevista, pera breve, • criaçlo de uma 
poróquia ","sta bllrro, polira a qual o fUluro Vil)l'lo encontra,', graça . ~ alua· 
çlo de,to Irm5, O lerreno mli. ou menOs preperado pelo .'plr lto comun1t(,.. 
rio desta gente humilde". 

Num domingo, ~ to,de, vl.itel no Inle,lor a poIIr6qula do Goianinha, 
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onde surpreendi o jovem Vigário, na varanda de um modesto mas bem cons­
truído centro social, em uma reunião com uns oito homens e rapazes, líde­
res das paróquias vizinhas,._tratando assuntos de promoção humana. No pe­
queno salão encontrei a coordenadora regional do movimento dos clubes agrí­
colas que estava encerrando UI'Í)· corso intensivo de três dias para uns vinte 
líderes rurais, rapazes e môças, oriundos de diversas paróquias. O povo -
ou, conforme se expressou o Vigário, a comunidade de Goianinha - encarrega­
ra-se da hospedagem e refeições gratuitas dos cursistas. A maioria eram moni-· 
tores de escola radiofônica, e vários dêstes já tinham freqüentado cursos no 
centro de treinamento de líderes em Natal. 

O Vigário me contou que sua paróquia tinha tido muita falta de sorte 
pela apostasia, em época não muito remota, de sucessivamente dois vigários. 
Um dêstes tinha filhos morando na ·paróquia. Esta tragédia traumatizara de 
tal forma o povo, particularmente a parte masculina, que os homens se afas­
taram quase todos da prática da religião. Com legítimo orgulho constatou 
que, depois de alguns anós de apostolado no espírito do "Movimento de Na­
tal", acentuando de modo particular a educação de comunidade, o elemento 
masculino estava voltando, em ritmo acelerado, a freqüentar a Igreja e a re­
ceber os Sacramentos. 

O ponto alto das minhas experiências do "Movimento de Natal" foi a 
visita à paróquia de São Paulo de Potengí-RN, a uns 70 quilômetros da Capi­
tal, com 30.000 almas, das quais pouco mais de duas mil na sede da matriz. 
Aparentemente a localidade não merece nenhuma atenção especial, pois, .quan­
to à parte material l ruas, casas l prédiosl matriz e urbanizaçãol não há nada 
que possa impressionar. Não obstante, é a sede desta paróquia visitada, como 
já mencionamos, por estudiosos de pastoral ede ação social, bispos, sacer-. 
dotes, sociólogos, nacionais e estrangeiros. E' que o Vigário, Mons. Expe­
dito de Medeiros, lntimamente ligado a Dom Eugênio, conseguiu realizar, de 
um modo global, os objetivos do "Movimento de Natal", particularmente a 
educação cristã de grupos e de comunidade. Fora as funções estritamente sa­
cerdotais l reservadas ao Vigáriol tôdas as atividade's nesta paróquia são deci" 
didas, planejadas, executadas, dirigidas e financiadas pela "comunidade"" 
através dos diversos grupos. A tarefa do Vigário se limita a orientar. Assim 
funcionam o secretariado da paróquia, o Movimento Familiar Cristão, a Ju­
ventude Agrária Católica, as escolas radiofônicas, o centro social, a escola de 
comércio, a maternidade, o serviço de ambulância, os postos de gêneros ali­
mentícios, os clubes agrícolas, a sindicalização etc. Até a urbanização! Pois, a 
Prefeitura é a única instituição que não entrou no "Movimento de Natal". 
Conseqüentemente l tomou a "comunidade" a iniciativa de arborizar progres­
sivamente as principais ruas da localidade. A "comunidade" resolve tudo. 
Através de .um "grupo", ela organizou a maternidade e, através de outro l o 
serviço de ambulância que atende a todos os doentes e parturientes da ex· 
tensa paróquia. Não gastaram quase nada no prédio da maternidade, que é 
uma simples casa do interior, reformada para "esta finalidadel com duas salas, 
cada uma com seis leitos, e uma divisão para sala de operações. Treze grupos, 
cáda um composto de quatro famílias l se encarregam, em rodízio, de fornecer 
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gratuitamente as refeições para as parturientes indigentes. A maternidade é 
dirigida por um médico, com a assistência de duas parteiras. Não haverá no 

"Brasil grande nÚmero de localidades de apenas ~.OOO almas que disponha de 
um médico próprio. A comunidade de São. Paulo de Potengí o conseguiu do 
seguinte modo: oferecem a êle Cr$ 7.000,00 mensais, a serem pagos pela dita 
comunidade, acrescentando que deveria tratar' gratuitamente as parturientes 
indigentes, podendo cobrar uma taxa das demais, conforme as possibilidades 

.de cada uma. Ninguém estranhará que o médico, a princfpio, não julgou viá­
vel a proposta. Quis, porém, fazer, durante alguns meses, uma experiência, 
Os resultados foram tais que se convenceu da viabilidade e acabou por se es­
tabelecer definitivamente em São Paulo de Potengí, entusiasmado pelo espírito 
comunitário do "Movimento de Natal". 

A fundação da escola de Comércio é outra eloqüente prova do que uma 
comunidade é ,capaz de realizar. Sentindo a necessidade de um curso de en­
sino médio, um grupo movimentou a comunidade paroquial inteira. Com o 
esfôrço conjugado de todos, conseguiram levantar um modesto prédio e orga­
nizar o corpo docente pela colaboração gratuita dos poucos intelectuais da lo­
calidade: médico, farmacêutico, agente da ABCAR e outros. No ano passado 
diplomou-se a primeira turma da escola. 

O costume de não gastar senão o mínimo necessário em construções 
aplicou-se também à matriz. A antiga, pequena demais, foi transformada em 
tentro Social, sede de tôdas as obras sociais da comunidade. A nova ampla 
matriz está apenas coberta, e não será terminada tão cedo. Há vários anos 
que as obras estão paradas. O Vigário me explicou: "Nosso Senhor e a comu­
nidade paroquial estão protegidos. contra sol e chuva. Isto nos basta, por en­
quanto. Outros empreendimentos da comunidade estão agora reclamando 
prioridade na aplicação dos nossos poucos recursos". 

Embora paupérrima, a paróquia apresenta· uma atividade espantosa; 
.financiada pela própria "comunidade paroquial". Tive a oportunidade de exa­
minar o balanço de 1961 que acusou despesas num montante de aproximada­
mente Cr$ 1.200.000,00. Foram cobertos Cr$ 180.000,00 por subvenções dos 
poderes públicos; o restante, num total de um milhão de cruzeiros, foi anga­
riado entre os membros da comunidade paroquial. Mais uma eloqüente ilus­
tração do valor da educação de comunidade: vitória de um lado sôbre a pas­
sividade do povo e, de outro, sôbre o paternalismo,quer civil, quer eclesiás­
tico. 

O Vigário, que estava percorrendo as capelas em preparação para a 
Páscoa, foi avisado por Dom Eugênio, através da Emissora das escolas radio· 
fônicas, sôbre a minha chegada. Por tôda a parte onde êle passava, recebia 
das monitoras a noticia de que eu o estava esperando na sede. Às sete da 
noite chegou. Conversamos pela noite adentro acêrca do apostolado e da 
ação social da comunidade paroquial. No dia seguinte, às oito, voltou para 
uma das capelas, acompanhado pelo secretário paroquial. Enquanto o Vigário 
catequiza e confessa o povo, o secretário sindicaliza os lavradores da zona 
rurôl. 

Contou-me o Vigário que, alguns anos atrás, viajara até a França a fim 
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de Natal ll
, convenci-me de que êste "Movimento" era capaz de "salvar" o 

Nordestino". Ela descobriu~ que o "Movimento de Natal ", que é' essencial­
mente um movimento da· Ifitejar estava atingindo o homem rural, mediantê .. 
não apenas uma ação estritamente apostólica mas também uma promoção 
humana social intégral. 

Aqui está a resposta à pergunta por que no Estado do Rio Grande do 
Norte a questão da sindicalização está decidida em favor da sindicalização 
cristã.A organização que consegue liderar efetivamente a promoção humana 
do' homem rural, seja a Igreja, seja o comunismo, tem a zona rural nas mãos. 
Para isto, não adianta pregar a 'promoção humana e reclamá-Ia, como o co­
munismo faz. O que apenas importa é instigá-Ia, suscitá-lar organizá-Ia, rea­
lizá-Ia e liderá-Ia efetivamente, como o "Movimento de Natal" está fazendo no 
Rio Grande do Norte. Quando o povo se torna cônscio, por experiência própria, 
de sua real promoção humanar· educacional r social e econômicar e de que esta 
promoção lhe 'vem de determinadq movimentor êle se entrega ao mesmo, pois 
sua confiança neste está garantida. E' o que aconteceu no Rio Grande do Norte, 
quando o "Movimento de Natal" lançou a campanha da sindicalização, da qual 
a mencionada assistente social é atualmente a coordenadora para todo o Nor­
deste brasileiro. 

Esta experiência do Rio Grande do Norte contém uma grave lição para 
o Brasil inteiro. O comunismo, não obstante sua febril agitação l não conse­
guiu, até o momento, realiz.ar em escala notável a promoção humana na zona 
rural'e muito menos liderá-Ia efetivamente. Porém, tampouco a Igreja a con­
seguiu em escala nacional. A liderança desta promoção em âmbito nacional 
continúa até agora campo aberto e ainda não tem dono l com a exceção da 
área sob influência do "Movimento de Natal". A Igreja tem, sem dúvida ne­
nhuma, até o momento, as melhores "chances", pois, na zona rural continuam 
seus ministros com uma ascendência sôbre o povo, que político ou agitador 
algum pode igualar. Se a lição fôr bem compreendida e seu exemplo ràpida­
mente seguid6;.a zona rural da nossa Pátria,embora atualmente a mais amea­
çada e explosh'ar não será a primeira a cair nas mãos dos esquerdistas. 

VII -A C.R.S; e o "Movimento de Natal" 

A CRB não poderá deixar de dedicar tôda a atenção ao "Movimento de 
Natal" que, recentemente, redundou no plano de Pastoral de conjunto do Nor­
deste inteiro. A Conferência pretende ajudar o mais eficientemente possível na 
extensão e intensificação dêste .. Movimento"r primeiro, estimulando os ReH­
giosos, já existentes nesta região, Padres, Irmãos e Religiosas, a entrosarem-se 
com o mesmo 'e, segundo, chamando aC atenção dos novos Institutos religiosos 
que vierem para o Brasil, a fim de atenderem a excepcional oportunidade de 
Um fecundo apostolado que ali se lhes apresenta. 

Dois motivos, em feliz conjugação,determinaram esta atitude da Confe­
rência. De um lado, a situação trágica l por causa das necessidades espirituais 
e sóciç-econômicas desta área com seus 25.000.000 de habitantes, reclama 
prioridade pastoral para esta zona; de outro, a oportunidade não comum que 
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o "Movimento de Natal" oferece para um apostolado de particular eficiência, 
pleiteia tam.bém esta prioridade. ·Fortalecendo o "ly\ovimento de Natal", con­
tribuirão os Religiosos o mais eficientemente possível para o triunfo da in­
fluência da Igreja no Nordeste, que talvez venha li ser a melhor contribuição 
que se possa dar para o aprimoramento do Catolicismo no Brasil inteiro. 

Para podermos proceder à execução dêste nosso propósito, deveremos 
estudar quais os pontos geográficos mais estratégicos da região nordestina e 
quais os setores funcionais mais vitais do "Movimento" que determinam a ex· 
pansão e intensificação do "Movimento de Natal". Muitos dêstes setores vitais 
são da alçada tlpicamente dos leigos como a realização, Inspirada pelas nor­
mas evangélicas, da sindicalização (à qual os Bispos do Nordeste dão absoluta 
prioridade), do cooperativismo, do treinamento de líderes etc. Entre os seta­
res mais indicados para a atuação dos Religiosos e Religiosas figuram: a cola­
boração na educação de base, no ensino secundário (com curso secundário 
gratuito anexo).· escolas no interior para resolver o problema da falta de pra­
fessôras primárias, a assistência à saúde através de maternidades e assistên· 
cia aos doentes em domicílio, cursos de formação religiosa para líderes de 
grupos e comunidade, etc. 

Essencial para a contribuição dos Religiosos é que entrem no esprrito 
do "Movimento de Natal" pela abertura de apostolado. Quando ofereci os ser­
viços da Conferência na consecução de Religiosos para determinadas obras 
(paróquias, colégios, escolas normais, maternidades etc.), o próprio Dom 
f:ugênio e vários párocos do interior me disseram: "Estamos precisando de 
Religiosos, porém, sob a condição que estejam abertos para o ,. Movimento de 
Natal" e se entrosem com o sistema de educação de comunidade. Se não se 
entrosarem no espírito comunitário e quiserem antes constituir uma comuni· 
da de religiosa tipicamente fechada, melhor será não virem. Não nos parece 
boa" política introduzirmos na nossa comunidade arquidiocesana um corpo es· 
tranlio". """;"; ; 

--000--

o "Movimento de Natal" destaca-se por uma série de características, 
herdadas de seu grande chefe, as quais, além de explicarem sua eficiência, 
lhe imprimiram um cunho particular de autenticidade. E'· um movimento 
que visa sempre o essencial l nada sacrificando às aparências; ""dê uma modés· 
tia quase exagerada, evitando cuidadosamente qualquer alarde; de uma sim­
plicidade e naturalidade próprias das grandes soluções. O "Movimento" não 
tem nada de forçado, de violento ou agitado (o lema da campanha sindicali­
zadora é: "sindicalização sem agitação"). Seu espírito transcende de longe suas 
realizações materiais l e sua admirável ação social está perfeitamente entrosa· 
da com o apostolado privativo do c/era que tem a primazia. 

Fazemos votos por que Professôres de Pastoral e dirigentes de impor­
tantes obras sociais tenham brevemente a oportunidade de visitar Natal e 
mais ainda de fazer ali estágio, pois, o "Movimento de Natal" é uma verda­
deira "escola" de apostolado. 

Natal docel! 
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CENTRO DE FORMAÇAO INTERCULTURAL DE PETROPOLlS (resumo) 

Pe. Frei João Batista Vogel' OFM 

E' com prazer que venho explicar alguma coisa a respeito do Centro 
de Formação Intercultural de Petrópolis. 

A Instituição central situa-se nos Estados Unidos. O Provincial dos 
Franciscanos, Pe. Frei Celso Wheeler, conhecedor elas atividades da organi­
zação pela filial que funciona em Cuernavaca, no México, concluiu que uma 
experiência congênere daria resultado no Brasil. O nome é indiferente: não 
diz que é católico, nem que é dirigido por pessoal católico. 

Finalidade - Receber alunos do estrangeiro - sacerdotes, religiosos, 
religiosas, leigos - e prepará-los para o ambiente brasileiro; transferí-Ios para 
uma nova cultura, que aqui é bem diferente da dos Estados Unidos e de outros 
palses. 

Podem os mesmos possuir e possuem competência, mas lhes falta a for­
mação para viver em nosso meioi' o que é indispensável para obtenção dos 
benefícios que se espera dessa cooperação. 

Cultura é tudo que recebemos na vida: modos de agirl costumes, men­
talidade. A Igreja deve também caber em nossa cultura. Devem, porém, os 
estudantes saber distinguir o que é de fé e o que é apenas da civilização e 
situar uma coisa e outra nos devidos limites. Tem importância o que é de fé. 

Esta transferência, esta adaptação não é fácil. 

Programa - Em primeiro lugar o ensino não individual do idioma, 
mas em grupos de 2 ou 3. Usam-se textes para obter grupos homogêneos. 
Tais grupos foram ideados pelo que de interessante oferece a correção em 
presença de. outrem: reduz-se a pessoal abdica-se do próprio "eu", do 
egoismo. Realizado êste trabalho, torna-se capaz de desfazer-se de sua própria 
cultura par~', ~ér' o irmão nosso. Não irmão maior, idéia com que chega im­
buído, mas irmão de mesmo nível, total e verdadeiramente irmão. 

Essa aprendizagem se realiza em 16 semanas. Em seguida dão-se duas 
séries de conf,;rências: a) sôbre o Brasil, geografia, história, etc.; b) sôbre 
sua cultura·} :';'" \' 

Os fi~~';'d~ semana são assim programados: as Irmãs visitam Conven­
tos e observam a organização, os costumes, as diversas atividades; os Padres 
vão ajudar nas Paróquias; os Irmãos vão aos Educandários. 

Não podemos silenciar, infelizmente, a parte financeira, que é alta: 750 
dólares pelas 16 semanas que é quanto dura o Curso. . 

Somos uma entidade de serviço; orientamos pedidos de habilitação 
pessoal para trabalho no meio brasileiro. 

Temos em mira somente esta fjnalidade; percebemos meios escassos, 
mas não desprezamos a prudência e não deixamos de confiar na Providência. 
- Não se aconselha o Curso aOs que se acham há mais tempo no Brasil. 
Encontrariam dificuldades que... só um santo superaria. 
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O DEPARTAMENTO DE ES:rATlSTICA 

Madre Maria da Conceição Menezes, M.J.Cr. 
Diretora do Departamento 

o Departamento de Esti;ltística é um serviço técnico posto nas mãos da 
Igreja como instrumento de apostolado. E é justamente êste sentido apos­
tólico dado à frieza do número, que transforma 4m serviço técnico em ideal 
missionário. Daí, fomos obrigadasr até para que aceitássemos mais plenamente 
a troca de profissão: apostolado genuinamente missionáriol no contato direto 
com aS almas! pelos números, a descobrir êste sentido apostólico do trabalho, 
o que nos dá c()ragem e entusiasmo pela tarefa que a Conferência dos Religio­
sos do Brasil nos confiou. 

Sentimo-nos missionárias multiplicadas, pois, a aplicabilidade dos re­
sultados estatísticos do Departamento em favor do apostolado é tão extensa, 
que cada uma de nós se sente perfeita e missionàriamente realizada! 

Nesta exposição, que há de ser rápida, veremos; 
1. Criação do Departamento de Estatística e sua história 
2. Finalidades 
3. Situação atual 
4. Situação próximo-futura dentro do CERIS 
5. Realizações 

HISTÓRICO - FINALIDADES - SITUAÇÃO 

Convocado pela Sagrada Congregação doSo Religiosos, ;'N~i'~ 1954, o I 
Congresso Nacional de Religiosos, no Brasil, o Secretário Gérár:.:c;lá Comissão 
Organizadora, Revmo. Pe. I rineu Leopoldino de Souza, não tendo meios de 
pôr-se em contato com as Provlncias Religiosas, a fim de, por elas, atingir as 
Casas Religiosas, organizou e convOCOu comissões formadas,de'Religiosos e Re­
ligiosas do Rio de Janeiro, encarregando-as das diversas tarefa~, do Congresso, 
entre as quais, uma comissão de Estatística, cuja direção confiou a nós. A. 
primeira pesquisa de enderêços para identificação das c;liversas Ordens e Con­
gregações existentes no Brasil, foi feita através do fichário de enderêços da 
Associação de Educação Católica (AEC) e do "O Brasil Católico", publica­
ção da Editôra "Lar Católico", elaborada pelo Revmo. Pe. João Lehmann, sô­
bre a Igreja Católica no Brasil. E como não tínhamos possibilidade de adqui­
rir fichários, sistematizamos as fichas de enderêço dos Superiores Maiores e 
das Casas Religiosas em caixas vazias de marmelada "Colombo", até que 
pudéssemos ter um equipamento mais decente ... Já para o 1.0 Congresso pu­
demos comunicar-nos com quase tôdas as Sedes de Govêrno, e através delas, 
com as Casas Religiosas. Por is\o, tivemos a "coragem 11 de tentar um pri-
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melro lev~n'amen'o eslatl,lico $6bre • ollvaç50 da vide .. lIlIio,. no Brall1 e 
de, obras mantleL .. pelos Religioso •. A ado.Oo foi 100 nUsfalórla, .qv. a Co­
mlulo Organlndora do Conllreno rewlvev lazer uma EXp"'lç50 plr. o, Coo­
gr ... I" •• , "o qual apareceram 35 ~rlifiCO'S e mapas, enlre OS qual. vlu·se, pelo 
primeire vez, o Bra,1I dividido em Olocesel . Termlnodo o Coogr .. ,o • criada 
com 6Ie • CRa, a Oi .. lori. nomeada resolveu tran.formar a Comln'o do E .. 
taU.U,a do Congresso em Departamento de Eatatfatlca, Inlegrando.o no quadro 
dos demal. dcpart.nMin lO$ crlodo • . 

A primeira provldAn<;la, enl50, foi a de preparar pessoel técnico, capaz 
de fazer um trabalho mais perfe!to e da desenvolver, cOtn """rto, os objelivos 
do o.putamenlo, diuodo • CRB quantol "'0 " Rellglooo. no Br .. n, o"';' 
. " ... e o 'lu. f .... m. Oua. Irmlo foram para a Escola Bra.llelra de E,talr.tlca, 
onde fizeram o Curso Inte,medl'rlo, enqu.n lo i6 trabalhavam no Departamero· 
10 t«l!m·nascldo. 

Em 1955 publicou o Departamento d. EstaHstlca o L' Anulirio do. Re­
I1glO1O$ do Bresil, pobre, falho, mal feito, ma. 101 um adml,ável ensaio pari 
~ p<.Jbllcaç'o de 1958, I' em lua forma deflnltlv • . 

Em 1956, o Departemento trao.lodoll_ de Bot.lOOQ para Santa T . ... 
sa, onda nossa CongNlljaçlo ofereceu par. o seu funcionamento uma pequena 
casa, ao lado do Casa Provincial; 100Q, tivemo. possibilidade da alargar um 
pouquinho mal. SOu equipamento: m.l, .IIIUm •• m6qulna, de escrever, mal, 
fich6rlo. a arquivos. 

A fim de lacllltar a colata , de=ntrallnr o trabalho, como par. mano 
le r nualizados o. flc"'rlO$ de nov .. Congregoç6u antradu OU fundada. em 
cada circunscriçlo ede.i6.tica, o Cepartamento conseguiu, em cada umB dei •• , 
• da$lgnaçlo de uma R~1I910$O para O cargO de Agonte de Estalf.tic., ta~a 'I"" 
ex~rcem COm verdade ira dedicação e ponlualldade, comunicando lIO Departa· 
mento do E.tat(,tk. a abertora e f«hamento de c •••• Rellglos.s, mudanças 
de ende~., transferAnci., de obr." "te . 

No in(do d6s .. ano maio um. do, Irmh 101 m.trkul~da no focol. Brt· 
.lIelr. de Estotf,tica, " fim de f.zer o Curso Superior de E.tatl'fica 'I"" a habi· 
Ilt.rla para a sacçSo de An6111111 • Pesqul ... do Cepartomento. 

Em 1957, • convite da Sagrado Congr~50 dos RellglosO$, na pes,oa 
do sev ent~o Secret6rlo Exmo. e Ravmo. Sr. Pe. Arcjdio Larraona, O Depar. 
tamento foi corividodo a I, a Roma por o<:a.l'o das Boda. de Ouro Episcopal . 
do Emmo. Sr. Cordeal Val'rio Valerl , Prefeito daquela Sagrada Congrega­
ç5o, com o fim de preporar .. lazer um. Expo.lçlo o»lMI$lka $6bre • Iltuaç50 
religlO$a do Br •• 11 e da C. R. B.; dentro do Congre,so <1&, Conferfind •• de Re· 
IIgiooos de todo o mundo, celab"do naq",,11 oportunidade, O 5«re"rlo Ge­
rai da C. R.e. falou longamente $6bre a no ... orgaoiuçlo ..... pllcOlJ 0$ gr'· 
fiCO'S expostos . 

Encerrando a ..... 00 daquele d i., o Se<:ret'rio d. Sagrado Corlgregaçlo 
dos ReligiosO$ teve uma palavra muilO o»pecl.1 de .Impatla para a C.R.B.,. 
recomend.ndo In,l,tentemente ~. demai. Con'.r!""ia. quo, ~ imltaç50 do 
B,.sll , cri ..... m, t6<l .. , O seu Departamento de Estatl$\Ic., como tr&<;o de 11. 
91Ç'O entre .. Conferfincia. n«iornol •• OI Roliglosos de cada Pai •• 
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Em 1958 o Departamento passou a funcionar em uma Casa indepen­
dente, já com um grupo de seis Irmãs. Aí pudemos definir melhor as Divisões 
de Serviço' e as Secções técnicas, da seguinte forma: 

- Secção de levantamento fazendo a coleta de dados estatísticos, a 
apuração e a apresentação dos resultados.' 

- Divisão de Religiosos, abrangéndo tÔda a Estatfstica das Sedes da 
Govêrno, das Casas Religiosas, do movimento de pessoal religioso e das obras. 

- Divisão das Religiosas, com as mesmas caracterfsticas. 
- Divisão de Cartografia e Desenho, atendendo aos trabalhos do pró-

prio Departamento e à Nunciatura Apostólica, nos planos de criação de novas 
Dioceses. 

Ainda em 1958 o Departamento fêz uma coleta geral de dados em tôdas 
as Sedes da Govêrno e Casas Religiosas, preparando o 11 Anuário dos Religio­
sos do Brasil que foi elaborado e publicado naquêle mesmo ano. 

O ano de 1959 foi todo dedicado à atualização de fichários. Também 
nêste ano o Departamento esteve muito em contato com o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, que através de alguns de seus ótimos técnicos mui, 
to concorreu para a nossa organização. 

Em maiodaquêle ano, por insinuação do próprio I. B. G. E. O Departa­
mento de Estatfstica foi filiado àquele Instituto, tornando-se, por isso, oficial 
a nossa estatística religiosa. 

Em 1960, a convite do Centro de Pesquisas Sociais da Colômbia e Sede. 
Latino-Americana da Federação Internacional dos Institutos Católicos de Inves· 
tigações sociais e sócio-Religiosas com sede em Friburgo, Suiça, a Madre Di· 
retora do Departamento de Estatística e a I rmã Diretora da Secção técnica de 
levantamentos foram à Colomb'ia, a fim de criar dentro do mesmo Centro um 
Departamento de Estatfstica religiosa, que de início, já deveria elaborar o_ 
Anuário Católico da Colombia, como também criar em colaboração com a 
-equipe de sociólogos encerregados de publicar uma série de estudos sôbre a 
.América Latina, um sistema de estatística religiosa para tôd~: a. América La· 
tina.' - :' -;. 'l 

Nesta ocasião foram feitas quatro conferências a Sacerdotes e religio­
sos sôbre a estatística, como instrumento de apostolado, e dado um curso a 
150 Sacerdotes e Religiosas, Secretários de Cúrias Diocesanase .Provinciais, Di· 
retores de Obras, etc. 

De Bogotá passaram a Caracas, a convite do Secretariado Nacional da 
Conferência dos Bispos, reàlizando o mesmo trabalho, porém, com esfôrço 
mais acentuado no sentido de atualização da vida religiosa e do apostolado, se­
gundo o objetivo das Conferências de Religiosos, e na preparação do 1.° Anuá­
rio Católico da Venezuela. 

O ano de 1961, prevendo a criação do CERIS (Centro de Estatística Re· 
ligiosa e investigações Sociais) conforme desejos da Nunciatura Apostólica 
e da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, o Departamento de Estatística 
dedicou-se a sua restruturaçãor desde que passaria a funcionar como um dos 
Departamentos do CERIS, portanto, fazendo pesquisas não só no campo dos 
Religiosos, como das Dioceses, das Paróquias e das Obras da Igreja, em geral. 
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CENTRO DE ESTATlSTICA RELIGIOSA E INVESTIGAÇÕES SOCIAIS 

Que será o CERIS? - Como indica seu próprio nome, será um Centro 
de Estatística Religiosa e investigações sócio-religiosas. A pesquisa sócio-reli­
giosa é atualmente um poderoso instrumento de apostolado, uma vez que os 
fenômenos sociais influem sôbre todo o homem, inclusive sôbre seu procedi­
mento religioso. E o Brasil, como outros pafses da América Latina, entre os 
quais, Colômbia, Argentina e Chile, despertou-se para esta realidade e vai 
agora criar seu Centro, porém, com uma vantagem, a de ter' já um Departa­
mento de Estatística organizado que oferece um rico e precioso material para 
estudos ao Departamento -de pesquisas sócio-religiosas. Portanto, dentro do 
CERIS, o Departamento de Estatística terá a seguinte organização: 

- Secção técnica de levantamento: coleta estatística 

Divisões de serviços: 

apuração dos dados 
exposição dos resultados 

I - Especial: Hierarquia eclesiástica 
Organizações Católicas de âmbito nacional, latino-ame­
rica no, internacional. 

II - Circunscrições eclesiásticas no Brasil, com movimento de paró­
quias. 
Ordinariato para os católicos do Rito Oriental 
Vicariato Militar. 

III - Sedes de Govêrno dos Religiosos e das Religiosas, com as respec­
tivas Casas e Residências. 

IV - Movimento e Formação do pessoal eclesiástico e religioso, inclu­
sive Seminários e Casas de Formação. 

V - Apostolado dos leigos e formação dos fiéis. 
VI - Recursos Sociais da Igreja, incluindo estatfstica de todas as Obras 

'educacionais, assistenciais e apostólicas da Igreja, sob as mais va­
dias formas. 

VII - Ideologias e Religiões não católicas no Brasil. 
(Estatfsticas do protestantismo, espiritismo, etc. no Brasil). 

De início o CERIS funcionará só com dois Departamentos; podendo 
mais tarde criar outros se as necessidades apostólicas o exigirem. 

O de Estatística ampliado, modificado, organizado em plano diocesano 
e não mai.s só em função da Província Religiosa; e o de pesquisas s6cio-reli~ 
giosas com as seguintes secções: 

- de planejamento geográfico: Estudos para a divisão de Dioceses, cria· 
ção de paróquias e para a localização de Igrejas, Escolas, Hospitais, etc. 

- de investigação direta: sôbre as práticas religiosas e para a avaliação 
da ação pastoral. 

- de estudos das estatfsticas religiosas: interpretando os dados coletados 
pelo Departamento de Estatística e explorando sociologicamente os fi­
chários paroquiais. 
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- de estudos de documentos econômicos, interpretando-os para a ação 
da Igreja. 
Os dois Departamentos usarão conjuntamente dos Serviços auxiliares: 
Biblioteca 
Arquivo de documentos 
Correspondência e mecanografia 
Desenho e cartografia 

a dos Serviços de Divulgação e Intercâmbio, através dos quais serão divulgados 
boletins e fornecidos todos os informes, pedidos pela Santa Sé, pela Nuncia­
tura Apostólica e pelos demais órgãos ou entidades interessadas; também pu­
blicarão regularmente o anuário católico do Brasil. 

REALlZAÇOES: 

Além do objetivo principal do D.epartamento de Estatística ser a promo­
ção da coleta de dados que depois de sistematizados se prestem a estudos e 
interpretações que visem planejamentos de ordem apostólica ou a adaptação 
da ação apostólica, muitos outros serviços vem prestando à C. R. B. e a tôda 
à Igreja o Departamento de Estatística. Alguns exemplc;>s apenas, para que os 
Religiosos dêem valor ao esfôrço com que nos fornecem tão prontamente os 

. seus dados estatfsticos: 
1 . Complemento ao projeto de criação de novas Dioceses, fornecendo 

à Nunciatura Apostólica para cada caso, a relação das Casas Religiosas, núme­
ro de Sacerdotes, paróquias e obras de Religiosos, existentes no âmbito da 
Diocese a ser criada. 

2. Relatório estatfstico anual à Santa Sé, através da Nunciatura Apos­
tólica sôbre a situação da educação católica no Brasil, no plano primário, 
médio e Superior. 

3. Indicação das zonas mais fecundas em vocações, às Congregações 
recém-chegadas ao Brasil ou àquelas que estejam em crise de vqçações. 

4. Habilitação de processos para recebimento de verbas federais, com 
a complementação de dados estatísticos da Província ou das Casas em ques­
tão; idem, para liberação de equipamentos das casas ou das obras na alfândega. 

5. Indicação em relatório pedido pelos Govêrnos ex\rangeiros, das 
Obras dirigidas por Religiosos do seu País, para envio de ajuda financeira no 
Brasil. 

E um número quase infinito de outros casos! 
Entre as realizações mais notáveis do Departamento de Estatística po-

demos indicar as seguintes: 

Levantamentos Especiais: 

sôbre a localização dos Religiosos Alemães no Brasil, tipos de obras, 
número de religiosos e número de assistidos, (para envio de dónativos 
do Govêrno Alemão, através da Embaixada da Alemanha no Brasil). 
sôbre a aceitação das vocações de côr no Brasil, para orientação de 
conferências na Assembléia de Superiores Maiores. 
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_ ~ • situtÇk> eM C.I«jUHe, mlnl'lndo pai". ReUgloMs na Arqul­
diocese do Rio do JIIrlItIro, plllI ori4ontaçio dos Cur_ do CateqYlstu 
ra CoI6gIot. 

_ ~ .. Iltuaçio do Ensino Super"'" no B ... U, ""rI orlenlaçlo do s.. 
O .. d, Cong'''Ilaç50 dos S.mln',lot .. Uolver1ldad .. de Estudos, reletlva­
.... nt •• criaçlo do lIO'o'QI In'lllUlos do En. lno Sup!!rlor no Bra. 11. 

_ -obre .. litueçllo d. Educaçlio • Emlno CMóllco no el1l.lI, em nl ... 1 
prlmA,lo, m6dlo. IUJ)'. lor, PIor ... Auocllçlo do Edvelçlo C.tóllca. 

_ 06b .. OI SemlnArlos Maloru do Clero Secular .. Regular da Br .. ,I, par. 
o ConMlho Episcopal Lltlroo-Anwtklno. 

11 _ EKposIç6es b"tlOIka" 

1954 _ SObN • sltu.çJo dos Religiosos no 6rasll, pe'" o I.· Congrn.$O Nado­
... 1 cb Reli!;llosoo. 

1955 _ E"llltr.Ua Rel1l1Jos. do B.nU.-m 11"""11, com .'!r.mo IlpIIClos do ArfIé. 
,Ie. Lotlna, pl r. o fiICOnll'Q dos Prelados d, ",""lei u.tina J'lO Ria 
do Janeiro, 

1956 -SObr. O lum""IO d.. Cong.-.g.tÇl5es Rellg1os •• no B, .. II .. ,lu..,&O <ia 
rulho C.R.8., plr. o 2." Congrouo dos ReUgioso. do 8 ... 11, ..... Uzado "'" 

Sio P .... lo. Nesla oportunldMle O Deparam.nlo di EmU,tle .... 
aobeu .. honro... vlslt. do Emmo. Ctrdul V.,.,1o V.J.rl, Pr,felto do 
St$flda Cooogoegaçlo ao. Rtl1gioso$. 

Ovll.bro _ slIbre o ,...,.., ...... to di \IOC1Ç6n ...:.rôoIall a "*Iglo," no Br. 
111, com .Igun. IIPKIOI do Am6riQ Ultln., Plra o Congreuo Nacõc>­
ruol di vocaç6el IIoc.rdot.l • ..., S. Paulo. 

· 1957 _ .eb<, • yide religioal no 8'IIU, ruo AmW1C1 Ultrruo • no Mundo; ~ 
bre li Con"',,",I .. de R,lIglosos no Mundo; ul>O'l~1o f'lta em Ro­
ma, I convite do Sagrada Congregaç50 dos lI:e1lg10101, p. r. O Con­
greno lntllrnaclornol doI flt.ao. de Perfolçlo. 

19S9 _ Abr.ngando todos OI llpeclOl Importent .. d, IgreJ. no 8r •• Il : edu­
ceçio, IpOStolado, moYl ...... to de YCICIÇ6eI, Imprensa, .tc. etc., Plr. 
O Conglre'lSO Euorforlco Nacional de Curitibl. 

_ ExpoIIçJo especl., s6bre , "tUlÇ5o do Ensino Superior no 8rel l1 • 
n .......... k. Ultln., PI" • Auoclaçlo de Educaçlo Últóllcll do 8r. 
lU, por 0"11110 do ~ Inllmaclon.1 de EducaçJo Últólla no 
Rio do Jene,ro. 

1961 _ CJ.ro. VoclÇ6n s.c.rdol.11 e R.ligiosll mllculln .. no 8"'111, p,,, 
O Congreno InternacIonal di VOCiI~ RellgiOlIl em Roma. 

1962 _ Enllno lMdio no 8, .. 11, pIOr. O Mlnl ll~rlo de Ed<JC'~(o' Cul tura. 
P,r. 1963, O Departamento de E'I.Uulca Ji .. eomprometllu com o 

CELAM, pIOr. uma EI<pO,içlo Vox.cloo.1 em Bagot', por cu,lia do encontro 
dos Prelados do Amérlc. L.Umo,"" que tratarlo do probl.m. do. 'IOC.ç6e ...... 
cerda"'1 n. AmoIrIa latimo. 
111 _ Cunos: 

O Oepo,I.menlO de Elt.tlltlc. prorr.o.eu no 8r .. n, doia Cursos: um 
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em 1957, de desenho de propaganda, para Religiosos e Religiosas, em geral; 
outre de Estatfstica religiosa e Arquivística para Secretários Provinciais, em 
1960, e mais um de Estatfstica em 1960, na Colombia, para Secretários de 
Cúrias e de Provfncias, graças a Deus, todos com muito proveito para os cur~ 
sistas. 

Mantém ainda o Departamento um curso regular de Estatística para os 
seus funcionários, a fim de prepará-los bem para os seus próprios serviços. 

Terminando, gosta,.ria de ouvir as Revdas. Madres com relação a uma 
proposta que queríamos fazer-lhes. Até agora todos os inquéritos encaminha­
dos às Casas Religiosas para coleta de dados, foram enviados diretamente, não 
só com uma despesa imensa, mas também com um trabalho desumano, para 
conseguirmos que tôdas respondam. Agora, quedamos saber se não seria mais 
fácil fazê-Io através das Sedes de Govêrno, procedendo da seguinte forma: " 
Departamento de Estatfstica enviará todos os questionários destinados às Casas 
Religiosas e às Obras, em duplicata, e diretamente à Sede de Govêrno respec­
tiva. A Secretaria Geral ou Provincial se encarregará de distribuir a corres­
pondência entre as casas que lhe pertencem. De volta, êstes inquéritos à Sàda 
de Govêrnol um exemplar ficará a seu uso para o arquivo, e o outro voltará 
ao Departamento de Estatística. 

Ora, haverá dois benefícios: um, é que teremos respostas mais comple­
tas; outrol é que diminuiremos enormemente o trabalho do Departamentol as .. 
sim descentralizado em tantas agências de estatfsticas, quantas são as Sede. 
de Govêrno de <Religiosos e Religiosas no Brasil. 

Juntas, faremos muito pela causa da Santa Igreja no Brasil. Se Deus 
"dispôs tudo com pêso e medida", segundo a Sagrada Escritura,também a 
medida do quanto devemos fazer pelo apostolado, através da estatfstica, deverá 
ser preenchida ... 

---<0)---

DEPARTAMENTO DE SERViÇO E ASSISTI!NCIA SOCIAL 

Falou a Diretora < do Departamento, < Dona Aracy Cardoso: 

1. O que é o DSAS. 
Fundado em 2-4-1954. 
Lema: "Quantas coisas poderemos fazer unidos que não poderfamos 

fazer sozinhos" (Palavras do Pe: Arcádio Larraona, Secretário da Sagrada Con­
gregação dos Religiosos em discurso pronunciado na L' Seção Plenária do 1.0 
Congresso de Religiosos do Brasil). 

Finalidades: Geral ~ Atualizar o apostolado dos Religiosos no campo 
Social. Particulares: a) Encaminhar casos de Serviço Social que se apresen­
tem ao próprio Departamento ou a êste por comunidades religiosas que não 
tenham elementos técnicos capazes de solucioná-los. b) Prestar Assistência 
às Escolas de Serviço Social mantidas por Religiosos e Religiosas, mediante es-



nV'STA DA O. a. D. 

tudos, suge.r6es, plenos, projelos e consultas. c l Alualiur o aposlolado dos 
'Rallgicaol neste campo medianta cu rsos, po!e.rras, .-..unl6es, etc. d ) Atualizar 
o apostolado dos mesmo. no campo de Eçonomia Dom!slicl, e l i\.s.sisr!nci . 
Técnica 110$ pensloroalol femininos dirigidos por Religiosas. f I Pre.t.r aui,· 
t'neia As Obres Sociais dirigidas por Roligio .... mediante eSIOOos, sugestl\es, 
planos, Plojetoo, .tendimento de conlulla, . 

2. O 'I'" J' fi>: o Dtpartl menlo .1' .... , 
I _ CurSOI de Admini,' raç!io de Obr. s em 'lu.", todos 0$ E.r~dos. 

11 - Ajuda Téc"ica As Escola. de Serviço Social, 
IH _ Ajud/l ToIcnlca h Escolas de EducaçSo Familiar e Economia Do-

m<!stlca . . 
IV - Encaminhamento de ca lO$ Inclusive <I"s de 6 eK-religloo.s. 
V _ Reunl/\es com 0$ Pensionato. do Rio . ' 

VI Reuniõe. com II Escol .. de Eçonomla Dom"lIca. 
VII _ Infelo de Trabalho de Menores no Rio: 

Po-squlsa no SAM em 1959. 
Con"*"lo com O SI M em 1962 • cujo trab.lho ... M • cargo de 
um. Rell910$a As.lstente Social, Filha d/I Carld/lde. 

3. O 'I'" f .. o OSAS . 

O que ... t' acima continua-$lt fazeodo , tem-se como plano pora 1962 
organizar um cuno por corresponcl!ncla de " Introduçlo ao Trabalho Socia l" 
com ... pocialluo;50 em MMOrel . Só fundonar' am 1963. 

O DSAS manth"n os $\Igulnte. salores: de E.col •• de Serviço Social; de 
Planos; de Caso. Sociais, de Serviço SocI.1 Espeo;lallzM:lo; de Ed\IC:açao Faml· 
lIar e Economia Dom<!sllca; da Divulgaç/io. 

A Diretora fh """""'"te .~Io ~. Congrtgaç6e. que mantêm Eocol •• em 
que funciona O 2.' cfelo secun<Urlo, 'lua despe<"m vocaçOO pera o serv"ço 
Social, f risando: "o Aul,.enll Soci. 1 6 O auxiliar Imediato do P'roco a que na 
g'lnde obra putoral de Natal, o. As.i.lentes Social. Olplomados e alunos da 
&O::ola de Serviço Social de Natal tim .ido a ~rça de Dom Eug!nlo S. lIflN. 

FinaUzou com dois apOios ~. Reverencias Madres: 
1. A"uxl!lo de religlo ... AnlSlanle. Sociais para reforçar o Trabalho 

do Departamento, que 6 mode$lo por falta de pa.soal. 
2. Empenho em despertar vocações pore o Serviço Socia! . 

• 
DEPARTAMENTO OE ASS1$TtNCIA À SAilDE 

Abordando OS problamas hospltalare. e de enfermagem qvo tlvalmente 
mais preocupam ,s Religiosas, , Revd/l. 11m' Marg/lrid/l VIU&<: F.d.C., Di .... 
tora do O.A.S., f6z v6rll' re.eomend.ç6e. , entre a. qvals salientamo. a ... 
gvlntes : 
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1) - Pedimos às Revdas. Madres que continuem os esforços feitos nes­
tes últimos anos para darem: 

a) Às Escolas Superiores de Enfermagem o corpo docente que requerem; 
b) Ao Hospital Escola, um departamento de enfermagem constituído por 

membros que correspondam às exigências de uma escola sup~rior; 
c) À Biblioteca da Escola, novos livros e revistas que cada dia mais neces­

sita possuir, para facilitar às alunas fazerem trabalhos de pesquisas. 

2) - Só aceitarem abertura de Escolas de Auxiliares de Enfermagem 
quando disp.userem de três enfermeiras de tempo integral para a Escola e de 
uma planta física em condições: 

3) - Incentivarem a formação do pessoal de enfermagem, principal­
mente dos hospitais do interior, que não podem cursar uma escola, dando-lhe­
um bom treinamento em serviço. 

_ 4) - Que as Madres de Hospitais esclareçam bem suas companheiras 
sôbre a responsabilidade moral e social que a Comunidade assume pela sua 
presença no hospital. 

S) - A C. R. B. deseja organizar em tôdas as cidades onde funciona 
um Departamento de Assistência à Saúde da Conferência, um curso de admi­
nistração hospitalar para as Religiosas, pelo que pede às Revdas. Madres para 
inscreverem suas religiosas. 

"Todos os que são eclesiãsticos, de qualquer grau, desde há tempo sabem por que 

vias se ascende à familiaridade com o Senhor, fonte de tôda graça e d:e santificação. A 

êles foi feito o convite a entesourarem riquetas que se ocultam no cotidiano sacrifício 

Eucarlstico do altar: e, mais recentemente, à .recltação, dlp.e, aUente ao devote, dêsse 

poema sacro e encantador que é o Brevlãrio. recomendação pela qual de todos os pontos 

da terra temos recebido expressões agradecidas e comovidas. Nem é preciso acrescentar o 

quer que seja acêrca. da eficãcla suavíssima e poderosa da ca.mun.icação íutima com JesUB 

no Sacramer.lto, CQIJl Jesus adorado, invocado, bendito pelas almas consagradas ao culto 

da pureza, do sacrifício, do bom apostolado para a difusão de sua caridade no mundo 

lr.teiro, para o pacillco triunfo do seu Evangelho. O êxito de um Concilio como êste 

que se acha em preparo, em concórdia ativa e sábia de energias, indubitàvelmente assegura 

dias melhores não só para a Igreja como também para a humanidade tOda". 

João XXIII, Carta aos Romanos, B-4R62 



PESSOAL QUE TRABALHA NA CONFER~NCIA 

Pessoal Religiosos 

São atualmente seis Sacerdotes-religiosos e três Irmãs que trabalham com 
tempo integral na Sede Central da CRB. Os 6 sacerdotes constituem a Co­
missão Executiva da Conferência, assim constituida: 

1) Secretário Geral, chéfe da Comissão, Redentorista da Província do 
Rio de Janeiro; 

2) Sub-Secretário, Salesiano da Província de São Paulo; 
3) Diretor do. Departamento de Imprensa, Franciscano da Província 

de Recife; 
4- Diretor do Departamento de Vocações e Formação, Jesuíta da Pro-· 

vlncia do Rio de Janeiro; 
,5) Redator-chefe da Revista da CRB, Capuchinho da Província do Rio 

de Janeiro; 

Fora. 
6) Auxiliar, da Congregação do Verbo Divino da Província de Juiz de 

Um Irmão Lassalista, com meio expediente, auxilia na Procuradoria. 
As 3 Religiosas, da Congregação de Jesus na 55. Eucaristia, estão en-

carregadas da capela interna e da copa e refeit6rio. . 
Fora da Sede Central trabalham, na própria casa religiosa, com tem­

po integral, para a Conferência: 
1) 19 Irmãs do Instituto das Missionárias de Jesus Crucificado no De­

partamento de Estatfstica, das quais 11 nos trabalhos pràpriamente estatísti­
cos, 4 nos serviços domésticos e 4 na indústria doméstica com que se sus­
tenta o Departamento; 

2) 2 Filhas de Caridade de São Vicente de Paulo, no Departamento 
de Assistência à Saúde; 

3) 2 I rmãs, uma da Congregação das Filhas do Coração de Múia e 
outra das Filhas de Caridade de São Vicente de Paulo, no Departamento de 
Serviço e Assistência Social. 

Continua urgente a necessidade de aumentar o número de Sacerdotes 
que integrem a Comissão Executiva da CRB. Os cargos que aguardam titular· 
são os seguintes: 

1) Ecônomo da CRB (espera-se a vinda de um Religioso para breve); 
2) Canonista de profissão (tivemos promessa de um Superior. Maiorf ; 

talvez para o fim do ano). 
3) Encarregado de planejar e supervisionar os numerosos cursos, en­

contros, semanas de estudo, reuniões, congressos e assembléias que a Confe­
rência costuma organizar; 

4) Encarregado de supervisionar as Secções Estaduais fundadas em 
tôdas as Capitais dos Estados; . 

5) Encarregado de orientar e assistir as Congregações brasileiras e es­
trangeiras na preparação de novas fundações, conforme os critérios de prio­
ridade pastoral apresentados pela CRB. 
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P" ..... I r.r., 
o nóme/'Q do pe$soal leigo qUI trabolh~ na Sede Central contillUa a 

crescer com .-.guleridade'. Em 1960 havl. 11.7, em 1961 52 e em 1962 60 
funclonliriol, do. qUII. 54 na Sede .. 6 no dep6sllo & eRa. Sio todos /lo. 
men. " rope=. Con.tit,,1 eOla lurma de !unclonlirlo> uma verdadeira equipe 
de Ir.~lho, cuja e/lci6ncl. " delicadeza em atender oos Inómer<>$ visitantes 
que di~ri.m.nt. freqüentam nosso escritório - f . mo •. Bispos, Provinci.is, 
$;>ce,dot". de ambos OS cle,os, Irmios, Irm5s " leigOs - s.io not6rlu. 

Conforme o principio d. ConferAnda, do n(o OCU"", um Religioso aquilo 
que pode ser feito por um leigo, • eRB !$<II um COfl I'OIO CQm .. Sr. Laércio 
Leopoldino, Diretor dos S&,vlços da Conf.r~ncl., quer n. Sede Central, quer 
na. Secç6e, Estaduais. Com • aprovação d. Cirelorla, O ~mo o"Oclou " 
si seu Irmão, Sr. Seb .. tiSo t.eopoldino, como Vice-Ol",ror. O <;O(IlrolO em 
qt:est50 foi ~ado em 1959, depois de t", e~ de ". peri,,"Ci., em que O 
Sr, Laércio mereceu tOde 8 confl~>lÇa dos Religiosos quanto ~ ca~,id&de, ho­
I'MIslid&de e delicadeza em trator assuntos a lidar com pessoas, Desde muito 
tempo ·o mesmo vwn insistindo junto ~ Diretoria e 6 Assembl'ia, ~ qual apre­
sento anualmente o relat6rio sôbre OS Servi~os, nO .. ntido de a Conferência 
colllCor a ...... lado um Relig~ competente pora acompanhA.lo di. rlomente 
na. suas práticos de ordem comerciai e finance ira . Uma Pr""rncia ac&ba de 
nos ceder o Ec6nomo Provirn:ial que, brevemente, virá Ir.balhar com tempo 
Integral n. Sede Central na funçio de Ec6noqIo da CRa. 

A Confar.\ncla n~o pode deixar de se Interenor pela formaçio religiosa 
a moral delta grande equipe. De fato, O Se<:retário Geral celebra na capela 
interna di! Sede, .s quintas. sext.s feiru, durante a primeira hora do elQ)&­
diente, a S . Mina ,,. quol os furn:ionários lelOO' participam em doi. turnos, 
devld/:l aO jXluco '$paço. Depois de evang&lf>o O Secretário Geral faz.lhes 
sempre uma apropriada in$lruçio ,ellglosa. 

A ALMA DE TODO APOSTOLADO 

por D. e .... ul. r<! 

Vollosa obra de espl ritualldado, agora em 2." adlçio brasUeira . Pre· 
fácio de o. Geraldo Fernondes, Bispo de Londrina. 

O livro pode .... umlr_ ... no lema pmerido do grande asc,;!]", ci .. · 
te,ciense : "Viva. alegria de .. dar aos trabalhos pelo bom Deus~. 

Pedido. • Col""io F T D 
Cx p. 15.176 - 550 Paulo (12) _ sp 

S .... IS. de r_ bai, o poltal 



I OS SERViÇOS DA C.R:B·I 

NA UNIAO TÔDAS AS VANTAGENS 

Os Serviços da Conferência funcionam desde seu início com a aprova­
ção da Sagrada Congregação dos Religiosos, tendo como Secretário o. então 
Revmo. Pe. Arcádio Larraona CMF. Através do relatório anual e da entrevista 
que todos os anos o Secretário Geral da CRB ve,n tendo com Oficiai,s da Sa­
grada Congregação, a Diretoria informa anualmente êste Discatério Romano 
pormenorizàdamente sôbre o funcionamento dos Serviços ~ 

Várias circunstâncias es·tão contribuindo para o contínuo desenvolvimen~' 
to dos mesmos, precipuamente a generalizada falta de honestidade no comér­
cio de que Os Religiosos são fàcilmente vítimas, e a rápida e cont(nua desva­
lorização monetária. E' sob a pressão desta conjuntura que os Religiososl 51)­
periores e Superioras Maiores, como ainda o Clero secular, estão recorrendà 
cada vez mais freqüentemente aos Serviços da Conferência, esperando que a 
meslna lhes resolva, pelo menos parcialmente, suas dificuldades temporais. 

Embora criados para os Religiosos, os Serviços estão abertos também 
aos Exmos. Srs. Bispos e ao clero secular. 

Ha, atualmente, quatro ramos de Serviços: 
1 - de Procuradoria 
2 - de Viagens 
3 - de Fornecimentos 
4 - de Depósitos e Financiamentos. 

1 - Serviço de Procuradoria 

'Este Serviço é cronolàgicamente o primeiro que a Conferência criou e· 
foi inicialmente o único. Destina-se a proporcionar às Comunidades ou Pro­
víncias religiosas a expedita possibilidade de fazer processos de todo o gênero 
junto aos Ministérios Federais: registro de diplomas, naturalização etc., mas 
prec1puamente recebimento de subvenções federais. Está aberto, como os de­
mais serviços, aos Exmos. Srs. Bispos, clero secular e ainda a entidades lei­
gas, que amplamente se utilizam do mesmo. 

O Serviço tornou-se indispensável face às exigências da intrincada buro­
cracia ministerial para recebimento de verbas votadas no orçamento, e sobre­
tudo pela presença indispensável, quer pessoal, quer por procurador, nos Mi­
nistérios. A tabela de remuneração da CRB, cobrando menos da metade de 
procuradores leigos, vem favorecer sobretudo as famílias religiosas. Além 
di5'o os' procuradores leigos pouco se interessam por subvenções pequenas 
pois, sendo o trabalho pràticamente O mesmo, êsses processos não lhes são 
suficientemente lucrativos. 

De tudo isso se deduz a utilidade do Serviço de Procuradoria. Presta 
notáveis serviços às Comunidades religiosas, preclpuamente às do interior. 
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Alim de economlUlr_ltles <> dinheIro de viagem e IIOspedol1"m, pr«loso tempo 
• nA<> poI.'C" eMrg;,., Julgamos ler ~1I11 • vida rellglOl'I evlt,ndo <> espet'­
wlo nada tclifleonll de nume~ R,Ugiosoo • Religiosas f~lfrem d i .. 
• I.men'e ... MlnrstMIos póbli<;o$ por. Itt'lrem _"untos tenopoolr., de .... ndo 
1ld.1. <;Or'fI todo g&nero cII fvoçionMot p<jbliCOf, <> qua toma <> , • .tI.lho nlo 
pouca. vfUlI humilhante . 

A Conferindo tem por. !sle Ser:v1ço, n. s.dI central, ume ~uipoo d40 
oarc.. do vinte lunc"""rlos leigos upecleUzados q ..... , «XII e<emplar dedlc.­
çIo. óell~, fleodoon ..,. Religiolos, 'I'*" por corre.pondAncll, 'I'*" oral. 
mente, e doi qUli. um bom n~mero pM" cada t .... nos v6r1 ... Minlsr6rIOl, 
tratando doi P!'OCf!$So, dot Religiosos. 

A OIr.nl~ do pag.menlo d •• wb"'llÇÕel dtpende d. condlç50 de OI 
Religiooos, nos primell"Ol trls meses do ano, ."vl • ...,m • ConfetWl •• do­
cumenl:o.çlo complete do processo . No fim .. cada lno, preclRrMnte na últi­
ma qUinzena dot duembro, <> Sel'Ylço p.....,." <> fidwnento du IIbo ... oç6e$, 
concedido, em orçamento per. <> ewrcldo seguinte, possibili tando <> envio, 
no. primeiros dr •• do lno, do. clrtl' clrculere., comunicando. CId. Instituto 
Ii ... rbal qu. I ..... foram do.tlnad.. 1101 di ...... os Mlnlst6rio" com a relaçio 
doo ·doc\omentOl; necas"rlos ""ri hlbllltar o proçes ... 001$ _ após I p rl. 
"";r. clrcullr MgUe ou'ra .. llerando I o;omunlc..çio, ""r .... 1",~.rO!or I ..... 

ponsabllklado do Serviço. 
No ano panado (1961) encaminhamo. 2.815 J1OYO$ pl"OC1l$oO~ do ,ub­

-.ç5o que, somldol lOS nio concluldot dos anos Int.,.lora" .omam aproxl. 
madamen"l -4 .000. O r>Umero do proc:n,..,., encaminhados I pago. em 11'61, 
, do 70" do totll, rn.ultado que podan .... c ........ r do MóllmoM . Se 30% 
dos preces,..,. do subwn<;1o oio foram pII9OS, 11110 .. chva perelllment. ao 
"Pllno do Eçooom llM do Go...trno que dtcidiu nlo plglr u 'ub ...... ç6es, em· 
bora o P«"I'UO burocr6t1co elll"e$O' concluldo, ""relalmanle 10 fllo .do que 
II Inllltulç6es r.119iOl;,... nio nos enl,..ram t.mpelliv. mente lodos os d0-
cumentOS IndispensMII perl I corw;lus50 dO prooIlSO. 

E' nos .. convlcçlo de q~ lIle Se.vlço do Prowradorla , o mli, ap0s­

tólico en, .. OI; dem.l~ d. Conf.rmla, porquanto: a) .. sls'. particularmente 
"lo. mode.t .. obra, dos .. lIgloso. do Inlorior, que lutam COm particulares di· 
flculdadu; b) , o rMnOl rondoso pe .. a Confertncla; c) contribui nol • ...!. 
mente ""ri ... It ...... ~C.$OMo f.-.qlllncll dos MlnlJt"ios pelos R.Ugiooos e 
Rel igios ... 

2 - s.r...l~o ... VIIgln. 

O Se,....lço do Vlaglns, Inlcll>do em 1955, 6 em ordem cronológica o _ 
IlUndo d. Confarlncll, I lem doi ... mos: ,.,,....Iço nac ional, e><du.lvamante 
par. Irlnoporl .. "'->t; ...-viço IntlrnaOonel pari Ir..,oporla """" a mlr!­
limo . 

. 1. lmen ... u'""sIo do ,."itórlo nacional, com r6do fl,.,ovl4,il a rodo. 
vl4 'ia 1]*111 regionais, explica. co .. '...."I&11cl. do ........ lço nacional "re<>. A. 
freqüentes ,,11gIIfl1 Inll,naclonais, plrtlcularmon'a pu. I Europo , do multol 



OS SERVIÇOS DA C. R. B. 

Religiosos e Religiosas estrangeiros visitando suas províncias de origem, e 
dos Superiores Maiores, viajando periodicamente para a casa generaHcia e 
para Roma, justificam o serviço internacional, quer .marrtimo, quer aéreo. 

Para o serviço nacional aéreo tinhamos, até o fim de 1960, convênios 
com pràticamente tôdas as Companhias aéreas nacionais. Depois da Portaria 
Ministerial de fins de 1960, cortando as vantagens permitidas por lei e de que 
beneficiavam os Religiosos, o movimento ficou bastante reduzido. 

Em quase tôdas as cidades brasileiras servidas por avião, a CRB man­
tém uma filial do Serviço, que funciona sob a responsabilidade de pelo menos 
dois Religiosos autorizados. O númêro dessas filiais excede atualmente de 
muito a centena. A Conferência costuma autorizar Superiores Maiores a usu~ 
fruirem pessoalmente das vantagens das filiais. 

Quanto ao tráfego internacional, tfnhamos convênios com as Compà­
nhias marítimas "Chargeurs Réunis" e "Transportes Maritimes". Passando os 
dois navios .,da T. M., o "Bretagne" e o I'Provence", para outra companhia, o 
convênio continua só com a "Chargeurs Réunis". 

Recentemente trabalhamos com a Panair do Brasil-T.A.P., que institui­
ram o "Vôo da Amizade", por oferecer aos Religiosos notáveis vantagens as" 
sistenciais. 

No período de 1960-1961 a economia realizada pelo Serviço em favor 
dos Religiosos e Clero em geral, alcançou a soma de Cr$ 11.000.000,00. 

3 - Serviço de Fornecimentos 

Em 1955 a Conferência criou o Serviço de Fornecimentos para facilitar 
aos Religiosos a compra de artigos, conseguindo vantagens especiais, quer 
quanto ao prêço, quer quantO à forma de pagamento, quer quanto à entrega. 
Pela lista de preços publicada periodicamente pode-se constatar qual o mat.,. 
rial fornecido. Entre os artigos fornecidos, há alguns· de cuja venda a CRB 
se encarregou para vir ao encontro de Comunidades religiosas que os confec­
cionam, por não lhes ser fácil colocar seus artigos à venda. Mencionamos o 
fornecimento de paramentos, confeccionados por conventos do Rio e de Juiz· 
de Fora, de meias e bolas fabricadas por uma escola de menOres dirigida por 
Religiosos. Dessas vendas não auferimos vantagem nenhuma. 

Dos descontos conseguidos das fábricas, através de convênio, o 800/0 
é atribuído ao Religioso, enquanto o restante fica para as despesas de manu .. 
tEmção do Serviço. . 

tste Serviço de Fornecimentos funciona não apenas na sede central, 
mas jlinda nas Filiais de Pôrto Alegre, São Paulo, Belo Horizonte, Fortaleza e, 
hrevemente, Salvador, Recife, Natal. A fundação de tais Filiais está condicio­
nada às seguintes circunstâncias: dispor de um ou vários leigos de comprovada 
competência e honestidade para a execução do serviço, e de um Religioso que 
supervisione o funcionamento. 

Também êste Serviço está aberto aos Exmos. Srs. Bispos e ao clero 
secular, que dêle se utilizam COm freqüência. 
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4 - Serviço de Depósitos e Financiamentos 

E' o último Serviço criado pela CRB, no intuito de servir o mais pos­
sível os Religiosos. 

E' um serviço de ajuda mútua que vem beneficiar tanto os depositantes 
quanto os outros que precisam de financiamento em suas compras. O 
dinheiro depositado pelos Religiosos na Conferência é empregado integral­
mente no financiamento de compras de artigos, fornecidos pela CRB. O fi­
nanciamento ,é concedido, em pé de igualdade, a membros de ambos os cleros. 
O plano é " seguinte. 

a) Para compras superiores a Cr$ 40.000,00 concede-se financiamento 
de 70% do valor total da mercadoria, com o prazo máximo de 10 meses. E' 
ao financiamento destas compras que se destina em primeiro lugar a dispo­
nibilidade dos depósitos. 

b) Para financiamento de veículos, há um duplo plano, com prazo de 
24 meses, financiando respectivamente 50% ou 60% do total do valor. Não 
se financiam carros senão a entidades jurídicas! casas ou provincias religiosas, 
paróquias ou dioceses! nunca a ·pessoas físicas. Em caso de compra por parte 
de casa religiosa ou paróquia! as 24 promissórias devem ser endossadas pelo 
Superior Maior ou pelo Bispo Diocesano. 

O Serviço de Depósitos está tomando um impulso cada vez maior: de 
52 depo;itantes em junho de 1960 passamos a 167 em 1961, e a 246 em 
março do corrente ano. 

Os pedidos de financiamento por parte de Religiosos como do Clero 
secular são inúmeros, e são centenas os casos de fornecimento financiado de 
veículos, máquinas e material necessário às Casas Religiosas, Paróquias, Co~ 
légios, etc. 

Na Assembléia foram dadas normas tanto a respeito de depósitos como 
de financiamentos. 

---0)---

Além dêstes quatro ramas de Serviços, mantém ainda a Conferência vá­
rios outros de grande importância e alcance: 

a) Serviço de Assistência Canônica; 
b) Serviço de Assistência Jurfdica, na redação dos Estatutos civis da 

Provlncias, casas e obras de Religiosos, na preparação de tôda a espécie de 
contratos! na orientação em casos de contenda civil; 

c) Serviço de Assistência aos Institutos Religiosos que vêm estabelecer­
se no Brasil; 

d) Serviço de transferência de intenções de Missas. 
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A Carta Apostólica de S.S. João XXIII, datada de 8 de novembro de 
1961, dirigida ao Episcopado da América Latina, foi para o Exmo. Sr. Núncio 
Apostólico, Dom Armando Lombardi, ensejo para pedir à Diretoria da CRB a 
antecipação da Assembléia Anual para a última semana de abril (assim como 
a Assembléia da Conferência Nacional dos Bispos). 

A Assembléia realizou-se de 24 a 28 de abril, em sessões conjuntas (Pa­
dres, Irmãos e Irmãs) no Colégio Notre Dame de Sion~ do Rio de Janeiro. 
Participaram 103 Padres e 236 Religiosas, um recorde na história das Assem­
bléias anuais da CRB. 

Além do Exmo. Sr. Núncio Apostólico, que presidiu a tôdas as sessões, 
honraram-nos com sua presença o Ema. Sr. Cardeal Arcebispo do Rio de Ja­
neiro, Presidente da CNBB, Dom Jaime de Barros Câmara, e o Exmo. Sr. Se­
cretário da CNBB, Dom Helder Câmara. 

As Conferências 
Nos dias 24 e 25 as Madres Gerais e Provinciais trataram assuntos pri­

vativos das Religiosas. O Revmo. Pe. João Corso SDB, continuando o traba­
lho iniciado na Assembléia do ano passado, tratou problemas relacionados 

:com o Juniorato. O Secretário Geral expôs vários aspectos de apostolado da 
Conferência que dizem respeito às Religiosas. 

Os dias 26 e 27 foram' dedicados a assuntos de revisão da vida reli­
giosa, à luz da mencionada carta do Papa. O próprio Núncio apresentou a carta 
e dissertou sôbre o aprimoramento da vida religiosa. O Revmo. Pe. Jaime 
Snoek CssR tratou do entrosamento do apostolado dos Institutos Clericais na 
Pastoral da Hierarquia. O Revmo. I rmão João de Jesus FMS e a Revda. Madre 
Maria da Conceição Menezes MJCr. falaram do entrosamento do apostolado 
dos Irmãos e das Irmãs com a Pastoral paroquial. O Revmo. Dom Cândidó 
Padim OSB fêz uma exposição sôbre problemas educadonais. 

No dia 26, durante a sessão da manhã, o 'Exmo. Sr. Dom Helder Câma­
ra, Secretário da CNBB, comunicou as deliberações da Assembléia dos Bispos, 
celebrada de 1 a 5 de abril no Rio de Janeiro, enquanto dizem respeito aos 
Religiosos. 

No dia ?8 de abril o Revmo. Pe. João Batista Vogel OFM apresentou à 
Assembléia o "Centro de Formação Intercultural" de Petrópolis, cuja finalida­
de é adaptar à cultura brasileira os missionários que vêm trabalhar no Bra­
sil, tanto Sacerdotes como Irmãos, Irmãs e leigos. O Centro é de inspiração 
idêntica ao de Coernavaca no México, que é patrocinado pela Universidade de 
Fordham (Nova York) e tem o apoio moral da Comissão Pontiffcia pro Amé­
rica Latina, da Conferência dos Bispos e da dos Religiosos dos Estados Unidos. 

Durante a última sessão o Revmo. Pe. Secretário Geral fêz uma expo~ 
sição sôbre o plano de pastoral de conjunto dos Bispos do Nordeste e o "Mo­
vimento de Natal", ao qual a Conferência pretende dedicar particular atenção, 
promovendo o entrosamento do apostolado dos Religiosos e Religiosas exis-
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tentes nessa área com o "Movimento de Natal" e dirigindo para a mesma no­
vos Institutos, quer brasileiros, quer estrangeiros. 

O Conselho Administrativo da CRB comunicou, pela primeira vez na 
história da Conferência, o resultado do exame das contas da mesrnô, referente 
ao exercício de 1961, as quais foram aprovadas. 

Terminada a sessão da manhã do dia 28 foram apresentados os Dire­
tores da Panair do Brasil-T.A.P. e da Panauto que colocaram, à disposição dos 
Assembleístas, para sorteio, quatro passagens aéreas Rio-Lisbôa-Rio, pelo "Vôo 
da Amizade", e uma "Vespa". Ganharam as passagens: a Congregação das 
Filhas de Santa Teresa, de Crato (CE), duas; a Congregação dos Missionários 
de N. Sra. do SS. Sacramento, de Manhumirim (MG), uma; e a Congregação 
dos Padres Estigmatinos de Rio Claro (SP) a quarta. Ganhou a Vespa a Con­
gregação dos Missionários de São Carlos. 

A Eleição da Diretoria e do Conselho Administrativo 

Conforme prescrição dos Estatutos da Conferência, realizou-se, na tar­
de do dia 28, a eleição da Diretoria e do Conselho Administrativo, cujo man­
dato terminaria na terceira semana de Julho. O Exmo. Sr. Núncio presidiu 
à sessão. A mesa da presidência sugeriu fôssem 'eleitos para membros da Di­
retoria Religiosos e Religiosas residentes no Rio de Janeiro ou vizinhanças 
imediatas, a fim de tornar mais fácil a participação pessoal dos membros na 
reunião mensal da Diretoria. 

O resultado da eleição consta à pág. 393 desta Revista. 
Antes de iniciar a eleição, foi aprovada pela Assembléia a proposta de 

que o mais votado dos Conselheiros exercesse a função - nova na Conferên­
cia - de Vice-Presidente l substituindo o Presidente nas suas ausências e im­
pedimentos. Ocasionou a proposta o fato de o Presidente, na qualidade de 
Abade "Nullius", dever participar do Concílio Ecumênico e, portanto, ter de 
ausentar-se durante notável espaço de tempo. Realizada a eleição, o Pe. Ar­
mando Cardoso SJ foi declarado Vice-Presidente da Conferência. 

Em seguida procedeu-se à eleição do Conselho Administrativo, que a 
Assembléia decidiu reconduzir por aclamação ao mesmo. 

Reforma no funcionamento da Conferência 

Durante a Assembléia foi apresentada à mesa da presidência uma pro­
posta que levou a uma notável e oportuna reforma do funcionamento da CRB. 

Em vista das grandes despesas de viagem e hospedagem de muitos Su­
periores e Superioras Maiores, e da dificuldade de realizar eficiente trabalho 
e estudo com um número tão grande de Assembleístas, foi proposto transfor­
formar a Assembléia anual em trienal. A Diretoria, julgando que êste contato 
menos freqüente com os Superiores e Superioras Maiores aumenta notàvel­
mente o pêso de sua responsabilidade, sugeriu substituir a Assembléia anual 
por outro tipo de reuniões anuais de Provinciais, a fim de que êstes conti­
nuassem a participar l cada ano, pessoalmente, das atividades e responsabili­
dades da Conferência. Foi rejeitada a proposta de organizar tais reuniões de 
Provinciais por região geográfica l visto a distribuição das Sedes de Govêrno 
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não corresponder, de maneira nenhuma, às mesrnas. Prevaleceu a idéia do 
Secretário Geral de instituir Comissões de Superiores Maiores, Padres, 1 rmãos 
e Irmãs, que se reunissem pelo menos uma vez por ano, para estudarem e pla­
nejarem as várias atividades da Conferência. Tais Comissões serão compos­
tas de Provinciais em exercício, com voto deliberativo, e de assessores, espe­
cialistas no assunto, com voto consultivo apenas. As Comissões serão: 

1) de Formação e disciplina; 
2) de Pastoral e Vocações; 
3) de Educação e Ensino; 
4) de Assistência à Saúde e Serviço Social; 
5) de Finanças. 
Suas conclusões necessitam da aprovação da Diretoria da CRB, em pri­

meira instância, e da Assembléia, em última instância, cabendo a execução 
quer à Comissão Executiva da CRB, quer aos respectivos Departamentos. 

A Assembléia trienal será puramente jurídica, passando sua função 
operacional para as Comissões. Para as Madres Gerais e Provinciais que 
votaram em favor de encontros mais frequentes, a Diretoria organizará 
anualmente um encontro informal. 

A Assembléia delegou à Diretoria poderes para formar as Comissões, 
elaborar-lhes o regimento e indicar-lhes os membros, proceder à adaptação 
dos estatutos da CRB, conforme as mencionadas inovações e apresentá-los 
à Sagr. Congregação dos Religiosos para a devida aprovação. 

Cooperação da CRB com a CNBB 

Em vista das deliberações da última Assembléia dos Bispos reali­
zada no Rio de Janeiro de 1 a 5 de abril, apresentadas à Assembléia dos Su­
periores Maiores pelo Exmo. Sr. Secretário da CNBB, Dom Helder Câmara, 
a respeito do plano de cooperação entre as duas Conferências, isto é, da: 

a) instituição de uma Comissão coordenadora das duas Conferên­
cias, com dois representantes da CNBB e dois da CRB, sob a presidência do 
Emo. Sr. Cardeal Arcebispo do Rio de Janeiro, Presidente da CNBB; 

b) criação de um Instituto de Pastoral para ambos os cleros para 
promover a atualização dos métodos pastorais no Brasil; 

c) fundação de Centro de Estatfstica Religiosa e Investigação Social 
(CERIS), unificando e uniformizando tôda a estatística católica e investiga­
ção sacio-religiosa no Brasil; e da indicação pela CNBB do Exmo. Secre­
tário e Sub-Secretário da mesma, Exmo. Sr. Dom Helder Câmara e Pe. 
Hilário Pandolfo, como representantes seus na Comissão coordenadora, 

a CRB indicou como seus representantes o Vice-Presidente da CRB, 
Revmo. Pe. Armando Cardoso S.J., e o Secretário Geral, Revmo. Pe. Tiago 
G. Cloin CssR. 

Outras deliberações e comunicações 

1 - Solicitado pela Assembléia, o Exmo. Sr. Núncio Apostólico 
pronunciou-se sôbre o Movimento de Rearm2lnento Moral, comunicando o 
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, i 
documento recentemente elaborado pela Assembléia dos Bispos do Brasil 
que, baseando-se no pronunciamento da Sagr. Congregação do Santo Ofi­
cio, traça normas quanto à participação nesse movimento por parte do Cle­
ro e dos Religiosos. Acrescentou que, embora não se condene tôda e qual­
quer participação de leigos em tal Movimento, contudo deve ser desacon­
selhada_ 

2 - Quanto à lingua dos Institutos religiosos estrangeiros, o Exmo. 
Sr. Ndncio Apostólico, interpretando a mente da Sagr _ Congregação dos 
Religiosos, traçou as seguintes normas: a) não se deve falar em IIngua 
"oficial" do Instituto, pois o Instituto Religioso não tem língua oficial; b) 
não deve ser tolerado o abuso de que Religiosos ou Religiosas que não falem 
"essa" língua sejam considerados como de segunda categoria; c) todos de­
vem aprender a IIngua do pais para onde vêm trabalhar; d) as orações 
em comum (se não forem em latim) e a conversação se façam em Ifngua 
vernacula. 

3 - O Centro de Formação Intercultural de Petrópolis iniciará seu 
primeiro curso de 16 semanas aos 13 de julho, e o segundo a 9 de novem· 
bro p. f. O curso visa, além de aprendizagem da língua português a feita em 
inglês ou francês, o entrosamento dos cursistas na cultura brasileira. A 
Conferência esforçar-se-á pcs conseguir no exterior bolsas de estudo para 
o Curso. 

4 - Para que o déficit inicial do Instituto Superior de Ciências 
Religiosas de Pôrto Alegre e de São Paulo não seja excessivamente grande, 
a Diretoria da CRB propôs, através de circular, enviada aos superiores que 
têm sdditos do Instituto, aumentar a anuidade para Cr$ 20.000,00. A Dire­
toria lembrou, outrossim, que é indispensável dar aos estudantes o tempo 
necessário não apenas para seguirem as aulas, mas também para estudarem 
as matérias,. de forma que possam tirar realmente proveito do Instituto. 
A Diretoria não ignora o sacrifício que, isto exigirá d6s Superiores;'_ tem, pO:­
rém, a convicção de que não faltará clarividência nem generosidade_ 

5 - A revista ilustrada "Painel Brasileiro" promoverá brevemente, 
com o apoio moral da CNBB e CRB, uma campanha de âmbito nacional, 
com' o intuito de se impor ao grande· público brasileiro, colocando-se entre 
as revistas nacionais ilustradas de maior divulgação. A revista não será 
propriedade de nenhum Instituto Religioso, devendo refletir o pensamento 
católico comum. Será uma revista não religiosa, mas simplesmente de ins­
piração cristã, que dá orientação a respeito dos indmeros problemas naciO:­
nais e internacionais. A Diretoria lança um apêlo a todos os Superiores e 
Superioras para que colaborem com esta campanha, recomendando que 
apoiem . a propaganda pela "PB", a.tuando através das paróquias, dos colé­
gios etc. 

Nihil Obstat 
Rio de Janeiro, 26 de junho de 1962 
Pe. Frei Jacinto de Palazzolo OFMCap. 
Censor Eclesiástico 
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